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I nd1Lbi t àvel m enfe, o n osso gado ze bu é (e será ai n d a p or n i u sto temp o )
o mai or p r ovedor d e carne aos g r an d es centros u r ban o s. T od av i a , dadas a
g r an d e valorização das t erras e as e.or;igê n cias de um mercado mai s escla­
re cido, t GT1WU- se triist er ob t er - se u m u roâu i o p r o n to para a b ate e1n
menos t empo do que o atualmente gasto com o noss o ze b u . Dai a s i m "'\
portaçõ es e as experiências que, em v ários pontos do Est ado d e S. Paulo,
se vê m f azen d o com a n ova raça para co rte SANTA G ER T R UDES, da q ua l
est ampa mos um exe m p lar em NOSSA CA PA . T rata - se d e um produt o
p erten cente ao plan t ei d a K i ng Ran cti do B r asil S . A. A ç r opecuar i a , cria ­
do em pa sta gens d e Caloni ão na a l ta Sorocabana. Na próxi'm a ed ição d a
"Remsta dós Cr i ad o re s", publicar em os intere ssa n te r epo r tagem com d a­
dos p r eci sos sõb re o cruza mento d o gad o 'San t a G er t r u d es com o Z ebu
r eali zado em moder na fazen da de criar d e nosso Est ado. '
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junto à com issão de di stribuição
de produ t os, e qu e de f orma al­
guma poderá deixar de inf luir
na dec isão da CO F AP, é que, à
menor elevação do s pr eços da
jt or t a e do s farelos, necessária­
m ente d euerá corre spo n der a ele­
vação do s preços do l ei te!

A

Tem.os al gu ns po ro pron to en t rego, já
s:rvm~o" acl im ata dos, de alto produ­
çao . leiteiro e com tôd a s os ga ra nt ias .
AC~ltamos ped idos d e rese rvo poro an i­
mai s Puros de Or igem e Pu ros por
Cruzamento, filh os d e T ou ros impor­
ta d c:,s do~ E,stados Un idos e de alto pro­
duçao leiteiro, entre os qua is o célebre
touro A. A. REGINALD, A N°
1 16 .771.. o melhor touro já ~ntr~d~
no Br_asll, com pr odução médio em 7
g~raçoes de 10.757, 61 quil os de
l el_te~ 413,12 quilos de go rd u ra e o
m edia de 4 ,13 % de matéria gordo.
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~ata todos os insetos no­
cnfos. das plantas e t o d os
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ca RRI P11 TICIDJI
INI GU A LAV EL

EXIJA o PROD UTO E PEÇA
f OLHETOS NAS CASAS DO RAMO.

r.1N5 E

Após um longo período de discussões e de estudos parece
que C? prob~ema do. jorraçeamento vai tomar novo aspecto. Com
a orzentaç~o seçuiâa pela Secretaria da Agricultura, de São
Paulo, ouvz,ndo os criadores representados por suas associacões
d:.e classe, e de espe!ar que a lgo de útil aconteça. Não nos iefe­
rz,mos ao louvavel szstema de distribuição, ora aconselhado e em
v~as, de ser ad.0ta..do, que é o fornecimento de guia, por interme­
dzo das assoczaçoes de classe, muito embora a fórmula anterior
tambem tenha si d o util.

Mas, o que de bom parece surgir é a política âe distribuição
e controle dos prodytos destinados à pecuária: os farelos de trigo
e a torta d~ .a l fJ.0d ao. Quanto. aos primeiros, terá que ser respei­
tado , o equzlzbrzo _entre a avzcultura e a pecuária leiteira mas
a suz"!:oc-z:lt1.fra .n a? poderá ser esquecida, Aliás sua posiçã~ com
relaçao a dzstrzbuzçao dos farelos de trigo, deveria ser idêntica
ou seguir-se logo após à avicultura· De qualquer jorrna, porém
com a formação de grande comissão, ouvidos os representante;
das classes produtoras, haveremos de caminhar para um acerta-
do " m od ú uiuendi". -

Com relação à torta de algodão obtida das safras paulistas
parte deverá ser enviada a criadores de outros Estados part~
deverá ser misturada a outros produtos para o prepáro das
rações balanceadas. A lém da pecuária leiteira e da criação de
gamo leiteiro registrado, merecem um lugar nesse quadro os ani­
mais registrados da pecuária de-córte, os quais não podem pres­
cindir desse valioso alimento. Por ultimo, mas em posição tam-

.bem respeitavel, temos os interesses da cafeicult:ur a. Sim, por­
que, apesar dos pezares, não podemos n.egar a importante posi­
ção que o café ocupa em nossa economza. No balanço de tantos
interesses dúvidas naturais ocorrem. Vemos os industriais de

. rações baíanceadas a reclamar melhor suprimento e uma priori­
dade de que já gozaram em administrações anteriores, bem co­
mo os produtores de leite, forçados a vender seu produt? G: preços
de tabela que levam em conta o tabelamento e o suprzmento de
torta de algodão, ainda que sl'fY valor não ch,egue a influir siquer
10 % no custo da' produção. E verdade, ,pore117:' que qualquer al­
teração no suprimento de torta p~dera o~aszonar .profunda re­
viravolta nos negócios da prc:duçao dJelezt e" dado que, apesar
das dificuldades existentes, e ela o sustentaculo przncipal do
suprimento p roteico de nossos rebanhos.

Fala-se de estudos, que teriam levado à conclusão de que
melhor seria a liberação da torta. Parece-nos ser essa a melhor
orientação, pois já não mais existem as causas que. determina­
ram a instituição dos tabelamentos: guerra, calamidade públi­
ca, falta de produção~ etc. AS,sim, é provavel q~e ~enhan:os mes­
mo aumentos sucesszvOS, ate que se chegue a lzberaçao. Não
impor ta que os caf ei cu ltor es estejam dispostos a ir até um pre­
ço que l hes conv enha, no qual os produtores de leite não possam
acom p anh á-los. Mas, com um uso mais controlado, ainda a pro­
du ção l eit ei ra pode progr edir, mesmo que o consumo seja menor
que o atual : existem tantas outras fontes de proteina e até
estamos m esmo p r ecisando de algo de novo n êsse setor.

A grande dúvida que fica e que a todos ' atormenta está no
preço d o leite. Seu r ea j u st e é imperioso, haja o que houver pois
n ão só os sal aTi os influ iTam na situação. Todas as utilidades
estão a exigir ação uTgente d as autoridades. E quem está com a
palav r a é necessáriam en t e a COFAP. .

O que, entretanto, não pode ser esqu eci d o pelos represen­
tantes dos cri adores, nessa tm p or t ante representação que têm,
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méstico para cada qu ilometro q u a ­
drado de super f íc ie. Não se p ôde,
pois, nessa r arefa ção de homens e
de an imais, afogados n a m ata verde,
con ceber uma in dústr ia pastoril em
te rmos racionais. Assim se compreen­
de como esta área, com quasi 40% d a
superfície do Brasil, não t en ha ainda,
po r condições geo gráficas do presen­
t e, nenhum significado pecuário,

E' uma região aind a mal conhe­
cida e estudada, n ão havendo base
segura para se predizer a sua capa­
cidade, quando fôr incorporada à
exploração p astoril. Vário s observa­
dores , contudo, consideram-na um
celeiro da agro-pecuária mundial, r e ­
servado para a humanidade de ama­
nhã .

2 - R egi ã o semi-ár id a do Nordest e

Vários fatores geográficos, relativos
a altitude, latitude, topografia, d ire­
ção e força de ventos, evaporação,
quantidade e di stribuição de chuvas
e outros, fazem com que no meio de
um país particularmente rico de chu­
va, água e umidade, apareça uma

C>

ASPECTOS GEOGRÁFICOS DA PECUÁRIA
BRASILEIRA - 1) Reg ião equatorial ama­
zônico; . 3 ) Região semi-á rida do no rd este;
3) Reg ião continental; 4) Região de alt i­
tude; 5) Região merid ional.

t uras . Nesta te ntativa de reconheci­
men to geográ fico da pecuária brasi­
leira , é possível díst ín guír ?il}co re­
giões zootécn icas , cuja de~cl'lçao lan­
çará um pouco de luz sobre a pas­
torícla do Brasíl.

1 - Região Equatorial Amazônica

Est a região tem cerc a de 3,2 mi­
lhões de quilometros qu~drados ou
38:& da superfície do Brasil. Cor tada
pe lo equador t er re stre. tem t empe­
ratura média anual de 26°C, e. recebe
cerca de 1.800 míl ímetros CUblCOS de
ch uva por ano. Nenhuma r egião da
Europa da América Central ou do
Nor te con hece precipi t ações tão al­
tas A n ão ser r aros pontos da Afri­
ca •. algumas zonas d!l . Asía , s õmente .
ilhas do oceano Pa cIfICO, como Bor­
n éo Sumatra e outras são igual­
mel; te úmidas como a bacia do rio
Am azon as . A temperatura é cons­
t antemente eleva da, as chuvas copio­
sas e a um idad e permanente.

Desse complexo de calor e umidade
constantes result am formações bo­
tân icas hidrofitas. A selva do t ipo
de floresta pluvial domina o meio,
com arvo res tão altas . copadas e
densas . que pouca luz chega ao chão.
Não ha ent ão plantas forrageiras, ca­
pazes de alimen tar o gado sob a
fronde das florestas.- .

Não é possível desenvolver ali a
criaç ão de animais domésticos, sem
que o homem tenha conquistado a
mata e substituido as arvores imen­
sas p~r plantas forrageiras espontâ­
neas ou introduzidas. Acredita-se
que 90%dessa superfície estejam ain­
da cobertas de densa floresta, ainda
n ão enfrentada pelo' homem, em vis­
t a da baixa densidade demográfica.
Que significam 1,5 milhões de ha­
bitantes para 3.0 milhões de quilo­
metros qu adrados de mata virgem?

Por vezes, a floresta perde a con­
tinuidade, apresentando interrupções
num ponto ou noutro, exatamente
onde se situam as terras de pasta­
gem. Não passa de pecuária incipien­
te. Reunindo todos os bovinos, equí­
nos, asininos, capr inos e ovin os des­
sa região, mal cabe um animal do-

,f-cos da pecuária brasileira
J. Barrisson VILLARES

sp ctos
DIante do cnrtO gr a m a do .Bras.!-l ,

cUJ'a f" tlltrapassa a extensão. Supe r ICle - . f il
do contin ente europeu, n a o e a c
a o h abit ant e da Europa enten,der os
motl'V 1 qu ais o n osso P aIS pro-as pe os ' . d
duz apenas 4,0 % das calt~S o 1~1~1~­
do , enquanto a França' l C?l.neCe:l, o .
ou porque o povo braSI eu o c<;m som e
a m éd' d 20 gr a m as de lei t e por
dia a la e qu e n a Ingl a t erra ca-• o passo d
bem 180 ramas a ca a pesso a • .ou
a in da g a Alemanha colh e m aiorporque B ' il
volum e de lã do que 9 I as. "

A exat a compreensao «;la pecua rra
brasileira n a sua capacIda de atual
e no seu' potencial fut~r~. r equer ,o
conhecimento das cC?n dIçoes geogra ­
ficas do País, às q ua IS se s.ubord ma!11

os fatores climáticos. e?af1co~• .bota:­
nicos e ag rostológ icos, t ao deCISIVOS a
pastorícia.

A posição geográfi ca do Brasil In­
dica. desde logo , que suas t~rras se
estendem do Equador ao tr ópico de
Capricórnio. signifi?ando en tao tra­
tar-se de país de chma quente. Além
di sso recebe abundantes chuvas. ava­
liada~ em 1.250 mili1?e,~ros cúbicos
por ano. Para ter-se íd éía da _gran:
dez a relativa dessas precipitaçoes, e
sufi cie n t e comparar com a da Fran­
ça , a da Europa central e ,a .dos Es­
tados Unidos ou com a medla_ mun­
dial de chuvas as quais estao em
torn o de 750 n~ilimetros cúbicos por
ano. Então se entende que o Brasil
é realmente uma nação .de I'C1ma
úmido.

A pecuária brasi~eir~. conseque~­
t em en t e tem de dírerír da criaçao
de anim'ais domésticos na Europa, na
América do Norte. na Australia ou
na Argentina, porq"':le_está sujeita ao
conjunto de eondíções decorrentes
da situacão geográfica de país in­
tercalado' na faixa tropical, quente e
úmida. A visão do mapa do Brasil
quasi n ada significa ao homem . das
regiões temperadas da Europa. E'
preciso percorrer as várias áreas geo­
gr á ficas e conhecer as característi­
ca s naturais do nosso País, para que
se passa formular conceito do con­
junto da ' pecuária no seu estado
atual .~ nas suas possibilidades fu-

- - - - - - ---- - - - - ------------- - --- - - - - - - --- ---
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região estranhamente sêca e semi­
á rida no nordeste do Braail . Ela
abrange cerca de 510 mil quilometros
quadrados ou 5,0% da super fície da
nação, o que não é nada em relação
aos 50% d e terras semi-ár idas na Ar ­
gent ina , ou às v astas extensões áridas
nos Estados Unidos e na Australia.

O núcleo central da região semi­
árida do nordeste, com 130 mil qui­
lometros quadrados, recebe apenas
250 milímetros anuais de chuva , o
que é comparável ao oeste da Amé­
rica do Norte ou ao leste da Espa­
nha. Na per írerra caem mais ou LlIe­
nos 700 milimetros de chuva por ano,
como na maior parte da F rança ou
da Europa central. A/ temperatura
m édia de 26°0 equivale à da região
super-úmida da selva amaz ônica, pois
ambas as zo nas es tão q uasi na mes­
ma latitude peri-equatorial.

As precipitações de 250 e 700 mi­
límetros são r ealm ente baixas, em
face d a temperatura elevada da re­
gi ão, não sendo possível comparar a
cartografia fitogeográfica desta com
a de outras / areas de Igual altur a de
chuvas, mas com temperaturas a me­
nas, como as da França ou da Eu­
ropa central. Nesta zona brasileira,
a s plantas são x erófit a s, tendo orga­
nização adaptada a armazenamento
volum oso e a dispêndio lento da água,
de modo a garantir a sobrevivencia
d a s espécies bo t ânicas nos períodos
de sêca .

Quando falta umidade, as pla n t a s
fec ham os es tamatos, cobrem as fo­
lhas de uma substância ce ro-esbran­
qui çada, que dá à vegetação o as ­
pecto de folhas br ancas, donde o no­
me caatinga, ge ralm ent e usado para
designar êsse ti po de vegetação, na
zona sem i-árida do n ordes te brasi­
leiro. Agra vando-se a s êca, as fo lhas
ca em, deixam os troncos n ús ; os ri os
secam; o homem e suas a nimalias
emig ram ou morr em. Só as chuvas
trazem o milagre da vida no n or des­
t e e a volta do h omem e do gado.

A pecuária n essa r egião semi-á r ida
vive constantement e ameaçada p elo
pesadelo das s êcas periódicas. Com
os a tuais recursos, são muno poucas
as possibilidades de que se est abele­
ça ali uma pecuária estável e prós­
pera .

3 - Região continental

Esta região ocupa cerca de 3,5 mi­
lhões de quilometros quadrados ou
40% do território n acional, estenden­
do-se predominantemente pelo Bra­
sil continental. A temper a tura m é­
dia alcan ça 22,5° C, com variações
de 3 a 7°C é a altura das chuvas
va e de 1.250 a 1.700 milimetros cúbi­
cos por a no. A característica domi­
n ante das precipitações nesta r egião
é a su a distribuição periódica , distin­
guin do-se uma est ação estiva l chu­
vosa e outra invernal s êca , Por vá-

rios motivos geog r á fi cos, é u ma re­
gião in t er m ed iá ria entre as á reas su­
per-úmid a s d a selva equa torial e a
zona sem i- desertica do Brasil .

Não existindo, n essa á rea, umidade
permanent e, n el a n ão ocorre n em a
se lva do t ipo a maz ôn ico, nem a flo­
resta tropic a l gener a li za da . A vege­
t a ção é obrigada a s upor tar a ltern a­
damente um a es tação sup er - úmida e
outra semi- ár-ida . N um perioco, as
plant a s parec em ser luxuriantes,
como as form ações h idrófitas, e nou­
tro p eríodo adquirem asp ectos sub­
xerófitos . Sob tais condições centr á,
rias, as formações bo t ânicas são real­
m ente trop órr tas. A mterrrut éncra da
umidade e out ros fatores originam
as savanas, ca ra ct er izada s pelo apa­
recimento d e arvores t ípicas, baixas,
es parsas, ten do d e p ermeio a bun­
dant es vegetações h erbáceas, espon­
tanea s, que constituem a s pl antas
forrageiras n a t ivas do Bra sil con ­
t inental.

Nas par tes de umidade contínua
e de solos bons, as a r vor es se a den­
sam, t omam outros asp ectos botâni­
cos, e fo rmam m a t as juxta -rluvíaís
ou p equenos bosques espalhados pel a
campin a ondulada ou flores t as de ex­
tensão consider ável. Após um breve
cíclo de a gricultu r a transit ória, a flo­
r esta das m elh or es savanas cede lu­
gar às plant a s for rage iras a rtificiais.
Há , a gora, centenas e ce nten as de

A IMADORA MENSA GEM
ESTIMULADA PELA

AO S
RÁPIDA

NOSSOS CR IADOR ES
CONSAGRACAO QUE MERECERAM

/ ~
SEUS PRODUTOS :

SALIABRA
(MISTURA SALINA INTEGRAL - MELj\ÇADA) que reune as seguintes vantagens práticas :

]) UM só PRO DUTO po ro to dos os anima is: BOVINOS, EQUINOS, SUINOS, OVINOS AVES. As doses diár ias,
va riam de acõrdo com os nec es sidades m inera is re qu eridos por cada an imal. '

2 ) MAIOR CONCENTRAÇÃOi reduzi.ndo ?S CJ..uantidades comumentes indicados poro cada an imal, possibilito con-
s ide rável redução do cu sto do m inerql izcç ôo dos me smos. .

3) Contém todo s os minera is necessários.e nas quantidades recomendados pelos mais ..recentes pesqu isas sôbre
nutr içã o. ' -, .c . '

4) Con tém ainda - MEL,AÇO - inte gr a do por. un:a série d e subst â ncia s minera is, de benéfico e fe ito sôb re o
nu tr ição e com o p'rop rJ ed~de de reto rda r consider óve Imen te a. pe rda do lodo, e lemento fàcilmente vola tizável
quando não p roteg ido dev idcmanrs,

5) Excele nte pa lat ib ilidade.

6 ) Vantajoso e o rig ina l pla no de vendas.

Pedidos ou mel hores i n fo rma~ões, com o Departamento Agr opecuário da
IND. BRASIL EIRA DE PRO DUTOS QUIMI COS S. A. - Praco Corn élia 96 - Fon e 51-051 4

SÃO PAU LO - I

CRESCI LIN (acelerador do crescimento)

IAB RA (engorda rápida)

CO NCENTRADO DE VITAMINA 'B
1 2

(para rações animais),

por parte dos c~iadores de todos os recantos de nosso País, a INDÚSTRIA BRASILEIRA DE
I-'K.OuUTOS QU (MICOS S. A, têm a satisfaçào de comunicar-lhes o lançamento de sua
mais recente pesquiza agropecuária :
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COM OS ANIMAIS

en de ex at amente as terr as altas, ora
m ontanh osas, ora em pl analtos, pa­
ralelas ao li toral, com altitude de
650 a 1650 metros acima do nivel do
m ar desde o par alelo de 12 gráus
até ao t rópico de Capricórnio. A alti­
tude da região ameniza a t em p er a ­
t ura em torno de 18 a 20° C, em me­
di a com variação anual de 5 a 7° C.
Ainda há notável variação diária da
temperatura: aos dias quentes su­
cedem noites frescas , como atributo
próprio das áreas geográficas de al­
titude nos trópicos. As precipitações
atmosféricas estão em derredor de .
1.400 milimetros cúbicos, c9m dis~ri­
buição periódica, em estaçoes de 111­
verno sêco e de verão chuvoso.

A periodicidade das chuvas desta
região é compar ável à da savana, mas
diferem elas nos efeitos sôbre as fo r­
m ações botânicas, em virtude da tem-­
peratura amena, da boa qualidade ~o
solo e da influência do mar , SUbSIS­
t in do umidade capaz de sustentar
floresta natural. Aqui a m ata é menos
densa, mais baixa e menos copada
do que na selva. A luz .s?lar conse­
gue atingir o solo, permíttndo o de­
sen volvim en t o de vegetaçao secun­
dária. A floresta tropical possui plan­
tas adventícias sob as arvor es, o que
não acontece na selva arna z ôn tca.
De quando em quando, a floresta
perde a continuidade e nas terras
pobres surgem fo rmações herbáceas,
que são as plantas f?rrageiras nati­
vas da regiao de altitude.

A pecuária na região de altitude •
sómente tomou impulso depois que
o homem conquistou a florest a t ro­
pical e arruinou a primitiva fert il i­
dade do solo, mediante a depreda ­
ção da terra. A medida que a agr r­
cultura se deslocava ou se r estringia ,
as plant as forrageiras ocupa ,::::m o
solo aban donado. Agora, a regrao de
alt itude po ssui uma da s maiores á reas
de terras cult iva da s com pastagens
artificiais n o Brasil.

Filial

SÃO PAULO

C. P. 2~

GEIGY 00 anasu s. I .
Prod uto . Qu ímICO'

expost a no m ercado de Smithfield ou
no entreposto de P aris-Ivry, mesmo
porque nem todos os brasileiros' tam ­
bém o sabem.

Ou tros bovinos, qu e n ão os extra­
ordinários zebuin os , n ão seriam ca­
pazes de vencer e prosperar nessas
con dições, em qu e h á desd e fas es da
indústria extrativa até a s de cri a­
ção sem i- in t ensiva . O gado zebu des­
ta r egião pertence às -aç as Nelore,
Guzerá. Gil' e Indubrasil , em cruza­
m entos com o ga do crioulo remanes­
cente ou m estiçados entre si . Nem
vestigios re stam de centenas de re­
produtores de raças da Europa, in­
t roduz idas no passado, pois o meio
tropi cal elimi nou-os de vez. .

Os zebuin os foram import ados da
India no começo do século, m as o
seu m elhoramento para córte é legi­
tima contribuição brasileir a p ara a s
zonas t ropicais do mundo. O criador
do Brasil continental não encontrou
as r a ças zebuinas já selecionadas
nalgum ponto da ter ra, como os
argentin os , urugu aios e norte-ame­
rican os a charam n a Ingla terr a os
Shorthorns, Herefo rds e Aberdeen­
Angus , pront as e a cabadas, para ape­
n as transportá- las para o Novo­
Mun do. Tem ele de selecionar o seu
próprio elemento de t r abalh o.

E' est a a região destinada à pro­
ducão de carne no Brasil. Não se
pode a valia r seu po tencial produtor.
Há observadores que o estimam em
300 milhões de bovinos, incluindo t er ­
ras de pastagens nativas e toda a
á rea suscetivel de cobrir-se de plan­
tas forrageiras artificiais.

4 - Região de altitude

Esta região abrange cerca de , um
milhão de quilometros quadrados ou
12.% do território brasileiro. Compre-

es r

Matriz

Um a únic a a p lica ç âo garante a o- o tc ç êc e licl e nt••
e conô mica d os grã os a rmazenado, - milho . lelJão. arrOl ,
e tc . - cont ra O ataque de ca runc hos. Qorou lhol e traç ••
(m a ripo sinha s. borbole unh es)

Evito êsso prejuizo com polvllhamon'ol ..

• AÇA o SEGURA
• . CONSERVAÇ AO PERFEITA
• INO FENSIVU AO HOMEM E AOS ANIMAIS
• N ÃO DEIXA CHE IRO NOS PRODUTOS

TRATADO S

CU IDADO COM AS IMITAÇÓES I G ESARO l 33
en contr e-se à ve nd a sà mente e m e m b ala­
g ens orig inais . Re cusem e mb a la gens a bertas
ou pacotes que não trou xerem im p re ssa a
m arc a re gislrad a de GESAROL 33,

Solicit em Iolhetos e ..mostr-as I
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quilomet ros quadr ados, cultivados so­
bretudo com t rês gram íneas for ra ­
geíras, conhecida s po r cap in s f?or ­
dura , [aragu á e nolonião. Nesta a rea
loc a liza-se uma das m ais importan ­
tes terras de past a gem a rti fic ial do
Brasil.

A necu ár ía dest a r egi ão comu õe-se
de 25 milhões de bovinos ou 36~ do
rebanho n a cional , de 2,5 m ilhões de
equlnos, de 1,5 m ilhões de a sin inos,
de 2.8 milhões de caprinos e 1.6 m í­
lhões de ovinos. En quanto todas as
demais espécies ger a lm en t e têm sen ­
tido de cri a ção domésti ca, para con ­
sumo prónrto ou u so lo cal , os bovi­
nos constituem 76% do s a n im a is e o
centro de toda a a tividade pastoril.

Os bo vinos são criado s nos confins
do Brasil continent al , próximo às
fronteiras do Paraguai ou Bolivia e
no centro do P aís, em pasta gens n a­
tivas, que o fo go a n ual renova . en­
riquece e torna palat ável, Depois ,
enaminham-se em direção a os cen­
tros populosos do li toral , numa qua­
si aventura ao vencer a pé cent enas
de qu ílometros sob a a m eaça da fe­
bre a ftosa, dos rios cau dalosos , da
escassez de a lim entos .' F a zem está­
gios demorados aqui ou a colá, para

.ganhar forças, adquirir peso e idade.
Chegam' ás pastagens art ificiais, onde
engordam apenas com gramineas.
Viajam durante 40 a 100 horas em
estradas de ferro, sem água ou ali­
mento, a té o m a tadouro no litora l.
E ainda fornecem carcaças de bo a
qualidade aos mercados de Londres,
Paris e Roma, para onde a exporta­
ção de carne do Brasil subiu a quasi
100 mil toneladas anuais, no período'
de 1937-42. Não é facil ao homem da
Europa imaginar a história comple­
ta que existe entre um bezerro nas­
cido lá no pantanal das f r-oriter r as
com a Bolivia e sua carcaça afinal

"
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das com es pecies intr oduzidas. Em
certas _ par tes d a r egião, aparecem
eleva ções do t erren o com florestas
pluviais.

Tendo o colon izad r encontrado
gran des pl aníci es d e pl antas forra­
ge iras n aturai s , pront as para serem
consumidas pelos a n im a is desde lo­
go a r egi ão to mou con sider ável ím­
pulso pas toril. Uma próspera cria­
ça o de gado bovino, das principais
raças européias, como Herefor d, Shor­
t h orn , Poll ed-Ang~l s e outras, enche
os campos da r egi ao meridion al . Afir­
~am os enten di dos que um munici­
p io dessa pa r t e do Brasil possui mais
gado ele raça Ch a rol êsa do que toda
a F r ança. Ali há 11,5 m ilhões de bo­
vinos, quasi doi s milhões de equinos
e dez rn ilh ões ele ovinos. As criações
de OVInOS r epresentam 98 % da ovi­
nocultur a no Br a sil.

No momento, o r ebanho bovino ex­
per imenta al gum declínio, cedendo
a pecuária lugar às culturas nas ter­
ras férteis , numa evolução progres­
sista, contrá ri a à ob servada n a re­
gião de a lt it u de no Brasil. As cul­
t ur as de t rigo , milho, so ja e outros
grãos dão ensejo à su inocultura, cujo
rebanho só be a 9,3 milhões de ani­
mais. A criação de ovinos ' vai ga­
nhando terreno em t oda a região,
sobr et u do p ara a produção de lã,
cUJO volume alcança 22 mil tonela­
das por ano.

Esta região deverá possuir no fu­
turo, ainda mais do que no presen­
te, not ável importância pastoril, em
fun ção de uma pecuária altamente
e~pecializada e amplamente díversí­
f ícada, sobretudo na produção de lá,
carne, leite e gordura no Brasil.

A pecuarra brasileira será no fu­
turo uma fonte de alimentos de alto
valor para a humanidade.

T O DOS

PERNAMBUCANAS
Preços f ixos - Seriedade absolut a

o N D E

CA

Em apreciáveis extensões a topo­
gr a fia sofreu aplainamentó durante
um período gla cial. Atualmente, exis­
tem ali vast as planícies, de terras
negras e férteis, cobertas de plantas
rorrageíras delicadas e ricas, ou gran- '
de s campinas, onduladas, de terras
vermelhas, também , com pastagens.
A quasi totalidade das pastagens é
const it uida de plantas nativas, sendo
mínima a' porção de terras cultiva-

CASAS PERNAMBUCA ,NAS

cidade em cem milhões de animais
d e di versas espécies domést icas , so­
bretudo bovin os de leit e, sui n os e
aves.

5 - R egião Mer id ion a l

Es t a região compreende uma ex­
tensã o de 0,5 milhões de quilometros
qua drados ou cer ca de 6% d a supe r­
fície do Brasil. Situa - se no extremo
meridional do P aís e já fó ra da linha
do t r óp ico, ten do clima sub-tro pica l
úmido. A t emperatura m édia a n ua l
está entre 10 e 17,5° C, com grandes
oscilações de 10 a 14° C. As chuvas
alcançam o volum e de 1.300 milime­
tros cúbico s po r ano e se distribuem
com cer t a r egula r ida de. E' esta a área
geográfi ca brasíleíra que mais se
aproxima das condições da Europa.

De acôrdo com as previsões climá­
t icas, esta região deveria ser intei­
ramen te coberta de florestas. Dois
fatores locais, um climático e outro
ge ológico, no entanto, fizeram com
que pa r t e da zona meridional se co­
brisse apen as de formacões botâni­
cas de tipo herbáceo. Onde os ventos
n ão sopram ' com tanto furor ou on­
de os solos têm estrutura f:i.vorável
a parece a flo resta pouco densa ~

' ba ixa , qu e ó fogo destruiu, deixando
que as -p lan t as forrageiras predomi­
nassem.

Desde os t em pos coloniais que a
pecu ária desta zona revelava t endên ­
cias p a ra a produção -de leite. Du­
rant e suas via gens, Saint Hilaire ad­
mirou- se das vacas leiteiras do pla­
n alto brasileiro. .Atua lmente sobr am
r a zões para a formação de rebanhos
leiteiros nesta região' de altitude, pro­
x ima dos grandes céntros populosos,
onde cidades - de dois e t r ês mühões
de habitantes reclamam êss e alimen­
t o. O clima am en o, em plena fa ixa
tropica l, possibilita a vida de r aças
eu ropéia s de bovinos especializados
na produção de leit e. ' Outr os fator es
d e produção, como o homem mais
instruido, os transportes e a assis­
tênci a t écnica, são imperativos da
exploração de pecuária leiteira.

A p ec uária desta regiã o se repre­
sen t a por 14 milhões de bovinos .ou
25% do reba n h o nacional, por 1,7 mi­
lhões de equinos, 1,5 milhões de ca­
prinos e 1,2 -m ílh ões de ovinos. Ainda
aqui os bovinos dominam a atividade
past or il, pois alcançam 75% do nú­
m ero dos animais domésticos da zona.
Embora a importação de reproduto-

_r es de r a ças. Holandêsas, Jersey,
Schy w tz, Gu ernsey e outras con tinue
a -se processar da Europa , da Amé­
rica do No rte e da Argentina para
o Brasil, a produção de leite - de to­
das as vacas em lactação não passa
em média de 2,5 litros por dia nessa
regiã o. E' verdade que há alí núcleos
excelentes dessas ' raças, porém em
número r eduzid o.

Com a b a ixa p rodutividade atual
dos rebanhos, fica claro que o p reço
do leite e de seus sub-produtos é
elevado, podendo, às vezes, a man­
t eiga da Europa , com p et ir com van­
t a gem n o mercado nacional. Então,
o consumo sofre r.epercussõe~ fatais.
Como r esulta do da produção 'leit eir a
e do plan tio do milho, aparece na
região, um r ebanh o de oito milhões
de suinos, p ar a consum o local _e dos
centros u r banos.

Adequada combinação de plantas
forrageiras, animais e culturas diver­
sas, em pastoreios controlados, me­
diante m odernas técnicas de equílí­
·br io agro-pecuário, a cabará por ele­
va r a produção de leit e e ou t ros ar­
tigos, ao mesmo t empo que con t r i ­
buir á para a r estauração dos solos
e retorno da agricultura na região
de altitude no Brasil. Tendo esta
r egiã o cerca de cem m ilhões de h ec­
tares, alguns observadores acham que
n ão é fantasia a valiar a sua capa -

- 6 -
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MATE R I A L D E QUALIDADE

M ARCA R EGISTRADA

UC Eo
novos prod utosseusn•

Poro pronto entrego :

E-200 / 4 - 4 te mp os - 2 ,5 o 5,5 .HP cl 1.800 o 3 .200 rpm .

MOTORES A GAZOLlNA con st ru idos par o cl ima t ropical. Garan­
tid os pelo sua perfe içõo técnico e resis tê nci a . Res f ria mento
o or o Alêta s profundos circ un dando o ci lindro. Mais óleo no
córter e lubrifica çõo per ba nho. Par t ido róp ida e sem mai o r
esfôrço . NÃO HÁ PROBLEMA DE PEÇAS.

1 HP com 3.600 rpm .

4 te mpos - 5 o 9 HP com 1.800 o 3.200 rpm .

2 temp~sE- 50 /2

E-420 / 4

Poro junho:

• .BOMBAS HIDRÁULICAS MANUAIS E MOTORIZADAS poro poços razos e pro ­

fundos : Fa br ica dos dentro do técn ico moderno, simples e 100 % fu n­

cionaI. Provados com o dôbro do pressõo garantido. Cada bom ba a ten";fe

o mais de uma modolidade de" acoplamento, sem t ransferência de peço.

(Moi nho d e vento, rodo dágua , e tc.L >: Próprias pa ro cidade, fa zendo.

indústria .

BOMBAS MANUAIS paro pressões de 5 a 45 metros, volumes de 1.500

o 500 litros por hora .

BOMBAS MOTORIZADAS poro pressões de 5 o 80 metros, volume s de

9 .000 o 500 litros por hora.

Fabricamos t a m bé m ARIETE5 -co rn diversa s capacidades.

PEÇAM UMA DEMONSTRAÇÃO DOS NOSSOS PRODUTOS NAS BOAS CASAS DO RAMO OU NA

rUNDlcà.. o BUGRE
Avenida O. Pedro I, n , 1219 -- Fones 63-1616 e 63-2597 SÃO PAULO

ABRIL DE 1956 -7 _
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DO CIO

FILIAL - SÃO PAULO
L. P. JORDÁO

(Novo Edifício)

R. Álvares Penteado n, 112 e Av. São João, 32

Endereço telegráfico para todo o Brasil - S A T É L I T E

TôDASAS OPERAÇÕES BANCÁRIAS

, Nos bovinos, como em muit a s es pécies, atingida B
puberdade, o ová rio d a fêmea a umenta de volume e
em consequência do estím ulo d e hormônios provenientes
da parte .anterior da glân d ula hipófi se, os folículos se
r<:,mpem, m ícíando-sa os prímetíros cíclos gen it ais. t!:sses
cI~los duram, em m édia, 20 a 21 di as, compreendendo
tres fa ses : a ) proestro, de t r ês d ías ; b ) es iro ou cío,
de 16 a 24 horas; c) metaestro de oito di as e d ) âiesito
de oito dias. ' ,

O cio, fase do cíclo que ora nos preocupa, dura
cêrca de 16 a 18 horas nas novilhas e de 19 a 24 horas
na vaca, com variações decorrentes da individualidade
e de outros fatôres. Na estação fria , os cios são mais
breves e menos nítidos. O animal doente geralmente
têm o cio mais prolongado. Nas vacas ninfomaníacas,
os calores se prolongam, o folículo não se rompe e se
transforma em quisto.

Durante o cio, verificam-se, no animal , modificações
internas e externas. Internamente, observa-se no ovário
a maturação de um a cinco folículos, medindo de 10 a
20 mm de diâmetro , ,que à palpa ção, por via retal, dão a
sensação de se acharem túrgidos. O aviduto começa a
ter . atividade muscular. O útero apresenta contrações
musculares, que atingem ao máximo após a ovulação,
ficando êsse órgão também túrgido. Essas contrações
uterinas, durante o cio e os primeiros dias do metaestro,
são de duas ordens : 1.0) pequenas contraturas, que du­
ram de 20 a 30 segundos e 2.°) grandes contrações es­
paçadas de um a dois minutos. O córion uterino torna­
se congestionado, edematoso, principalmente ao nível
dos cotilédones e, sôbre as carúnculas, lógo após a ovu­
lação, aparecem pequenas gôtas de sangue. O revesti­
mento uterino passa por um processo de degenera,ão e
junta-se certa quantidade de líquido, no interior do órgão.
As paredes do colo uterino se relaxam, permitindo, às
vezes, a passagem do dedo ou de uma cânula. O útero,
em consequêncía de forte congestão, torna-se averme­
lhado. O tampão mucosa da parte vaginal do colo se
liquefaz e escorre sob a forma de um fluído claro.

5%

3%
2%

4,5%

5%

4,5%

5%

*
- Av. Rangel Pestana, 1990Brás

*

DEPóSITOS POPULARES - Limite de Cr$ 100.000,00

DEPóSITOS LIMITADOS - Limite único de Cr$ 500.000,00

DEPóSITOS SEM LIMITE ., o . o• o.. . o . o o . ... o• • ' . 0 • o oo oo

DEPóSITOS DE AVISO PRÉVIO - Retiradas mediante aviso

prévio superior a 90 dias o. o o.. o o ooo o

DEpóSITOS A PRAZO FIXO - por. 12 mêses o. o . o oo. o . oo

idem, com renda mensal . . . o o o o.. . . . o .. . , . o .

LETRAS A PRÉMIO - De prazo de 12 mêses o oo oo .

Taxas de Juros para as contas de Depósitos

*

METROPOLITANAS EM S. PAULO
Bosque da Saúde - Av. Jabaquara n, 476
Ipiranga Rua Silva Bueno,181
Lapa Ru'a Anastácio, 63
Penha Rua João Ribeiro, 487

A gências em funcionamento no Est. S. Pculo

o BANCO DO BRASIL S/A possui agências nas principais

d P ' s além de duas no Exterior (Montevidéo e Assun­pra!ras o a.,
_ ) toAdas as opera!rões bancárias, inclusive o recebimentoçao, para

de depósitos.

Americana
Andradina
Araçatuba
Araraq uara
Ara ras
Assis
Avaré
Barlr i
Barretos
Bauru
Bebedouro
Birigu í
Botuc:atu

r Bragança Paulista
Cafe ~ â nd i a

Ca m p in a s
Ca t a nd u va
Fra nca
Garç a •
Guaratingueta
It a p etin in g a
Itap ira
lt u verava
J a boticabal

Jaú
Jundiaí
Limeira
Lins
Lu cé lia
Marília
Martinópalis
Matão
Mirassól
Mogi das Cruze s
Monte Apra zível
Nova Granada
Novo Ho riz o nt e
Olímpio
Orlóndia
Parag uaçu Paulista
Pederneiras
Pen:ípolis
Piracicaba
Piroiu
Piroju í
Pompéia
Preso Prudent e
Preso Venc:es lo u

Promissão
Rancharia
Ribeirão Bonito
Ribeirão Preto
Rio Claro
Piraçununga
S. Cruz Rio Pardo
S. José Rio Preto
S. José dos Campos
S. José Rio Pardo
São Manoel
Santo Anastácio
Santo André
Santos
São Caetano do Sul
São Co rios
S. João Boa Vista
Sorocaba
Taquarltinga
Taubaté
Tupã
Valparaizo
Votuporanga
Xavantes

Ciclo Estral de 20 dias na vaca
for maça-o do cOr

, Po '- _
~_..,..__ Cll'e

o

oCl.

o')
o'"o

~ ~I
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cães.

PEpIDOS : Associação dos Criadores
VENDEDORES AUTO RIZA DO S

TIMBOLlNA - Contra ca rra pa to s e
pulgas.

ANTI-FEBRIL - Batedeira dos porêas.
ASEPTOLlNA (injetá vel) - Sulfanilo· ·

mida a 20% .

Há 25 anos que vem distribuindo
Saúde e vigor em todos os .

Rebanhos 'do Brasil

SOROLINA - Evita .0 sangria nos
equinos.

BENZOPHENOL-AZUL - A saúde do
gado.

COLARGOL1NA - Na cursa de sangue.
FARINHA CALCIO FOSFATADA " SAÚ.

DE" - Recalcificantc. ,
FENAZON-AZUL - (via bucell Pneu.

mo-cntcritc dos bcacrres,
FOSIRON - O fortif icante poderoso.

LINIMENTO SANAOOR - A fricção
que climina a do~

PHENOORAL - Reconstituinte erseni­
cal-injctóvcl.

PETRO-LANO - Antissético Cicatri~

zante.
PLACENTINA - Retenção da pleeen­

ta . Partos dificeis.
Pó ANTI-CURSO - Anti-diarréic·o.
SAL DIGESTIVO VITAMINADO - Pro­

tege a saúde dos animais. -
TIMBACO - Sarnicida.
TRISTEZINA (injetóve\) - Contro . •

Pneuma-enterite dos bezerros.
KALCEINO - Recalcificante para a ves.
KARABÉ '- A saúde das aves.
SABÃO NELZINA - A hig iene dos

o revestimento da vagina t am bem se t orna edema­
ciado e se desca m a , ficando um edecido por abundan te
muco que atinge a cêrca de 250 cc. f'.:sse líquido procura
o exterior através da vulva, m olhan do de form a carac­
ter ísti ca a face int ern a da cauda e o perineo. O muco,
no início, apresenta-se claro; no m eio do cio, branco­
amarelado e, por fim , espesso, com fil amentos e flocos.
Externament e, poi s, a lé m do muco, ou tros sinais apa­
recem. A vulva sofre o espessamento dos lábios e dila­
tação dos vasos capilares. As m amas a umentam ligeira­
mente de volume. As novilhas podem produzir um pou­
co de leite e as vacas apresentam perturbações n a lac­
tação, acredit ando alg uns n a queda da produção. O li­
gamento sacro-ciático se relaxa. Ap arecem alterações
psíquicas, tais como agitação, hipersensibilidade, m aior
permanência em pé, diminuição do apetite, a rqueamento
do lombo com o no momento da monta , micç ão fre­
quente, a m ímica do cio , o salto sôbre as outras vacas
ou o deixa r-se montar p elas companheiras. As vacas em
pleno cio aceitam o rufião ou o t ou ro sem relutâncias.
~sses sin a is vari am muito de intensidade, em conse­
quência do regime de criação , da temperatura ambien t e,
do estado de gordura e de saúde geral, do est ágio da
lactação, da fase de crescimento das pl antas rorrageíras,
da presença do m a ch o ou de uma fêmea ninfomaníaca.
Nos paises fr ios, no inverno e nos p aíses quentes, na
época s êca , os calores, à s vezes, são frustos, impercepti­
veis. Entretanto, se foram soltas do estábulo e reunidas
num curral, as vacas se rufiam e as fêmeas em cio se
tornam evidentes. Quando o criador dispõe de um rufião
vasaetorniza dcç o descobrimento da vaca em cío se torna
mais fácil. Se a cobertura feita p elo t ouro não fôr vista,
o criador deve anotar o corrimento sero-hemorrá gtco
que sucede ao cio , para p rever a data da ocorrência de
novo cío dentro de 16, 18 ou a 21 dias.

Entre uma e outra manifestação de cío, pode haver
longos -in t er va los. Êsses hiatos ou a n est ros podem. ocorrer,
de fato, mas existem, também, os chamados cíos silen­
ciosos, em que ha ovulação, porém não os sinais exter­
nos. Cíos curtos podem ocorrer à noite e não serem
vistos. O r et orn o do cío, normalmente de três semanas,
pode demorar sete a oíto semanas ou mais. No caso de
abortos precoces ou de absorção do feto , por motivo de
doença ou carência, a demora pode ser erroneamente
atribuída a fatôres naturais.

O não r et or n o nem sempre significa que a vaca foi
fecundada : tem-se ver ificado a manifestação de pseu- .
dos calores, à s vezes bem intensos, em vacas, no decor­
rer dos seis primeiros meses da gestação e at é a poucas
semanas an t es da partur íção.,

Muito importante é o conhecimento da duração do
cío pois é nesse momento que a fêmea aceita o macho.
A duração pode ser medida, para fins de estudo, pelo
comportamento da fêmea e do macho vasectomizado,
aproximadamente a cada hora, ou de duas em duas
horas, desde um dia antes da data prevista para o apa­
recimento dos calores. As vezes, torna-se necessário dei­
xar os animais juntos durante cêrca de meia hora. ' A
duração, como já vimos, é muto variável, em consequên­
cía de fatôres , entre os quais se alinham a individuali­
dade, a raça, a época do ano, a idade, .as drogas usadas
com fim terapêutico, etc. Dentre as drogas, a ioimbina
foi utilizada para acentuar as manifestações de cio . To­
davia, os efeitos' anotados são duvidosos. A duração
motivada pelo ovário em que se verifica a ovulação tam­
bém é discutível. Os cios provocados pela remoção do
corpo Iúteo duram c êrca da metade do tempo dos calores
espontâneos. Os efeitos da ordenha s ôbre a duração são
discutíveis. .

As diferenças genéticas, ou melhor, entre ra ças, quan-
to à dura ção do cío , ' foram registradas principalmente
nos zebus de Quênia e outras regiões do Leste Afr i­
can o. Anderson, zoot écnista que as registrou, verificou
que certas va cas apresentavam sinais de cío muito leves,
quase irreconh ecíveis, demorando aproximadamente uma
ho r a e vinte minutos. Em certos casos , tendo verificado '
o cio pelo contato com um touro, notou que a vaca já
n ão se encont r ava mais em calores, logo que o primeiro
macho foi substituido. Em um grupo de vacas, observou
a duração máxim a de duas horas e 51 minutos e varia-

/
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Consultem-nos sôbre seus p roblemas de alimentação

• I
CUIDADO COM

~
AS IMITAC;OES

r
iJ.WlJ FABRICAÇÃO DA

~ IH'DOSTRIII QUIMICa VENTURICCI
FABRICA E ESCRITORI O

RUA FAUSTOLO: 8'98 * sxo PAULO *- TE'- . 5-0791

Á VENDA TAMBl:M NA
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA SENADOR FEIJO. 30 - " SOBRE LO JA

REM~DIO INFALlvEI
PARA A CURA DE
BICHEIRAS, FERIDAS
BERNES. PISADURAS. ETC

Bichol
O SALVADOR DOS ANIMAIS

MARCA REGISTRADA

ções mensais da seguinte ordem : 2,1 h em Julho; 1.7 a
1.8 h. em Outubro. Janeiro e F ever eiro ; 0,3 h. em MarçO,
O intervalo ent re os cios foi. em m édia, de 20.1 dias
Em outro estudo. êsse mesmo pesquisador verifi cou que
o cio durava um pouco mais (4, 78 horas para os zebus
e 7.4 para os mestiços de europeu ) , com intervalos tam,
bém mais dilatados, de 23,03 di as em média. Anderson
procurou observar os efeitos d a luz suplem en t ar e da
alimentação sôbre a duração do cio e a extensão dos
ciclos. Nenhum desses fatores teve infl uên cia. Todavia
á maior quantidade de luz. nos m eses de J aneiro e Se~
tembro, e menor, em Julho e No vem b ro, explicou parte
das diferenças verificadas na dura ção do cio. Na Suécia,
ume grande pesquisador, Lager'loef, observou diferenças
entre raças na exteriorização do cio. As raças Simental
na Suiça, a "Telemark na Noruega, a Suéca das monta.
nhas, nesse pais, exibiram sintomas de cio mais eviden­
tes, mesmo em meio desfavorável, em comparação com
a raça Suéca Vermelha que mostrou débeis sinais de
calores, descobertos com certas dificuldades. Nos Estados
Unidos, em Ohio, foi observado que as vacas SchwyZ
parecem ter um cio mais curto e menos marcado do

"que outras raças nas mesmas condições. Uma observa­
ção interessante. de dois especialistas em reprodução:
os animais de pelagem vermelha, castanha e branca,
teriam sinais de cio menos evidentes do que os bovinos
de côr preta. Os gêmeos identicos também têm sido
utilizados para o estudo do cio. Em experiência, em que
os parceiros foram divididos em dois grupos, um deles
tratado de modo que os animais crescessem mais lenta­
mente, tornou-se clara a influência maior do meio na
duração do cio.

O assunto, conquanto importante para nós, que cria­
mos grande variedade de raças européas, zebuínas, criou­
las e seus mestiços, ainda não foi suficientemente es­
tudado, havendo apenas a crença de que as vacas nacio­
nais e de origem indiana tenham cio mais curto do que
as fêmeas de origem europeia.

EFICIENTE e UTILlZÁ­
animais ...

CRES CI LIN
e obtenha extraordinárias melhorias:

no rendimen"to do peso vivo por kg
de ração consumiçla

na produtividade dos animais

no crescimento, 30% maior e rnors

uniforme

na resistência dos animais, com " re­
dução da mortalidade .

. . . o CRESCILIN "reu n e" numa única fór­
mula, .t od os os mais recentes e revolu­
cionários requisitos de compro~ada efi­

ciência na nutrição animal :

_ "Pe n ic ili na G - p rocaina (o mais ativo antibió­
t ico na alimentação)

11 Vitaminas devidornente estabilizadas
(destacando-se a 8 12 - A - D3 - 8 2 )

7 Mi~erais - de importância fundamen'tal

Fa~tor-Cre"scimento dos resíduos de fermenta­
çõo d a " ind ústria 'da penicilina e "da vitami-'

na 8 1 2 .

. ,
I N D Ú S "T.: R I A " B R A S I L E "I R A D E
PR ~ D U T O S QUíMICOS S."A .

Pra ça .Co rné lia , 96 ' Fone 51 -0514 - S. PA ULO

... torne mais
VEL a RACÃO de seus
incluin'do apenas 1 % de

- 10- REVISTA DOS CRIADORES



OBJ ET I V O
-- alta

ZO'OT ÉC N I CO =

produção + longevidade + tipo •superior

CAMPEÃ PURA DE ORIGEM

Em 365 dias de lactação, XEURA produxiu o médio diária de 16,904 kg de leite

X E U R A conseguiu reunir : alta produção + longevidade + tipo superior.

X E U R A produziu 6 .169.960 kg de leite, 217,102 de gordura (3,51 % ) em 365 dios de lactação oficial­
mente controlado.

X E U R A obteve êsse expressivo resultado aos 12 onos de idade; e, 45 dias após o término da lactação
estará novamente ' em produção com novo cria .

...
X E U R Â . sogrou-se campeã por tipo no La Exposição de Gado Leiteiro real izado em São Pculo, >"qua ndo

tinha 1 1 anos, sendo o animal mais idoso inscrito no certame.

X E U R A foi cr 'iada ' na Granja São Quirino por 'seu fundador, ' Paulo de A. Noçueiro e é o melhor fruto
de seu esfôrço no sentido de selecionar um gado nacional rústico e produtivo.

X E U R A tem no seu pedigree algumas gerações de an imais nascidos na Granja São Quirino.

X E·U R Â deverá ser apresentada ' na proxrrno exposição a ser realizada em Sãa João do Boa Vista, junta­
mente com sua filha , por Samtabri Estrellado Rag Posch, nosso reprodutor, filho da vice-cam­
peã mundial de produção leiteira.

i ' . _

TEM O S À VENDA BEZERRO S DE DIVERSÀS IDADES

,GR A N JA SÃO QUIRINO
. . . _.. . FUNDADA EM 1917 POR PAULO DE A. NOGUEIRA'. '. . . , . .
CAMPIN AS - CAI X A POSTAL 297 - ESTADO DE SÃO .PAULO

ABRIL DE 19~6 - 11-
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Na criação moderna

AS RACOES,

Representam 60 a 80%
do custo totol de produção'

MAIS PÊso COM
" -

MENOS RAÇAO!
1 Menor consumo de ra çã o por quilo

de pêso vivo

A s r a ções comuns são de alto pre­
ço e r endim ento limitado. Para

torná-las "mais rendosas e econô­

mica s , siga o exemplo dos maiores

e melhores criadores do"Brasil - use

rações contendo TM 3+ 3 e TM-I0!

Os Suplementos Pfizer elevam o valor
nutr i t ivo e biológico das misturas. Quan o

do empregados corretamente, propor­
cionam:

2 Ga nho de pêso ma is rápido

3 .Remessa mais cedo para o mercado

4 .Economia de mão d e obra

5 Redução da morta lid a de­
Melhoria do estado geral de saúde

• • • • •••••••••••••••••••• • • •
Para garan t ir o sucesso de suas criações, consultem sempre o veterinário, o agrôno­
m o region al, os fabricantes de rações balanceadas, ou Pfizer Corporation do Brasil:'



•

(BEMRACÕE!----------------------_ ... _..._--,
use os

SUPLEMENTOS
à base de

Terramicinâ
(OXITETRACICLlNA)

- o antibiótico de maior campo de ação na nutrição e confrôle
das dcencos na criação

Êstes 2 leitões da mesma cria foram ali­
mentados com rações absolutamente iguais

Rua Or. Cândido Espinhei ro, 143 - Fone 5 1-91 0 1

Caixa posta l 5 291 - São Paulo

Um folheto especia l
para cricdores l

PFIZER CORPORAT IO N
DO BRASIL DEPTO. ,E-107

Peçam seu exemplar grátis
dêste folheto com 8 pâginas
ilustradas, dando detalhes '
completos s ôbre as vantagens oferecidas
pelos Suplementos Pfizer para Rações. Es­

crevam para :

mas o da direita ganhou 52,7% mais de pê­

50, graças ao Suplemento Pfizer TM 3+ 3
qUe recebeu (experiência realizada no Ins­
tituto Biológico, São Paulo).

Pintos até 6 semanas, alimentados com
tações absolutament~ iguais -

,.

- O da direita ganhou 42 ,5 % mais de pê -
50, devido ao Suplemento Pfize r T M 3 + 3 • • • • • • • • :. • • • • • • • •
recebido (experiência realizada no Depar-
tamento da Produção Animal, São Paulo). • MARCA REGISTRADA De CHA5. Pf lZE . CO ., INC.

NEW YORK

'. - - --



Brenno Ferraz do AMARAL

ECONOMIA o que é interessante é que a inicia.
tiva não partiu de Genebra, isto é, não
foi tomada oficialmente pela União
Européa. Surge como acôrdo subsidiá.
rio, espontâneo e livre, de um grupo
de países europeus, geogràficamente
confinantes, com uma nação transa.
tlantica, estranha ao pacto inter-eu­
ropeu de pagamentos. Donde, a jus.
teza da antonomásia de Clube de
Haya. E' como se fosse um arranjo
de amigos. Do êxito do ensaio falam
bem alto, de um lado, a anunciada
adesão da França, da Itália e da
Austria ao Clube e, de outro lado, a
pretensão manifestada pela Repúblí,
ca Argentina de participar do mesmo
Clube. E' algo de transcendental imo
portância. O Brasil abre caminho pa­
ra uma União Ocidental de Pagamen,
tos, coisa que as instituições de Bret­
ton Woods estão a léguas de conse­
guir. Esta, contudo, é uma maneira
de falar. Porque, em verdade, não
abrimos nada... E' a Europa quem
abre. Os nossos economistas brilham
aí pela ausência, como vêm brflhan­
do os nossos governos sucessivos. Es­
tudos, iniciativa, trabalho, tudo eu­
ropeu. E' a velha cultura européa
que vence. E com que espontaneída­
de e com que espírito de liberdade!
Um clube que dá margem a outro
clube, superposto, coordenado ou sln­
cronizado ao primeiro. Porque, afio
nal de contas, com seu feitio pura­
mente formal, a União Européa de
Pagamentos não está, por sua vez,
longe de ser apenas um clube. A hir­
ta rigidez dos nossos advogados...

A estabilidade da moeda - liber­
dade de comércio e de câmbio ­
vem aí por pressão externa. Racio­
nalízação, Que é que tem com isso
o trinômio ( a lim en t a çã o) transportes
e não sei que mais?.. O provinciano
em face do europeu. A ignorância em
frente à ciência.

para compensação de contas (che­
ques ). A única diferença é que, neste
caso, a moeda é uma só; e naquele
são muitas, sujeitas, tôdas elas, a re­
dução a uma única moeda de conta,
artífícío puramente ideal. Nessas con­
dicões, suponhamos, a França, com
saído em liras, na Itália, cobre o "de­
ficit" que tenha por exemplo, na
Bélgica, em francos belgas ou na In­
glaterra, em libràs; bem como a Itá­
lia - suponhamos ainda - com sal­
do em marcos na Alemanha Ociden­
tal, compensa seu "deficit" em fran­
cos na Franca; e assim sucessiva­
mente. Em caso extremo - e só en­
tão - o país deficitário é obrigado
a pagamento em ouro. Os encontros
de conta se operam mês por mês.
Era a livre transferibilidade das moe­
das européias. Pràticamente, o retor­
no da Europa Ocidental "intra mu­
ros" ao mesmo jogo do comércio in­
ternacional, anterior a 1914, exclui­
da apenas a conversibilidade de cada
moeda.

Há quasí seis anos, opera a União
Européa de Pagamentos, cujo apare­
cimento saudamos em a "Tribuna"
de Santos, de 27 de agôsto de 1950.
Venceu dificuldades. - Venceu maus
agouros. Está consolidada e triun­
fante.

, . Somente no ano transacto, a Ho­
, . landa a Alemanha, a Grã-Bretanha

e o Benelux admitiram o Brasil a
um convenio de transferibilidade de
moedas nacionais nos mesmos têr­
mos, .com.. base no que faz la D.E.P.

"Clube de Haya", com algum pito­
resco e muita propriedade, vem sendo
chamado o convenio internacional
com que o Brasil entrou, por inicia­
tiva da Holanda, a participar das
vantagens' da União Européa de Pa­
gamentos (U.E.P. ), com séde em Ge­
nebra, na Suiça e mediante a qual
os . países da Europa estabilizaram
suas moedas, na base do dolar. .

o IICLUBE "DE MAYAII E""O_DE GENEBRA

Foi a 1.o de julho de 1950 que
apareceu a U.E.P., após a desvalori­
zação de trinta e três moedas nacio­
nais, ocorrida em setembro do ano
anterior. Assentada no arcabouço do
' a n t igo "Banque des Régléments",
consiste ela, senão em um banco,
propriamente, em uma câmara de
compensação de débitos e créditos
dos países participantes.' Constituido
o fundo comum em ouro e cambiais, '
a União Européa de Pagamentos pas- .
sou a abrir crédito até 15 e 20% sôbre
o respectivo comércio total ao país­
-membro, que dele necessitasse e a
operar compensações multilaterais de'
saldos e "deficits" de comércio inter­
-europeu, em- puro jogo de escrita.
Cada país continuava com sua moe­
da para uso interno. Somente a es­
crituracão central ' da D.E.P. (Gene­
bra), sé fazia em ' dólares, na devida
correlação. Puro formalismo, pois, já
que estão excluldas .qu a jsqu er inter­
ferências no "miolo" riacional do co­
mércio de cada país. Esse mecanis­
mo, aliás, não .passa do que ocorre,
em dado país , . .em um banco e, em
escala maior, entre bancos associados

Lanc1ini
.. . .. " h ' ~ ' r ' . ~ "f! ~'" ' '

a ,ó le o die s e!
FnORlc nD OS Mil iU Ll n E MUNDIALMENH FIlMOSOS PELIl SUA SIMPLICIDADE, PDHNCIIl E ECONOMIIl.

t

TRATORES
,.'

ÚNICO S DISTRIBUIDORES, AGROMO"OR ~ ,
DEPARTAMENTO AGRíCOLA:

Alameda Dino Bueno; 24
Fone: 52-9771 - S. Paulo
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Para resistir

ao sol

e à chuva

- tinta a óleo b "Ihri ante para
SWP resiste às ' . xterfores

t mais severas di
a mosféricas e dá b . con ições
mad . filho vítreo

eiras e met . aOIS em ext .enores

_ esmalte sintétito parei todos os fins

Preparada '
moderna co.

m
,9

s mais
s resma .

~EM.LUSTRAL s Sl~téticas,
superfí . permite

. Iq es melI"IS ,. \5 '
as e mu',t ' , ', o m •, ' aiS uniformes.

.Pe ço para ver

as novas

CARTAS DE
CÓRES sWP e '

KEM-lUSTRAl

EM TÔDAS AS CASAS DO RAMO

UM PRODUTO •
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Observe-se o excelente aspecto da carne da zebu. As fibra s estão
bem distribuídas e não têm gordura em excesso. Este é um corte
da gíba e da costela e filé.

A aparente imunidade do zebu nor­
t e-am er ica n o a , certas infecções e
m oléstias comuns ao gado e sua ca­
pacidade de resistir a outras, so fren-­
do a penas a taques leves, estão indu­
bitavelmente vin cula da s à sua resis­
ten cia a temperaturas muito elevadas.
J á t em os dito que, quando a tempe­
r a tur a do ar ambiente sobe acima de
21,60 C (700 F), o gado europeu se
a presenta febril. Gado com febre é,
sem dúvida, gado enfermo, mais sus­
cetivel a infecções do ' que gado que
apresente o corpo à temperatura nor­
mal.

Cancer do olho - Um exemplo de
outra vantagem da "t oler an cia ao ca­
lor ", para a resistencia às enfermi­
d ades, é a que oferece o gado zebu,
ao ver- se livre e isento do cancer dos
olhos. ~eralmente se aceita que esta
enfermIda de do gado seja causada
pela irrit açã o dos tecidos desprovidos
de pigmentos, que se acham ao re­
dor dos olhos. Algumas raças btita­
nicas e europeías de gado possuem
pele rosea. Esta coloração ou a falta
dela t a mbem se verifica junto à s n a.l­
p ebr as, inteiramente desprotegidas
contra os r aios diretos do sol. As pal­
pebras do ga do zebu são in t en sa m ent e
dotadas de pigmentos negros e pro­
t egidas por pestanas longas e gros­
sa s. Est as u ltimas têm dupla fun­
ção: p rotegem o olho contra lesões
ca usa das por objetos estranhos tais

~ como areia, gr a vetos, varas e galhos
existentes n os p a stos, 'além de defen­
de-lo dos raios diretos do sol. O gado
zebu n orte-americano acha-se com­
pletamente livr e do temível cancer
do olho.

Ol ho rosado - Não se t em con he­
cimento, tambem, de que algum ve­
t er in á r io tenha di agnosticado esta
en fermidade em animais ze bus ou seus
mestiços. Embora se saiba que essa
doença é causada por germes, é v ísí­
vel que o bom, estado de' sa u de geral
do zebu e a sanidade da pele, ao re­
do r dos olhos, é suficiente para evi­
tar e resistir a esse mal.

Actinomicose - E' outra moléstia
sé ria e muito com u m n as Américas,
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(T ra d u z id o d e Im­
plemen tos e Trato­
re s, d e Ago sto d e
1955, por A. A. 8. )

principalmente nos rebanhos de gado
de corte, mas o zebu americano não
sofre seus efeitos, sendo mesmo des­
canhecida em seus centros de criação.

A naplasmose - Moléstia infecciosa
do sangue, de cara ter grave e muit~
comum em todas as zonas de cl íma
quente (ta m bem nas regiões central
e meridional dos Estados Unidos) oca­
siona grandes perdas aos criadores
Ent r et anto, gr aça s à sua resistencia
às pragas de insetos e, em parte a
out r as qualidades, o zebu é muito ~e­
sistente a essa enfermidade. Embora
os zebus americanos não tenham
imunidade total, s6 são afetados por
ela levemente, o que tende a aumen­
t a r - lh es essa resístencía, que se tor­
na praticamente imunidade.

Piroplasmose - Esta enfermidade
juntam en t e com a anaplasmose, oca~
siona grandes perdas na América
Central e do Sul, assim como nas An­
t ilh a s, devido à ·elevada mortalidade
dos animais de raça europeía , ao pas­
so que raramente se verifica nos de
~aç~ zebu norte-amerícana e, quan­
do ISSO acontece, a in fecção costuma
se r benigna. '

Ainda que a piroplasmose, tambem
conhecida por "febr e do Texas" ou
febre do carrapato, tenha sido erra­
dicada há muito da região sul dos
Estados Unidos, continúa sendo fator
impor tante na produção pecuária
particularmente no Brasil e na Ar~
gentina.

RESrSTENCrA CONTRA INSETOS

Está definitivamente estabelecido
que. o gado zebu possui consideravel
reslstenCla ~atural contra as diversas
pragas de msetos, comuns ao gado
O ~rau de resistencia ou imunidad~
yana segundo a classe ou o tipo de
mse~o . Esta ca racterística de resís­
tencía ou repelencia n ão se deve ape­
nas a um fa tor.

E ' cr en ça comum que a substancia
gordurosa ou r esiduo n a pele do ga­
do zebu possue a lgumas qualidades
para repelir os inset os. Admite-se ge ­
ralmente qu e as substâncias oieos as
p ossuam propriedades r epelentes aos

AS A AGENS
GRANDE RESISTÊNCIA

E ÀS ENFERMI
insetos, m as n ão têm sido feitas ex.
per ten cias a respeito.
~xistem out r as caracterí sticas re­

Ia t ívas ao zeb u dign as de reparo e
que con t r.ibuem para sua resist encla
aos pa rasitos. Por ex emplo, é eviden­
te que a pelagem curta e espessa do
zebu Impede a penetração de peque.
l1:0 ? inseto s na superfíc ie da pele . Ve­
rífícou- ss ain da que a pele do zebu
nort e- americano é mais delgad a do
que a das raças inglesas e européias
de gado de corte ; possue maior tex­
tura, 0_ qu e t orn a m ais di fícil a pe­
netraçao da tromba dos insetos su­
gadores de sangue, como o mosquito
as moscas dos chifr es e os estros
(m osca do gen ero grastrofil us cuja
lar va .produz a est rose >. '

A cor cla ra do zeb u é um dos fato­
r es de sua resisten cia aos .in setos.
Obs erva-se que estes , príncípalmeen­
~e as moscas, se concentram mais
Intensamente no dorso e no lombo
do gado de c ôr escura do que no
cla~o. Nota-se ainda qite nos ani­
m ai s de raça zebu, as ~oscas fre­
quentements se ~oncentram nas ex­
tremldad~s . escuras, principalmente
nas pro xImIdades da giba e nas an­
c~. T.ambem está provado que, nos
ammaIs. zebus escuros, são encontra­
das mais moscas do que nos de pe-
lagem clara. .

<?utro .fator que contribui para a
resístencía aos insetos é a facilidade
com que os zebus f,odem mover a
pele, desalojando os insetos que os
Importunam .

Os zebus não. ficam prostrados pe­
lo calor e, por lS~O, não procuram os
brejos, lagos ?U riachos, onde pro life­
ram os parasitos, mas vão pastar em
lugares ~ecos, a qualquer hora do dia
~ da noite, O·que diminui o risco de
mfestaçao por muitas pragas.

Carrapatos - A. P. Borden, o prl­
rneiro Importador de gado indiano,
em grande escala, declarava enfática­
mente que "jam ais havIa vIsto um
carrapato em pleno crescimento num
anímal zebu ou mestiço". Borden ar­
gumentava que, embora os carrapa­
tos pudessem infestar o gado zebu,
abandonavam-no antes que atingis­
se~. Idade adulta. O sr. Finch, ad­
mlm~tr~dor da Estancia Gorahos, na
provmcia de Corrientes, Argentina,
in form a ter observado o mesmo fato
com ? zebu e ~eus mestiços, ao longo
do RIO ~aran~ ~ naquela provincia.
O sr . Fmc.h m~lste n a importancia
que tem a ~eslstencia do zebu aos
carrapatos, dIzendo que, depois de
um. p er íodo de a lgun s anos, estes pa­
r~sItos aca bam adquirindo resisten­
ela aos banho~ ~arrapaticidas, de
compost os a rsemcaís, razão pela qual,
para ele e.yara out ros criadore s da­
qu ela r egrao, o importante é obter

REVISTA DOS CRIADORES
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Este terno de novilhos zebus norte-ame­
ricanas pesou 465 quilos na idade de
um ano.

até que a exploração se t ornava an-
ti-economica." '.

Ainda que n ão estej a perfeita­
m en te explicado com o o zebu nor­
te-americano é capaz de r esistir a
te mperaturas muito altas, 'sem so­
frer como su cede com as r aças eu­
ropeias, existem certas características
dos zebuinos que contribuem para
sua capacidade de medrar n as zonas
de te mperatura adversa e variavel.

Pele solta - A abun dancia de cou­
ro solto e del gado no zebu norte­
americano contribui, indubitavelmen­
t e, para sua capacidade no resi stir
às temperaturas elevadas e ao frío .
Quando o meio se aqu ece, o couro
se estende, permitindo o refrescamen­
to, pela irradiação do calor do cor- I

po. Con trariamente à crença .popu ­
lar, o gado zebu não súa, como se
ac redit ava antigamente. As glandu­
las sudoriparas do gado zebu não
funcionam, segun do investigações
recentes. A h abilidade no contrair o
couro sobre o corpo, tornando-à as­
sim grosso, proporcionando maior
isolamento e mais pêlos por centi­
meetro de superficie do corpo, con-

EMPEROR MANSO 2 4 .° , g ra nde cam peã o 1954-1955, pe sou 910 quilos e com­
petiu em Dall às, Texas. Reproduto r do rancho de A. Duda e Filh os, de Cocoo, Flo rida

Hammond disse : "Os sintomas por
m eio dos qu ais se pode reconhecer
a incapacid ade do an imal para con­
di ções de temperatura elevada (em­
bora ou t ros fatores possam ser a cau­
sa de um ou outros desses sintomas)
são os seguin te s : A t emperatura do
co rpo e a médi a dos mo vimentos res­
pira tarias se elevam com a tempe­
ratura do dia , em conmparação com
o nível de ambas ant e a tempera­
tura amena da no it e ; o t empo ga sto
pastan do diminue, ao 'mesmo t em­
po qu e aumenta o passado à som­
bra , (Rh oad, 1942, Bonsma , J. C.,
1948) enquanto, os casos extremos,
se regist r a uma salivação intensa
(Monsma , 1940, Robert e Lee 1946) .

Nos animais inadequados ~os cli­
m as qu en t es. r eduzem-se a fecundi­
d~de, a long~vidade e a produção que
sao _cun~ulatlvas de geração em ge­
raçao; ISto se deve, segundo Bons­
ma (1948), provavelmente, a que o
desen volvim ento da glan dula pitui­
t ã ri u_ ant~rio r, que controla aquelas
fun ções , e afetado desde a primeira
id ade. A historia de muitos rebanhos
formados por europeus, em regiões
de climas tropicais, indica que , quan­
do foram estabelecidos originaria­
mente com vac as nativas e cruzadas
com touro de origem europeia, sua
fecundidade, crescimento, produção
de leite e periodo de vida eram bons;
m as à medida que se iam obtendo
novas gerações, sempre com o em­
prego de touros importados, essas
qualidades principiavam a diminuir,
dependendo su a intensidade da se­

'veri dade das condições do ambiente,

E ICANO
CALOR

MUITO úTIL

DO Z B
AOS INSETOS, AO
DADES, TO NA-O
gado resistente ao car rapato e, mais
ainda, à "tristeza" bo vina .

Moscas - Embora n ão seja imune
ao ataque da mosca dos chifres, o
zebu norte-americanon n ão é tão a fe ­
tado como soe acont ecer conl o gado
de raças inglesas e europeías, Natu­
ralmente; recomendam- se os banhos
ou pulveriza çõe s do ga do, para se
obter boa produção e r endimento dos
animais, mas a s observações demons­
tram que as aspersões não precisam
ser t ão frequentes como no caso das
outras raças.

Mosquitos - Ao long,o da c?sta do
Texas, no Golfo do Me xíco , regtstram­
se casos em que os bezerros das ra­
ças européias foram asfixi ados pela
aglomeração de mosq~itos nas fo~­
sas nasais. Nessa r egiao, os mosqui­
tos molestam tanto o gado de raças
britanicas e os cavalos, a ponto de
impedi-los de se a lim en t a r , conveni­
entemente e de descançar. Parece
que os mosquitos não incomodam
tanto o gado zebu, animal a dult o
ou bezerro, pois pasta ou descança
tranquilamente e~l m eio de nuvens de
mosquitos que nao pousam em seu
lombo.

Capacidade re gu lado ra da te m pe ­
ratura .-.:.. A base de toda empreza
de gado de corte é o aproveitamento
do pasto verde - hervas e gramíneas
-pois sómente quando o pasto está
verde e em fase de crescimento, é
que a empreza está tendo lucro. O
pasto se revela mais vi çoso quando
o tempo está quente, sempre que ha­
ja .bastant~ ~midade rio solo. Os an­
cestrais asmtIcos da ~~ça zeb~ ~oraI?
trazidos para as . r egl<?es mendl<~naIS
dos Estados Umdos por possuirem
capacidade de resistencia aos calo­
res intensos e por outras qualidades,
que os to!navam adaptaveis ao clima
desse pais.

Todas as raças inglesas de gado
de corte, existentes nos Estados Uni­
dos, descendem de animais oriundos
do Noroeste da Europa, onde as flu­
tuações da t emperatura, segundo al­
guns investigadores, são da ordem
de l ,6°C (3,5°F) , apenas.

Diversas autondades, entre elas o
Dr. Hammond, da Universidade de
Cambridge, Inglaterra , indicam que,
no gado europeu, a temperatura do
corpo se eleva , quando a do am bien ­
t e sobe a m ais de 21,10 C (700 F )do
que r esulta di gestão imperfeita, di­
mi n uição da produção de leite e di­
minuição ge ra l do rendimento do ga ­
do. Ainda que a t olerancia ao calor
se ja apenas um fator na adaptabili -

, dade do gado ao m eio am bien t e, na
a t ualida de é consider ado com o o mais
im portan te.

ABRIL DE 195 6
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tribue para a capacidade do zebu
suportar o frio . .

Quienes estudou' o zebu nas ca­
m aras climaticas, no Texas e em
Missouri e submeteram-se exempla­
res de g~do Sindhi a provas de aque­
cimento em Beitsville, Maryland, m~s
n ã o se observaram perdas de. U~I­
d a de através da pele desses animais,
que fora m man t id os a tempera:turas ,.
até 40.5° C (105° F.) , com a umldad;
relativa estabiliza d a ao re.d~r de 50 1,

até p or oito h or a s. EspeCIfICamente,
ca da um dos observadores infor~ou
que a pele do gado zebu ou do SIn­
dhi não se m olhou, nem se conse­
guiu descobrir pe!<:!a de umidade
através da superrícte d a pele, en­
quanto esses animais estiveram su ­
jeitos a altas temperaturas.
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* Meia porta com.
cortinas de mo­
Ias automáticas.

* Hermetica­
mente imper­
meável à chuva
e ao pó.

* Inteiramente
desmontá'le/.

* Lona locomot;va* Tarn;quefes e
fivelas inoxidá.
'leis.

* Visares plástico.
que não amare­
lam.

Solicite e receba
gratuitamente nos­
so catálogo com.

pleto.

Entretanto, no sul do Texas obser­
va-se comumente que os animais ze­
bus que permanecem deitados ao sol
do meio dia, no verão, secretam um
fluido, que ' é visível em todas as
areas da pele expostas ao ar. Os ani­
mais que se põem de , pé, após um
periodo de descanço, ao sol, aparecem
molhados nas rugas da pele, nas pro­
ximidades da barbeIa e do abdomen.
Obaervou- áe que a região situada
debaixo da giba dos touros encon­
tra-se sempre umida, ' n os meses de
verão. Estas secreções deixam mar­
cas amarelad ás vcom o gema de ovo,
ao longo das rugas naturais de pele.

A verificação deste fato, comum ao
ga do zebu am erican o no pasto, em
contraste com sua ausencia , qua ndo
os animais : se acham em camaras

clima tica s , d á margem a est as per­
guntas :

a) Depende dos r aios sola res esta
função se cretor a de líquido, através
da p ele do zebu?

b ) E' a substan cia secretada mais
volatil do que a m ateria sudoripara
se cret a da por outros animais, segun­
d? se depreende por sua presença
so em areas protegidas da atmos­
fe ra, e é este um indicio de maior
capacidade de se refrescar?

c ) E' este residuo oleoso, na pele
do zebu, indicio de que esta substan­
cia aparece primeiro como secreção
grossa e que esse conteudo de oleo
aumenta a volatilidade do fluido?

Pélo - O p êlo curto, liso e bri­
lhante do zebu norte-americano per­
mite a esta raça pastar ao sol do
meio dia sem nada sofrer.

Gilbert e Hart fazem as seguintes
observações a respeito do pêlo e dos
requisitos da pele para a adaptação
climatica do gado:

"O ideal para a tolerancia ao calor
parece ser o pêlo claro ou branco,
sobre uma pele de pigmentação es­
cura, tal como comumente ocorre
no gado dos tropicos. A pele escura
impede a passagem dos raios actini­
cos, cujo excesso provoca lesões nas
cam~das mais profundas dos tecidos. '
A cor branca, ' nas raças comuns de
gado de corte, está associada à pele
branca, mais susceptivel a queima­
duras do sol .e à foto-sensibilizaçao,
a qual, nos Hereford, predispõe es~es
ammais ao cancer dos olhos. A cria­
ção de gado Hereford· com palpebras
dotadas de pigmentos vermelhos não
parece ser muito difícil e isto po­
deria ser um fator de consideravel
importancia economica.

Sob a ação severa dos raios do
sol, . na~ horas mais quentes, as ex­
perrencias efetuadas demonstraram
que os zebus brancos refletem 22~
das irradiações solares' os Jerseys
claros; 14%; os Santa Gértrudes, ver­
melhos, 4%; os Aberdeen Angus, ne­
gros, 2,5%. Para pouca intensidade
da luz, o_resultado em porcentagem
'de reflexao, nas mencionadas raças,
foi de 55, 40, 20 e 10, respectivamente.
Observações similares foram' efetua­
das na Africa do Sul.

Os pêlos curtos, lisos ~ brilhan­
tes refletem melhor as irradiações
do -que aspelagens opacas, longas e
crespas. Estas atuam como isolado­
ras, formando uma cainada de "ar
morto" (não circulante ou livre) em
torno do animal e deste modo ten­
de / a impedir a eliminação do calor
corporal. Esta característica é con­
veniente para os climas frios , mas
é inconveniente para os quentes. A
tosquia ou córte do pêlo proporciona
aos animais maior comodidade se
estão à sombra, nas temperat~ras
elevadas, mas, ao sol, sofrem muito
mais do que os animais não tosados,

REVISTA DOS CRIADORES
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Para obter boas colheitos, use as sementes
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norte-americanos t orn a ram - se su­
mamente conscientes da necessida ­
de de que seu gado sej a dotado de pe­
le de abundante pigmentação escura.

MELANCIA
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PLANTAR

.
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do Sul , sofre queimaduras muito se­
veras. Condições análogas tem-se
observa do no gado zebu despigmen­
tado. Nos ultimas anos, os criadores

cujos pelos lhes p roporcionam bas­
tante proteção.

A pelagem do zebu varia desde a
quase branca ao cinza muit o escuro
e, de outro lado, do vermelho bem
claro ao bastant e es cu ro. Não h a in­
dícios de que o gado branco po ssa
resistir a temperatura s m ais eleva­
das, mais satisfatoriament e e em
maior grao do que o gado de pela­
gem vermelha. E' digno de menção
que a côr vermelha t am be m tem bri­
lho caracteristico e que esta é co­
mum ao gado nativo das r egiões do
Mar das Antilhas, onde o clima é ex­
tremamente qu ente. Ao mesmo tem -
po, deve tomar-se em cont a que a
maioria dos criadores de zebu norte­
americano preferem animais de pêlo
cinza claro, em pele muito pi gmen­
tada.

Pigmentação da pele - Já foi dito
que a presença de pigmentos na pe­
le serve para difundir os raios ultra­
violeta da luz solar, dividindo-os e
evitando que penetrem profunda­
mente nos tecidos do corpo. O gado
europeu desprovido de pigmentação
escura, quando existente no sul do'
Texas, Mexico, e America Central e
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Os SAIS MINERAIS IODADOS SIVAM
Tipo Extra B.

para bovinos e ovinos
• Previnem e curam o raqu itismo, osteomolácio

e o popa
• Combatem a esterilidade e regulari zam o cio
• Aumentam e prolongam a secreção lactea
• Favorecem a e ngorda da gado de corte
. ' Facil itam a crescimento do s an imais
• Mantêm o pêlo br ilhante e liso
• Aumentam a res ist ên cia os do enças,
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Quanto à maneira de se co­
brar, pensamos que dificilmen­
te poderá ser , na própria ação
demarcatória, que não condenou
o vizinho a indenização ou per­
das e danos. Teria o consulente
que mover uma ação ordinária de
cobrança.

Aí tem o consulente da Alta
Paulista; a nossa resposta à tão
original situação, para a qual não
deixou o legislador de prever um
remédio legal, consentâneo com
os mais sagrados princípios de
direito e o bom senso.

,Esse o nosso parecer, salvo me­
lhor [uizo.

Portanto, tem o consulente o
direito de reclamar do vizinho,
vencido na demarcatória, o pa­
gamento do ualor da semente de
capim gordura que colheu.

Outra seria a questão do valor
dessa indenização, não devendo
o consulente pensar em perdas e
danos pelo pisoteio causado pe­
los cortaâores de semente. É exi­
gir demasiadamente, sem mes­
mo caracterizar bem o prejuizo
alegado. Vamos ' n os contentar
com o valor da semente, calcula­
da, aproximadamente, em Cr$

. 10.000,00, ou seja Cr$ 5,00 o qui­
lo .

Peça literatura completa para :

Rolando LEMOS

I

VACINA CONTRA A BRUCELOSE "VITAPEC" (AM~~JRA)

PLANTACÃO' COM SEMENTE AL'HEIA
~ ,

EM 'TERRENO 'PROPRIO
Dois fazendeiros questiona- Assim, aplica-se no caso o ar-

ram durante três anos, por cau- tigo 546 do mesmo Código, que, - ..
ca de uma demarcaçao de âiuisa, diz:
até que, há três meses, definiii- "Aquele que semeia, planta, ou
vamente fixada a linha demar- eâifica em terreno próprio, com
catória o nosso consulente, ven- sementes, plantas ou materiais, ,
cedor, tomou posse de uma area alheios" adquire a propriedade
de três alqueires aproximada- destes, mas fica obrigado a pa­
mente. gar-lhes o valor, além de respon-

der por, perdas e danos, se obrou
' A con t ece que o vizinho venci- de má fé." ,

do, que teve que perder aqueles Como se vê, a lei escolhe o cri­
três alqueires de pastos, explora- tério da b ôa ou má fé, para dis­
va-os ultimamente para colher pensar ou não 'a indenização da­
sementes de cápim gordura, que quilo que alguem colheu em ter­
semeava em suas terras, am- reno alheio e fez aderir ao pró-
pliando invernadas. prio.

Agora, protesta o I consulent~ Entretanto, de bôa fé ou de
contra i sso, alegando que o vz- má fé, o vizinho adquiriu a pro­
zinho semeou e formou pastos . priedaâe daqu.ilo que germinou
com sementes que eram de pr,?- ", em seu ' terreno, porque houve
prieâaâe dele,. ? con~u;l,ente. D,zz uma accessão, e, como observa
mais que o vzzznho,. [a em grau Clovis Bevilacqua, " ser ia anti­
de recurso, pressentzndo a. perda economico e até con t r ário aos
do processo, a~elerou a tZTCl;yem fins culturais humanos, destruir
de sementes: somente no m~s de lavouras 'e" edif i ci os."
Junho de 195~ colher~ma~ de ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~__~~~~~_
dois mil quilos, que Ja semeou
em Janeiro deste ano, obtendo
germinação perfeita.

Pergunta-nos se póde reclq:nJ ar
o pagamento do ,valor âessa se-

m ente. »u C · 'ora, o artigo 510 do Co zgo z-
v il, ensina: A ' •

" O possuidor de boa fe tem âi- ~.4 ..
re i t o, enquanto. e~r; durar, aos ~t.~ r.~ \lI

f ru tos percebedzo~. . ' IJb!~{,,\\ ...
Realmente, asszm preceitua a W,;rlv" tt"I~ ,

le i civil, mas é pr~czso znrjiagar Brucefose do bo~ino significa obôrfo infeccioso I o abôrto infec-
até quando Se podza consiâeriir cioso clcstro-se ràpidamente no rebanho e impede a reproduçãol
de b ôa fé o vizinho. Pensamos ' i a faltei de'reprodução do rebanho.representará um tremendo pre­
que, ao t er sido c!tc!do . para .0 I ., Juiz o ria sua e conomia de crlqdor. Sendo moléstlo In'curável,s6 lhe
processo demarcatorz?, Ja sabia re sta' uma soluçõos EVITA-LA. ,E, feli~mente, você o pode fazer,
que sua posse era duvzdosa e cor- apll~ando uma' vacina de alt,a cO!,fianç~ e "resultados' seguros: ,
ria o risco de estar explo'!ando I '

uma cois a que mão lhe caf?za por
direito. A liás, u"!' dos efeztos da
citação judicial e esse, o de ior­
nar a coisa litigiosa . Acres~e q.ue
foi quando vencid.0. em przmezra;
instância que o vzzznh o correu a P RO O UTOS V ETERI NA RlOS V ITA P EC LT OA.
colh eita de sementes , num teste- ~ Rua Pamplona, 811 . Tels.: 3-4139 • 3-4130 _ S. Paulo ~.~
m u n h o de aproveitame"!to de~~""4Il'4A. ' '- _,A
u m bem cu j a perda prema. t:~~~~~1&.~_~~!D~~~ 'p~
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Depois da consagração do insuperável

HIPERFOSF ATO
p ela agricultura nacional

a C. B. A. tem o prazer de apresenta r os seus no vos produtos

TRIFOS
o mais moderno e dtivo ddubo fosfdtddo

HIPERADUBOS
CONTÉM 33% DE FOSFORO!

fertilizantes concentrados > sem enchimento

dos qua is
10% so lúvol om água
11 % sol úvol em ác ido cítr ico - M . W.
12% so lúvo l om á cido cítrico - M . W . R.

ALÉM DE 36 '70 DE CÁLCIO
Cont ém e xc lustvcmente d ive rso s t ipos d e f~s ra to d e c ál­
cio, sem, por ta nto , qualquor radica i d o ácido sulfur ico.
A ssi:n, al ém de Fertil iz or, olcol inizo, co la bo ran do

paro o co rreção da a cid e z do s ôlo,

O uso cio TRIFÓS . "egur. os pl .nt. "

~, Fabricados c ie n t i fi c a m e n te , na m a is a lt a
c o nc entração do s e leme nto s nob res , os
H IPERA DUBO S reduzem sensivelmente o
custo d os fretes, carre tos e ma nipulação nas
Fazen das; ' .

,~. Contêm azo to e fósf oro em diversas fo rmas,
de a p r o v e i t a me n t o imediato, progressivo e
continuo; assim

f+ Mantêm no s ólo , permanen te men te, o necessá rio
~quilibr io en tre azoto - fósforo- potáss io- ca lejo.

1/3 do fó sforo pa ra o "a rra nquo"- inicio de vog etação;
1/3 de fósfo ro para o cresc lmen fo ; e
1/3 de fó sforo para a fru til icação.

TRIFÓS ALIMENTA A PLANTA DURANTE
TODO O CI(LO VEGETATIVO

* Os HIPERADUBOS foram estudados e sã o
fabricados de ta l mo do que as fór m ulas ado ­
tad as atendem rea lmen te a .tod os os casos q ue
possa m resu ltar dos fatores cu ltuea- ter ra -cllmn .

'" Não levam enc h iment o. São totalmen te ad u bol

lllf,orm açücs C Ven das com os Distribuidor es e Agen tes 'da

C.R.A.
nua 7 de Ahr i l, :34-2 - 9.0 nndur - tel. 36-0158 - São P aulo

CO~IPA'NII IA' BR1\SILEIRA DEADUBOS. I

~~~~~~~l



Instruções práticas para a .fabricação de inanteiga n zenda

Con sultem-nos sem com promisso

Grupos e Motores Diesel SIMM ERIN G

REVISTA DOS CRIADORES

SÃO PAULO

Ruo 7 Abril, 264

ex. Postal, 7939

FISCHER
SCHMIDT

FUNKE

BALTIC
ROTH

SABROE

menor capacidade. Neste existe um
flutuador qu e gradua a entrada do
leite na t urbin a .

GRADUAÇAO DA TURBINA

A graduação d a turbina é a opera­
ção mais delicada, quando se pro­
cede ao desnatamento do leite, pois ,
al ém de sua estreita ligação com a
parte economica do desnatamento,
influi direta e decisivamente na qua-

COMO FUNCIONA A DESNATADEillA

Coloc ado o leite no reservatório a
esse fim destinado, aceton a - se a des-

, n at adeir a , até qu e a turbina esteja
animada de forte movimento de ro­
tação, cerca de 6 a 8 mil revoluções
por minuto.

Abre-se a t or n eir a que comunica
com o reservatório - e o leite, por
gravidade, ou por sucção, passará
.n a turbina , a qu al , devido a o forte '
movimento de rotação de que está
animada , separará o leite em duas
camadas, pela a ção da força centri­
fuga . Uma das camadas, o creme,
por ser de densidade menor, procu­
rará o centro da turbina. A outra,
o leite desnatado, por ser mais pe­
sado, procu rará a p eriferia da tur­
bina.

Um dispositivo especial colocado
no topo da turbina receberá ' o leite
desnatado e o creme, fazendo-os es­
coar por duas bicas, que os conduzem
para doi s baldes, apropriados para
recebe-los separadamente, devendo o
balde destinado ao leite desnatado
ser de m aior capacidade. E ' este, em
linhas gerais, o funcionamento da
desnatadeira.

II II

de placas

Laboratorio

Endtri , o Tef' sJiflco
US ISLA··

Desnatadeiras
Batedeiras
Compressores
de amonia

RIO DE ,JANEIRO

Av. R. Brcmco, 14

ex. Postal, 1404

Temos em estoque:

Pasteurizadores
Resfriadores
Material para

DESNATADEIRA CENT.RIFUGA

SOCI[DAD[IMPORTADORASUISSAlIDA

Como já dissemos, ha inúmeras
marcas e t ipos de desnatadeiras cen­
trifugas, sendo a sua forma também
muito va riada, mas em linhas gerais
ela é composta de :

a ) um esqueleto ou armação que
sustem os princlpaís componentes :

b ) um recipiente fechado, onde
estão ' as engrenagens propulsoras do
movimento de rotaç ão . Geralmente
está localizado aí também o depó­
sito de oleo, de maneira que a lu­
brificação se faz automaticamente,
r equerendo apenas o cuidado de man­
ter o oleo no devido n ível, quando
a máquina está em repouso. Deste
cuidado dependem a durabilidade e
o bom funcionamento da parte me­
cânica propriamente dita ;

c) um órgão essencial denomina­
do turbina, cuja forma é muito va­
riável , mas cuja finalidade é sempre
a de proceder à divisão do líquido,
de acôrdo com a diversidade de den­
sidade de seus componentes. Esta
turbina é aninmada por um forte
movimento de rotação dado pelo con­
junto de engrenagens ac ima referido,
ao qual está ligada;

â ) um reservatório para a: recep­
ção do lei te a 'ser desnatado. Há des­
n atadelras que possuem esse reser­
vatório na parte superior, escoando­
se então o leite por gravidade. Ou­
tras h á que o possuem n a parte in­
ferior e, neste caso, o leite se escoa
por sucção. Tanto num caso como
noutro, o recípíente ou reservatório
está munido de uma torneira, que
se comunica com um reservatório de

o desenvolvimento da pecuária lei­
teira de explorasão extensiva ~m
São Paulo, vem Impondo aos erra­
dores a necessidade de ordenhar seu
rebanho duas vezes por dia. Essa
prática zootécnica, útil pela ginásti­
ca funcional do aparelho de lac~a­
ção e, consequentement~, para maior
aproveitamento econormco do reba­
nho explorado, apresenta, infe~izmen­
t e sérios embaraços. Tem o crtador .a
ve'ncer primeiramente, a velha rot í­
na de ~ma só ordenha. Trab~l~o len­
to e de paoí êncfa, ma.s rea~lzavel: O
segundo e prtncípal ímpeeílho .e a
se gunda entrega do leite as usrnas.

Êsses obstáculos, porém, n ão devem
impedir o maior aproveitamento da
capacidade produtor_a do r~banh~
paulista de exploraçao oxtensíve. E
indispensável a ordenha d~ t~:d.e,

ois com uma só or.denha, e difICII,
~nã~ impossivel aqUllatar-~e. do_ va­
lor real de uma vaca. leIt~Ira. Do
ponto de vista economlCo, e explo­
rar apenas a metade da sua -capa ­
cidade produtiva.

, Para contornar essas dificuldades,
I sem entrar em J?orme~o!es, pare­
~e-nos que a maneIra pr átíca e e~o-

. do aproveitamento do leite
nomlCa nda ordenha é o desnat.á-Io.
d a ,seg: m a das soluções seg~mtes:
f~~icar diretamente a m:;tnt'elga ou
a t cr em e par a a USIna. ~anto

r eme er o como noutro, result ara um
n um caso o leite desnatado ­
su b- p r odut o .tamento na fabricação

J.o a proveI' nocu .. - de pronto consumo,
de .requeIJtoesartificial de bezerros e
aleItamendO de porcos dispensa co­
n a er; g.or a usinas c~nvirá receber
m en tan os. -?\s . fácil será a obten-m e pOIS maiso -ere, tí o uniforme de man-
ção de um ip

teiga. . lidade tanto de uma
Como a fIta s olucão apresentada

como de o~ r~ento ~do leite da se­
é o aproveI ~a e como ambas têm
gunda orden desnatam ento, entra­
que sofrer ~r nessa operação, apro­
remos, a segu ' m o ense jo para ex­
veitand~ t~mb~ue a experiên cia nos
por a te~nIcda p a r a uma fabricação
t enSIna o .
em . a de m anteIga.

ec onom lC

ENTO PELAS DESNATA-
DESN~;RAS CENTRIF UGAS

d iras cen trifugas, cujo
As d esnata e~cas e tipos é muito

número de n~al rn baseadas numa
grande, funCIOna oss uem os Iíquídos
propriedade quee!:ren t os de denslda­
comp ostos de ,el mistu r ados entre
de diferente: e qU~iuência d e 11m mo­
si, p odem, ,SO? a I:Ie rotação, sepa~'ar­
vimento rapldo adas qua n tos seJ.am
e em tantas camd densida de dIfe­
~s com p on en t es ov~mento ráp ido de
r ent e. Com o rn que os comp o?entes
rota ção, n ot a - se afastam do ~IXO d e
mais densOS se to os mais fl UIdos ou
r ot ação, en quan r oxim am do ou~ro

.s leves se .ap fe n om en o devrdo
m al. desse eIx O,
cen t I o ntrifuga.
à força ce
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duação por tentativas sucessivas,
usando-se dois vasos graduados, que,
colocados simultaneamente em bai­
xo da bica do creme e da bica do lei­
te desnatado, por espaço de tempo
igual, um minuto por exemplo, nos
indicarão a relação . exíst en t e entre
os escoamentos de uma e outra, .

A graduação da turbina deve ser
controlada diáriamente, pois é ope­
ração de máxima importatncia, que
age de maneira decisiva, na quali­
dade do creme tanto quanto na da
manteiga.

TEMPERATURA PARA O DESNA-
TAMENTO -

A temperatura a que se submete
o leite ao desnatamento centrifugo

-DISTRIBUIDORA DE:
CIA. SIDERURGICA NACIONAL
CIA. SIDERURGICA BELGO-MINEIRA
USINAS DE FERRO E AÇO DO
ESTADü DE SÃO PAULO

REVENDEDORA DE:
ARAMES - CHAPAS DE FERRO
CANTONEIRAS E rss
FERRO EM GERAL
TUBOS GAlNANIZADOS

FERRAMENTAS, FERRAGENS, GERADORES .DE LUZ PARA FAZENDAS, ·
LANTERNAS DE PRESSÃO, ENXADAS, MACHADOS,

EXTINTORES DE FORMIGAS, ETC.

M A C I F E S. PAU L O SI A.
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Ruo Florencio de Abreu, 763 - Tel.: 35~9141 - Caixa Postal, 414
Endereço Telegráfico: "Ultraferro"

Critério oposto deve ser usado no
verão, pois, devido à elevação natu- '
ral da temperatura ambiente, a ma­
t ur a çã o do creme se acelera, preju­
dicando a manteiga em aroma, con­
sistencia e qualidade. Teremos então
de apertar o parafuso graduador da
turbina, com o fim de obter um cre- ­
me mais espesso, de maior densi­
dade e de maior riqueza de matéria
graxa. A quantidade total diminuirá,
enquanto aumentará a do leite des­
natado.

Em resumo, a graduação da tur­
bina obedecerá ao seguinte critério:
no verão, deverá ser de 8 a 10~ a
quantidade de creme em relação. ao
leite desnatado e, no inverno, deverá
ser de 12 a 15%. Obtem-se essa gra-

lidade do produto final - a m an-
teiga. _

A turbina, qualquer que seja a mar­
ca da desnatadeira, possue um para ­
fuso susceptivel de modifi ca r a saída
do creme. Esta gradua ção d a t u r bi­
na varia com a esta ção e d ev e ser
conduzida de maneira a dar 8 a 15%
de creme. E' claro que ess es são os
deles é determinada pela estação do
limites máximos e a adoção d e um
ano, pela temperatura. do lei te e...
pelo escrupulo comercial d e quem
vende o creme.

Aproximando-se o parafuso do cen­
tro do eixo da turbina, obtem-se.um
creme mais espesso, por conseguínte
mais rico de matéria gorda, porém
será menor a quantidade tot~l de
creme e consequentemente maior a
de leite desnatado. . .

A operação oposta, Isto e , o desa­
pertar o parafuso, dará maior quan­
tidade de creme, porem ~~nos. es­
pesso e menos ~IC? de mate~la gorda.
E' óbvio que dímíriue tamb ém, neste
caso a quantidade de leite desnata­
do. À. graduação da turbina tem in­
fluência direta na maturação do cre­
me e como já dissemos, na qualidade
do produto final,_ a. mariteiga, pois
depende da consíst êncía do cr em e,
a qual é dada pela graduação da tur­
bina. Assim é que, no inverno, sendo
mais demorada a maturação do cre-

. me, devemos diminuir a sua consis­
tencia' para tanto, devemos desaper­
tar o parafuso graduador da turbina.
Com isto obteremos' um creme mais
fuído, em maior quantidade e de mais
rápida maturação. E ' verdade que,
assim procedendo, empobrecemos o
creme de matéria g ôrda, devido ao
aumento da fluidez, mas, em com­
pensação, aumentamos a proporção
de outros elementos fermenteciveis,
que acelerarão a maturação.

Tratores marca oleo DIESEL -'
- DE 20 - 25 e 30 H. P.

COM OS RESPECTIVOS IMPLEMENTOS AGR(COLAS

Em exposição em nossa loja à Rua Florêncio de Abreu, 562

Características e demais dados serão fornecidos sob
pedido aos distribuidores

ELÉTRICOARRANQUE

O TRATOR ROBUSTj\MENTE CONSTRUíDO PARA
PRESTAR óTIMOS SERViÇOS

PARA PRONTA ENTREGA

FOSTER
CASA ESPECIALlSADA EM MÁQUINAS AGRlCOLAS EM GERAL
Caixa Postal, 56 - Ruo Florêncio de Abreu, 562 - SÃO PAULO

ABRIL DE 1956 - 25



tem importancia capitai no bom de­
sempenho desta operação, pois a flui­
dez do leite e a maior ou menor fa­
cilidade de separação dos glóbulos
gordurosos estão intimamente ligadas
à temperatura do leite. As condições
particularmente favoráveis , ao bom
desnatamento são as oferecidas .pelo
leite logo após a ordenha. De modo
geral, o leite, no' momento d~ orde­
nha, tem 36 a 37 graus centígrados

"de temperatura, mas, como esta cai
imediatamente pela influencia do
ambiente exterior, diremos que a
temperatura ideal para o bom des­
nantamento centrifugo é a que os­
cila entre 30 e 36 graus centigrados.
Devemos, portanto, iniciar o desna­
tamento logo após a ordenha, . con­
tribuindo assim para a melhor e mais
facil separação dos glóbulos de gor­
dura.

MATURAÇAO OU ACIDIFICAÇAO
DO CREME

O creme, logo após a sua obtenção,
deve ser resfriado o mais rapidamente
possível, O . ideal seria baixar sua
ternperat.ura a 8 ou 10 graus centí­
grados e, depois, colocá-lo em local
fresco e arejado, em repouso para
sofrer a maturação, em ambiente
cuja temperatura não vá muito além
de 18 gráus. Um depósito com agua
corrente, no qual se coloque o reci­
piente contendo o creme, facílttará a
obtenção de boa fermentaçao, que
estará concluida dentro de 18 a ,?4
horas, em média. Esta fermentaçao
é produzida por fermentos lacteos,
que se desenvolvem na camada do
creme que está em contáto com .o ar.
Uma fermentação J;lem co~trolada,
com o fim de produzír rnanteíga aro­
mática e de sabor ~elicado, deve ser
conduzida de rnarierra a acusar 55 a
65 graus Dornic de acidez, conforme
a estação do anno. Ou, por. outras
palavras o creme deve pOSSUIr uma
acidez e~press,a _em ácido ·lá t ico na
seguinte propor çao: 5,5 a 6 gramas de
ácido lático no verao e 6 a 6.5 gra~as
no inverno. Entretanto, estes algarís­
mos nada representam de absoluto,
pois variam com a temperatura da
estação do ano e com a natureza do
creme trapalhado.

Nas fabricações esmeradas de man­
t eiga, .costuma-se repicar o creme
fr esco com cultura de fermentos se­
lecionados, que com ~aior precisão
con d uzem a fermentaçao. .

O t eo r de ácido lático é_de capital
im p or t a ncia para a obten ção de man­
t eiga saborosa e de Ionga ~~nserya­
çã o. E' sabido que o ácido Iátíco pro­
duzido durante a maturaçao pre­
cipita a caseina , facilitando ~ sua
eli minaçã o quando s~ ~roce~~ a ba­
tedura do creme. <? .a.cIdo la~ICo. age
tam bém com o !lntIsetlCo. Da.I a me­
lhor conservaça o da n:anteIga e a
delicadeza da sua qualidade.

Mais com od a e :ereciosa será, por­
tanto, a maturs:ç~o, se controlada
com o uso do a CIdImetro.

_ 26 ,-

Esta maturação será tanto mais
ativa quanto mais elevada for a tem­
peratura e quanto mais lactose e ma­
térias azotadas contiver o creme. As­
sim é que, no verão, ela é mais rápida,

, quarido se trabalha com cremes flui­
dos, ricos de lactoses e materias azo­
tadas e se processa com mais vagar
quado o c:re~e é mais espesso, por­
tanto, mais rICO de materia graxa e
relativamente pobre de outros elemen­
.t os fermenteciveis.

Sendo assim, se visamos obter boa
maturação, .devemos trabalhar com
cre~e fluido no inverno e espesso no
verao.

BATEDURA DO CREME

-Terminada a maturação do creme
cu~~ duração foi de 18 a 24 horas, res~
peitadas as condições de temperatura
do ambienta e do teor de ácido lático
estamos no momento de . proceder ~
bat~~ura. Essa operação se faz COm
aUXIlIO d~ batedeira, cujos formatos e
marcas sao os mais variáveis.

A batedura tem por fim provocar a
aglomeração dos glóbulos graxos e a
eliminação do liquido em que eles so­
brenadam, formando a manteiga. Nes-
ta operação, a temperatura é também
,um dos fatores que mais agem para
uma finalidade satisfatória, pois, sen­
do grande a viscosidade do creme
grande também será á dificuldade da
aglomeração dos glóbulos graxos. E
como a viscosidade é função da tem­
peratura, devemos proceder à batedu­
ra com a temperatura ótima para es­
ta operação. Este ótimo, consagrado
pela prática, oscila entre 13 a 18 gráus
centigrados, sendo recomendável para
o inverno 17 a 18 gráus e, para o ve­
rão, 14 a 15.

E/m nosso clima, é dificil conseguir
essa temperatura sem auxülio do gêlo.
Usa-se então o gêlo bem pilado ou
moído, que é colocado na batedeira
de mistura com o creme. Com cremes
que sofreram fermentação adequa­
da, não dura mais de 30 minutos a
batedura.

Pela diferença do ruido interno, per­
cebe-se quando se deu a aglomeração
dos glóbulos gordurosos e está assim
a manteiga em condições de ser lava­
da. Retira-se então o liquido branquí.' .
cento - leitelho - no qual sobre­
nada a manteiga em condições de ser
lavada. Para o escoamento do leitelho
as batedeiras estão providas de u~
orificio adequado, munido de uma
válvula. Escoado o leitelho, é substi­
tuido por água limpa e a mais fria
possivel, 12 a 14 gráus,: e imprimem­
se movimentos lentos à batedeira, até
que a água se torne leitosa. Escoa-se

HAVET - Prod, Veterinários
oferece aos s rs. Médicos Veterinários
e aos srs . Criador es e spec ia lida des ve­
terinárias do melhor pr ocedência :

MIRAGEST - Biotônico veterinório,
produto original alemão. TETMOSOL,
LOREXANE, SABÃO AGROCHIMICA,
VITAMINAS INJ. SULFAS, ANTIBIó­
TICOS, ANTISSETICOS E DEMAIS

PRODUTOS VETERINÁRios.
Além de sta linho completo, comu­
nicamos o br ev e lançamento de

HAVEZINA

um novo e e f ic ien te Vermífugo Vete­
rinário, formulado a base de derivado
de Piperazina, para todos os animais.

Informações détalhadas no:

HAVET - Prod. Veterinários
R. Barão de Itapet ininga, 120 - si 902
Telefone 34-0389 - SÃO PAU L O

e substitue-se por outra e assim su­
cessivamente, até que a água saia lim­
pa e clara. Está lavada a manteiga.

CILINDRAGEM OU MALASSAGEM,
Esta operação deve ser feità logo

após a lavagem e tem por fim reti- .
rar a água que fica retida entre os
glóbulos graxos e que só deverá per­
síst'ír na proporção de 10 a 12%. A ope­
ração só terá êxito quando a mantei­
ga estiver dura. Daí a necessidade do
gelo pilado para a batedeira e a água
gelada para a lavagem. Com 10 a 15
passagens no cilindro, consegue-se ex­
pelir a água contida entre os glóbulos
graxos e dar à manteiga homogenea
consistencia.

SALGA E CONSERVAÇAO

No final da cilindragem procede-se
à salga, pulverizando-se sal, na pro­
porção de 3 a 6% e incorporando-se'
bem à massa de manteiga.

Nem a todos paladares apetece a
manteiga salgada ou levemente salga­
da. Entretanto, o sal é bom auxiliar
da conservação.

Para a manteiga sem sal, preconi­
zamos um meio fácil de conservação:
colocá-la em saquinhos de algodâozí­
nho, com capacidade de dois ' ou mais
quilos e mergulhá-los em agua salga­
da a 2 ou 3%. Os saquinhos devem fi­
car completamente mergulhados, sem
contato com o exterior, e a agua leve­
mente salgada deve ser trocada dia
sim,' dia não.

Aí estão, em linhas gerais, conse­
lhos para uma fabricação doméstica
prática de manteiga.

I
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_ filtro de ar a banho d,e óleo _ assistênr;io técnica permanente

ATENTE BEM PARA ÊSTES

10 MANDAMENTOS DE SUA PREFERÊNCiA:

• camisas removíveis

• motor blindado, livrando-se
de pó, fuligem e umidade

• colos de virabrequim tempe­
rados por alta indução com
mancais de bronze especial

• peças de subslilu ição, genui­
nas, sempre para pronta
entrego

SEUS LUCR'OS!

Motal AV-80, de SH P - cujas características

o colocam numa situação realmente privilegiada,

mesmo entre as mais reputadas marcas

estrangeiras - é do tipo vertical, robusto,

es·pecial para os mais pesados serviços

agrícolas, bem como às mais diversas

atividades industriais. Sua facilidade de

mane jo, aliada ao ·ba ixo custo de

conservação e operação, garantem-lhe uma

eliciêncio, um rendimento e uma economia

absolutamente desconhecidos no Brasil.

o primeiro fabricado
em série no BRASIL

_ lubrificação forçada nos
pontos de atrito

_ arranque manual direto ~

imediato, dispensando o
"choruto", até nas tempera­
tura mais baixos

_ 6 meses de garantia

_ reduzido número de peças,
inteiramente nacionais

MO I

MOTAL AV-SO, de 5HP
estacionário - vertical

que

. .. o motor di esel estacionário

1------- - - - Distribuição Exclusiva em todo o País - - - ---.;.- - - - - - --Il

~
VEMAG s... Veículos e Máquinas Agrícolas

Rua Grota Funda, 224 - Caixa Postal, 8232 - End. Tel. .TILED - Só.o Paulo



MECANIZAÇÃO AGRíCOLA
,

/;j/Joll~LlINAS

5) raleamento:
6) combate à'erva adventícia'
7) combate às pragas e molésÚas'
8) aplicação de desfolhantes; ,
9) colheita.

_P ar a cada gr upo de operações, dís­
poem,-se presentemente de máquinas
aclopadas ao trator e devídamenteee­
t udadas, de ótimo rendimento e de
gra n de capacidade de p rodução. Em
nosso País, um dos grupos de mais
recent e desenvol vimento é o das 1'0­
çadeír as de pasto ou de ervas adven­
t ícías ou cortadoras-trituradoras dos
r estos de cultura e de adubo vêrde.
Em diversas culturas é grande sua
ut ílíza ção , que aumenta cada vez
m ais.
APLI CAÇÕES DAS CORTADORAS­

TRITURADORAS
As máquinas cor t adoras-triturado­

ras são hoje em prega das nos seguin­
tes trabalhos:

a) li m peza ou r oçad a das pasta­
gtns, cor t ando arbust os a té 5 cm de
di â m et ro ; (Figs. 2, 3 e 4 ) ' b) pica­

-m en t o de adu bo vêrde, pa{'a sua in-
REVISTA DOS CRIADORES

a exploração da terra numa verda­
deira indústria.-

Assim, certos países, com uma po­
pulação rural de menos de 20% de
seu t otal, acusaram desenvolvimen­
t o mais acentuado na presente ge­
ração. Efetivamente, em nossos dias,
gr an de foi o número de invenções
e fabricações de novas e importantes
m áquinas , sendo certo que inúmeros
implementos e processos de grande
rendimento e vantagens não são ain­
da devidamente conhecidos e apli-
cados. .

Atualmente há métodos e máquinas
para executar mecânicamente quase
t ôdas as operações agrícolas das di­
versas culturas, que , com reduzido
rendimertto, eram ou ainda são exe-

Dois tipo de co rtadora de facas horizontaisFig. l

(ORTADORAS-TRITURADORAS, NOVAS E IMPORTANTE
AGRíCOL-AS PARA ROCADA DE PASTAGEN

~

Hugo de Almeida LEME
Catedrótico de Mecâ ni ca e Móq ui na s Agrícolas

da Escola Sup erior de Agricultura
"Luiz de Qu eiróz" U. S. P.

cu t adas manualmente e com animais.
A cul tur a algod oeira, por exemplo,

um a das que sem pre receberam a
atenção dos técn icos , es t á hoje de to­
do motomecan izada. Todavia em nos­
so País, a lgumas das suas bperações
ain da são realiz a d as manualmente
ou com a uxílio de a n im a is o que
deve ser modificado, por ~eio de
completa moto mecanização.

Para melhor esclarecimento note­
se que as operações de culÚvo do
al~od~o ob ed ecem à seguinte se­
quencia :

1) elimin a ção dos restos da cul­
tura anteri or;

2) preparação do solo para semea­
dura;

3) semeadura;
4)" adubação ;

A a gricultura, a tividade básica da
humanidade, até há bem pouco tem­
po , fundamentava-se na fôrça huma­
na e na energia proporcionada pelos
animais, as quais foram sendo utili­
zadas para tração de implementos e
acionamento de máquinas fixas. O
preparo do solo (destocam en t o, ara­
çã o , gradagem) , a sem ea dur a e o c~­
tivo er am feitos, como ainda o sao
em larga escala, com o a uxílio exclu­
si vo dos a n im a is, ou seja do burro,
corno em nosso caso par ticular. A fôr­
ça humana era empregada, como ain­
da oé em certos casos, pa ra a semea­
dura, raleamento e desponta das plan­
t as, ou ainda para a capina e príncí-

- palmente para a colheita.

Com o transcorrer dos anos, modi­
ficou-se êsse a specto da agricultura,
pois se exi ge , cada vez mais , maior
produção, m aior capacídade de tra­
balho e m elhor padrão de vida para
o hom em . Dest a fo r m a , novos ím p le ­
m entos foram ima gin ados e construí­
dos, gr a ças a o gênio in ventivo do ho­
mem e a ação dos fa tôres referidos.
Com a con st r ucão de n ovos implemen­
t os , fo i p ermit ido a o agricultor o t~a­
ba lho de maior área de sua propne-

-da de.

Em con sequencia da ação de ratôres
diversos, no início do século ~ m~ls
se a centuou o surto da m ecan lzaçao.
Surgiu também n essa época, o t r a tor,
que, aperfeiçoado, pôde ser utilizado
em tôdas as oper a ções de cultivo.

F in a lm en te, após as duas últimas
guerras mundiais, n ova configuração.
a ssumiu a agricultura, baseada na
m ot omecanização, o que transformou
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Fig . 2 Limpcza dc pastagcm.

corporação ao solo pela aradur a ; c )
corte de gramado, substituindo, em
certos casos, com vantagem, a ceifa­
deira; d ) destruição dos restos de
cultura, como a de algodão e milho,
a fim de incorporar a matéria or­
gânica ao solo e possibilitar a ob-

. tenção de um terreno bem preparado
para a semeadura, cultivo e colheita;
e) tratamento ou cultivo dos cafe­
zais, pomares ou de outras culturas
perenes.

Na limpeza das past agens ou ro­
çada, a aplicação das roçadeiras se
faz com vantagens.

Na destruição dos restos de cultu­
ra do milho e algodão e outras espé­
cies, para sua in corpor ação ao solo,
foi ótimo o resultado obtido com a
aplicação destas m áquinas, motivo
pelo qual são intensamente aplicadas
nos Estados Unidos da América do
Norte. O' processo ' de tratamento dos
restos de cultura pelas cortadoras­
trituradoras apresenta gr an des van­
tagens: O material triturado, logo
após a colheita, decompõe-se mais
rà pidament e, principalmente porque
é cortado vêrde e suculento como no
caso do algodoeiro. Evita-se o em­
prêgo do nocivo processo de queimar
o resto de cultura, como no caso da
cotonicultura . Melhora-se a fertilida­
de do solo, por incorporar de maneira
mais per feita grande volume de ma­
téria orgânica. Evita-se a maturação
das sement es das ervas adventícias
pelo seu picamento juntamente com
o resto de cul tura, o que reduz a
quantidade destas ervas no ano se­
guinte. Facilitam -se as ope ra ções de
aração e gradagem, ofe r ecendo t er­
reno melhor à semeadura . FacUita-

ABRIL DE 1956

se a semeadura, cultivo e a própria
colheita, pois h á decomposição dos
rest os de cultura , n ão aparecendo
galh os e p arte das plantas, tão pre­
ju diciais às operações de semeadura
e cultivo. Os insetos são destruídos
antes de seu período de hibernação,
reduzindo-se o .p er ígo de uma infes­
tação no ano seguinte. Dá tempo à
sem eadura de uma plantação de co­
brtura para o, ~nverno.

No caso específico do algodão, a
aplicação das . picadoras-trituradoras
foi r ecebida com certo receio nos Es­
tados Unidos da América do Norte ;
m as o r esultado obtido foi n ot ável.
Desta fo rma, não temos dúvidas em
.lembr ar que o clássico e nocivo pro­
cesso de queim ar os restos de cultura

\ do algodão deve ser substituído em
nosso País, como já o foi em outros,
pelo moderno processo de picamento.
Isto é recomendável porque existe
um tipo de picadora-trituradora que
corta e tritura o algodoeiro até sua
raiz, ou sej a a 5 em abaixo do solo.
Com esta prática, acreditamos, eli­
mina-se o perigo da broca do algo-
doeiro. . .

Efetivamente, nos Estados Unidos
verificou-se que as cortadoras-tritu­
r adoras deixavam nos campos .de cul­
tura o caule do algodoeiro, ainda em
uma porção de 7 a 10 em em saliên­
cia do solo , porque a altura do corte
destas máquinas chegava até a êsse
ponto. Este restolho, agregado à raiz,
principal penet rante da planta , pro­
duz um r esíduo de 30 em mais ou
menos, o qual , além do grave incon ­
ven iente de servir para a broca, quan­
do desen te rr ado pelo arado, acarreta
dificuldades à semeadura, cultivo e

Fig. 3 - Limpeza d e t érrenos

colheita, por fic ar s ôbre o. solo . a pós
a aração e gradagem. Por ISSO e que
os en genheiros-agronomos da Est~­
cão Experimental do Te xas ap erreí­
çoaram uma cortadora-tr iturador a
capaz de cortar o algodoeiro até 5 em
ou mais ab aixo da superfície do solo.

TIPOS DE MAQUINAS

O gr up o de máquinas para dest rui­
ção dos restos de .cultur~, ~ratamento
dos pastos, etc., e con stí t uído de: a)
rôlo-facas, a primitiva das máquinas
em pregadas para picar e triturar; b )
cortadora-trituradora de martelo; c )
.cor tadora- t rit uradora de faca s h orl-
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Fig. 4 - Ap licação da cortadora-tritu radora na limpeza d e terreno, apre­
sent a ndo aspecto dê ste antes e após a a plicação da m á q u ina

I -

zontaís (r o ça d e ír a s ) ; d) cortadora-
trituradora de facas verticais. ,

O desenvolvimento destas máquinas
também foi rápido. Assim é que, com
o objeetivo de picar o resto de cul­
tura ou destruir a vegetação adven­
tícia dos pastos, foi inicialmente em­
pregado, como ainda é, pesado cílín­
dro de ferro ou concreto armado,
provido de facas radiais, que também
pela primeira vez cortou e triturou
os pés secos de milho e algodão. O
r ôlo-faca, porém, amiúde simples­
mente acama ou achata as plantas
verdes, resultando daí que somente
uma pequena porcentagem de res­
tolho se desfaz completamente. Por
isso o solo não fica corretamente
preparado, tornando-se tarefa difícil
a semeadura seguinte. Ainda mais,
os restos de cultura e as raízes das '
plantas anteriores frequentemente
prejudicam as operações .de cultivo.

Com o estudo cuidadoso da opera­
ção do rôlo-facas, surgiram novas
máquinas, mais eficientes em certos
casos, ou sejam as cortadoras-tritu­
radoras, que examinaremos com mais
vagar.

CORTADORAS-TRITURADORAS

Na realidade, cortam e trituram a
vegetação adventícia dos pastos, po­
mares e cafezais, os restos de cul­
tura, o adubo vêrde, reduzindo-os a
fragmentos, fàcilmente enterrados
pelo arado.

Empregadas primeiramente nos
Estados Unidos da América do Norte,
para picar os talos do milho c0ID:0
uma defesa contra a broca, depois
de ensaiadas nos campos exp~r!men­
tais de algodão foram utíüaadas
nesta cultura corh magníficos resul­
t a dos. Desde aí sua aplicação se tem
estendido.

TIPOS DE CORTADORAS-TRITU­
RADORAS

Há t r ês t ipos de máquinas acion8:­
das pelo eixo de fôrça do trator. DOIS
dêles fundamentam-se em facas e
outro numa espécie de batedor de
m art elos.

As máquinas mais comuns apresen­
t am facas com o corte em plano pa­
ralelo ao solo e cortam do mesmo
m odo que um fa cã o que se movimen­
te p a r alelamente ao solo (figuras 1. a
e b e 2) . As cortadoras-trituradoras
dêste t ip o, aliá s j á fab!ica da s no .Es­
tado de S ão Paulo, sao .con st r Uldas
com um ou d ois discos, r íxados num
ou dois eixos verticais, p or sua v~z
m óveis sôbre uma mesa de ch apa, e
aço. Nos discos são prêsa s a s. facas,
cu ja s dimensões e fo r m aEo varl~ad~ri~~
um a três. As facas sao so I a
ou a r t icula d as a os di scos. De~~a for~
ma a lar gura de corte ou o dlan:et.r
de corte de ca d a di sc o é, em média ,
de 57 p olega da s.

A máquina, que é montada ou . ar­
r ast a d a p elo trator , r ecebe a fo r ça
n ecessária pelo eixo de fôrça. Quan­
do tem dois discos, ou dois jogos de
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facas, para picar duas fileiras de
plantas, uma correia V transmite o
movimento da- caixa de engrenagens
da máquina aos eixos dos discos.

A regulagem da 'altura de -cort e
é feita por um parafuso, que abaixa
ou sobe a roda ou as rodas da cor­
tadora, em relacão à sua mesa.

As máquinas ' com facas de movi­
mento vertical são providas de facas
curtas, que giram na extremidade
de uma caixa, à qual junta o mate­
rial a ser picado.

O número de facas encontradas -em
cada eixo varia de 2 a 6, podendo a
máquina possuir mais de um con-
junto de facas . .

O picamento dos vegetais é feito
pela ação das facas que giram no
mesmo sentido das rodas do ' trator.

As máquinas, baseadas · no prin­
cípio de pancadas, são construídas
em largura para picar duas fileiras
de algodoeiro ou milho. O órgão fun­
damental é uma cadeia pesada com
anéis especiais ou martelos de dife-

rentes formas, que movem em extre­
mo s de barr as oscilantes.

O agricultor norte-americano dis­
põe atualmente d e mais de trinta
marcas diferentes de cortadoras-tri­
turadoras para adquirir. A máquina
mais indicada em cada caso depende
principalmente da classe e tipo da
vegetação que se deseje cortar ou
picar. No Brasil, são inúmeros os ti­
pos destas máquinas importadas e
colocadas à venda. Como observa­
mos, já temos também máquinas de
fabricação nacional.

Em resumo, atualmente, o criador
e 'o agricultor dispõem de um novo
processo de tratamento dos pastos,
dos pomares, dos cafezais, de pica­
menta dos adubos verdes para in­
corporá-los ao solo por meio de ara­
ção, de destruição dos restos de cul­
tura do milho, algodão, arroz.

O criador brasileiro deve, pois, es­
tudar e aplicar êsse novo grupo de
máquinas agrícolas, a fim de melho­
rar seus processos de trabalho.
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MANEJO DE TRATORES

Fig. 1 - Diagrama das marchas

Este acessório, dentro de deter­
minados limites, procura man­
ter o funciomento do motor do
trator sempre uniforme, possibi­
litando assim una trabalho regu­
lar sem constantes ínterreren­
cias do tratorista. A este, portan­
to, o completo conhecimento das
diferentes marchas e sua capa­
cidade, para não sobrecarregar o
trator com marcha insuficiente,
nem desperdiçar energia e com­
bustivel com uma tração supe­
rior à necessária.

Em regra, os tratores não dis­
põem de sistema "sincronizado"
de transmissão, devendo, portan­
to, as mudanças de marcha ser
realizadas quando o trator esti­
ver parado. Tentativas de uso do
"câmbio" com o trator em mo­
vimento têm ocasionado sérios
danos ao sistema de transmissão.

A velocidade do trator pode
ser controlada tanto pelo avan-

to e a força trativa, assinalando­
se mesmo um antagonismo entre
essas duas características. As pri­
meiras marchas são as mais va­
garosas, mas de maior potência,
enquanto nas demais predomina
a velocidade, com prejuizo da
força trativa. Essas variações de
força e velocidade são dadas atra­
vés das engrenagens de redução
do compartimento da transmis­
são, as quais são de tamanhos di­
versos, portanto com número di­
ferente de dentes, possibilitando
assim o aproveitamento da for­
.ça do motor em varias modali­
dades.

PUates de por o trator ena nao­
vnnento, é sempre aconselhavel
ao tratorista o perfeito conhecí­
mento do diagrama das marchas.
Alguns tratores trazem êsse dia­
grama estampado nas proxímí­
dades da alavanca de mudanças
ou no compartimento da trans­
missão. A farnílíartzação com as
düerentes posições do "cârnbío" é
una fator de segurança no ma­
nejo da máquina.

o trator, como qualquer outro
veículo automotor, que disponha
de mecanismo de transmissão,
apresenta duas ou mais marchas
para a frente.'e pelo menos uma
a ré. Os automóveís. voníbus, ca- . O uso do acelerador em trato­
minhões, etc.; ao serena movi- res _é muito restrito, ao contra­
mentados, necessitam de um ím- rio, portanto, do que ocorre com
pulso inicial dado por uma das os automóveis, cuja velocidade é
marchas de maior força tratíva, constantemente alterada por ês­
mudando-se em seguida para ou- se dispositivo. Nos tratores, as
tras de maior vel?cid~de. Com os variações da rotação do motor,
tra~ores con.!en~lOnaIs, ,t~l pro- em face de obstáculos ou de de­
cedímento nao e neces~a:lO,. po- .. manda de maior potência, são
den~o eles venc~r a mercia e dadas, automaticamente, pelo re­
continuar o camínhamento com gulador de velocidade (govennor) ,
qualquer das marchas, dependen- que funciona em harmonia com
do . naturalmente da carga que ' a borboleta do carburador, abrín­
estiverem tracíonando, do-a ou fechando-a para dar

Relação muito ín t im a há en- maior ou menor quantidade de
t r e a velocidade de camínhamen- combustível, conforme o caso.

MEDICOS VETERINARIOSCONSELHO CONSULTIVO

Associacão Paulista de Criadores Bovinos. .

2 7 ANOS DE- BONS SERViÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

.~

Dr. Celso de Souza Meirelea

Dr. Walter Battston

LEITE E DERIVADOS
E CONTROLE LEI'rEmO

Dr. Fidelts Alves Netto

AVICULTURA
Dr. Henrique R aimo

Dr. Mario Masagão
· Dr . Lafayette Alvaro de Souza

Camargo
Eliseu Teixeira de Camargo
Orlando Barros Pereira
Dr. Naur Martins
Carlos Alberto Wl1ly Auerbach
José Procopio do Amaral
José C. Moraes
João Lar ay a

Presidtmte
Dr .J oã o d e Morae.s B arros

Vice-Presidente
Dr, J oão Baptista Lara .

t ° Secretario
. Dr. Bernardo Gavião M onteiro

2.0 Secret a rio
Paulo Eduardo d e S ouza

1.- Te.!Iouretro
Dario Freire Meirelles

2.° Tesoureiro
Antonio Caio da Silva Ramos Dr. Francisco P ereira Lima

n r, F ernan do Leite Ferr az
Dr. Franklin Siqueira
Antonio Matos Ribas

. Arnaldo Borba de Mora es GERENTE COMERCIAL
Or. Am Ido de Ca margo Manuel Carlos G onçalves Virgillo de Almeida PeDna

Rua Frederico Abranches, 37 - SÃO PAULO - Tel••: 51-6380 e 51-6963
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BELO HORIZONTE

OBE
COM

..~COR A
DE
OMA5

Avenida Santos Dumont, 227

*
17 / 18 % de fósforo solúve l no

á cido cí trico a 2 %

4 5 /50% de ca l combinada e
livr e e

SÃO PAULO

Rua Flarêncio de A breu, 270

"I . t s"in úme ros e emen os m e nore
(Enxôfre, magnés io, cob re, e tc. )

indi spensáve is ' às p lantas,

Av. Gra ça Aranha, 226 - 11 .0 anda r

- _ .._-- - - - -_._ ---

I Árthur Vianna Cio.

de Materiais ·

Agrícolas

SECURA ÇA

P rotege e imu niza toda a classe de
m a deira contra a podridão e cupim.
principalmente as m adeiras br an-

cas de pequen a resis tencia.

OTTO BAUMGART

CARBOllNEUM

ENGE NHEIRO

RUA FLORENCIO DE ABREU, 352

CAIXA POSTAL, 3492

sobre a ba~ra de tração , entre o
t rator e o Implemento;

8.O) nos serviços de destoca­
menta ou t ração de cargas pesa­
da.s c~:nn o uso de cabo de aço,
pr ímeíraments e de maneira sua­
ve, movimente o trator até o ca­
bo fic ar bem est icado e, em se- .
guida, aplique maior potência ao
motor;

9.O) ao descer uma ladeira,
conserve a m archa enaatada pa-

o b ,

ra que o próprio motor fun cio-
n e como freio ;

10.O) ao colocar ou retirar a
correia da polia, desligue antes o
mecanismo de funcionamento
desta;

11.O) ao retirar o bujão do ra­
diador, faça-o cuidadosamente,
para evitar queimaduras pela
agua quente ou vapores, deven­
do lembrar-se de que o abasteci­
merito do sistema de arrefeci­
mento, quando o motor estiver
excessivamente quente, é preju­
dicial à máquina.

tes, etc. A primeira marcha de­
ve ser u sada somente para es­
forços m omentâneos violentos
n ão sendo aconselhavel o seu em~
prêgo contin~o. Se, por exemplo,
um arado exige o uso continua­
do da primeira marcha, é porque
êsse implemento é inadequado ao
t rator, ou as r egulagens deverão
ser. m odi ficadas para arações
mars razas ou com leivas m ais
estreitas.

COMO DIR CI

ço cio acelerador , qu an to pela
escolha da marcha . A ação do
acelerador se fa z sent ir m ais pro­
nunciadamente nas marchas ve­
lozes, enquanto a força trativa é
conseguida nas prim eiras mar­
chas.

A segunda e a terceira mar­
chas são as mais adequadas ao
trabalho agrícol a mais pesado,
como as arações , gradeações, etc.
e as demais ao cultivo, tran spor-

o trabalho com tratores e má­
quinas agrícolas .deve ser reali­
zado sempre com a m áxima cau­
tela e atenção , porque grande
número de peças dêsse equipa­
mento funcionam sem a devida
proteção, constituindo constante
perigo ao tratorista descuidado.
Provado está que a quase tota­
lidade dos acidentes com m áquí­
nas agrícolas, muitos deles de fu­
nestas consequências, têm tido
como causa a imprudência ou a
desobediencia a certas regras ele­
mentares de segurança. Por isso,
chamamos a atenção para os se­
guintes cuidados:

1.0) ao iniciar o funcionamen­
to do motor do trator, verifique
se a alavanca de mudança está
colocada no "ponto morto"; .

2.°) ao movimentar o trator,
acione lentamente a embreagem,
depois de engatada a marcha;

3.°) a marcha a ser seleciona­
da depende da natureza do tra­
balho a executar e da topografia
do terreno; quando sem imple­
mentas, dirija o trator em velo­
cidade moderada, principalmen­
te quando o terreno é aciden­
tado;

4.°) ao realizar uma curva, di­
minua a velocidade, porquanto o
perigo de tombamento é quatro
vezes maior quando a velocídade
é dobrada;

5.0) quando tiver que fazer
uma parada brusca, use os dois
freios, simultaneamente;

6.°) nunca desça ou ..suba do
trator em m ovimento;

7.0) dirija o t rator, acomoda­
do no respectivo assento, não
permitindo q~e ninguem viaje
ABRIL DE 1956



Um dos maiores inconvenien t es dos tratores
de rodas é a derrapagem, que ch ega a atingir a
oito vezes mais que nos tratores de esteir a s, senda,
em parte, devida à sua p equena superfície de con­
tato com o solo em relacão ás esteiras. Para ate­
nuar parcialmente esses maléficios, podem rece­
ber pesos adicionais, que são parafusados nas ca~

lotas das r odas dianteiras e trazeira s, r eceben do
ainda os pneumáticos um last ro de águ a . Ambas
estas medidas são aconselhaveís para aumento de
p êso do conjunto, o que possibilit a m a ior aderên­
cia ao solo e, consequenteme.nte , melhor aprovei­
tamento da energia gerada pelo motor.

As condições da fazen da e as modalidades de
serviço a serem executadas é que dirão qual o
melhor tipo de trator a empregar.

, Podemos resumir as vantagens dos tratores
de rodas e dos de esteiras no quadro adiante. es­
ceptuando-se naturalmente as características pró­
prias de certos equipamentos:

iratores deestelras e de rodas pneumáticas
Com o emprego dos tratores na agricultura,

inúmeros foram os tipos e modelos que logo apa­
receram no mercado de máquinas, cada qual com
características e conformações próprias. Entretan­
to embora possam- apresentar-se com as mais va­
ri~das formas e tamanhos, os tratores agrícolas
podem ser classificados em dois tipos básicos: os
tratores de esteiras e os de rodas. Um terceiro tipo,
recentemente em evidência nos meios agrícolas
mais adiantados e que vem ganhando rapidamente
grande populari~ade, são os .tratores conhec.idos co­
mo de meía-esteíra, os quais, mantendo ainda as
rodas dianteiras, apresentam um dispositivo em
forma de corrente adaptado às rodas trazeiras.

As preferências dos lavradores dividem-se entre
os tratores de rodas e os de esteiras. Na realidade,
ambos apresentam vantagens e limitações, o que
depende das condições e da modalidade de serviço
a realizar.

Do ponto de vista -do aproveitamento da po- "
tência do motor, a experiência tem demonstrado
que os tratores de rodas raramente conseguem A al­
cançar esforço corresponden~e a 7_0% de seu. peso;
enquanto os tratores de osteíras r;ao. rar? atingem
cifras ao redor de 100% de seu próprio peso.

A extrema morosidade dos tratores de esteiras
é compensada pelo n:elh?r aprove~tament~ d:: po­
tência do motor, deVldC? ~ ~ua maIOr. aderenc!a: ao
solo e à sua menor sUJei çao aos efeitos maléficos
da derrapagem.

Se a virtude dos tratores de esteiras é a sua
adaptabilidade aos t rabalhos _violentos, que de-

ndam grande força de tração, os de rodas, por
ma turno são os mais indicados para os trabalhos
seu e de' maior velocidade. A estes cabe ainda a
leve~ em de maior versatilidade, sendo, portanto,
van a~ r aceitação nas propriedades médias, onde
de maIO b Ih I fa diversificação dos tra ~ os rec ama orça mo-

. d I'fe rentes modalIdades.
trIZ em

TRATOR DE RODAS
maior velocidade
ideal para ' trabalhos re­

lativamente leves
preço aquisitivo menos

elevado

maior facilidade no ma­
nejo de implementas

realiza grande variedade
de operações

manutenção e conserva­
ção mais facil

geralmente equipados
com motores a gaso­
lina ou a querosene,
de facil manutenção

TRATOR DE ESTEIRAS
maior aderência ao so­

lo
ideal para trabalhos re­

lativamente pesados
mais resistente
mais estavel, com menor

possibilidade de tom­
bamento

aproveita melhor a po­
tência do motor

trabalha em condições
impossiveis aos trato­
res de rodas

geralmente equipadOS
com motores Diesel,
consumindo combusti­
vel mais baratos e de
melhor aproveitamen­
to

TRATOR DE RODAS TRATOR DE EST EIItAS
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SIM, há 15 anos que a SOCIL caminha OMBRO a
OMBRO com os criadores!

SIM, há 15 anos que a SOCIL leva até êles os be­
nefícios das pesquisas ' no campo da nutrição animal.

SOCIL PRO-PECUÁRIA S. A.
Estrada Velh a de Campinas - Rua 2, n.o S5

Tels.: 5-029S e 51 -0S05 - Cx. Postal 7211 - S. Paulo



.
Associação Rural de Juiz de 'Fora

Cem gramas das partes comestíveis do ôvo podem
apresentar a t é 3.070 Unidades Internacionais de vita­
mina A. T ão grande é essa riqueza que o suprimento diá­
rio de .vit am in a A póde ser obtido pelo consumo de um
ôvo p or dia .

A vitamina B1 (ttamíria) também é encontrada no
ôvo em propor ção r elativamente elevada. Na alimenta­
cão diár ia do h om em, o ôvo pode contribuir com cêrca
de 4 a 11% do total exi gido.

Outra vitamina encontrada em grandes proporções
n o ôvo é a r iboflavina (B2). O organismo humano pode
obter no ôvo 20% do t otal exigido por dia.

É o ÔV O, ainda, uma das mais importantes fontes de
vitamina D. De acôrdo com a a li m en t ação das aves em
post ur a , os ovos podem fo rnecer 2,5 até 25.% das unidades
diàriamente necessária s para" a alimentação equilibrada
do h omem.

O ôvo contém ainda vitam in a C, n iacina, colina, mas
em pequenas proporções.

Foi eleita e empossada para o triênio de 1956 a 1959,
a nova Diretoria assim constituida:

Presidente, Elias Villela de Andrade; 1.0 Vice-Presi­
dente, José Augusto de Ara u jo; 2.° Vice-President e, Pe­
dro Leite de Oliveira; 3.° Vice-P residente, Dr. Mauríc io
do Valle Aguiar; Secretário Geral, Dr . J osé dos Reis
Meireles; 1.0 Secretário, Onofre d e Oliveira Sales; 2.- Se­
cretá r io, Dr. Cleveland Duarte Braga; Tesoureiro Ger a l,
Mario Rezende do Valle; 1.- T esoureiro, Joaquim de Olí­
ve ira Sales; 2.° Tesoureiro, Ant onio Au gusto P ereira de
Ar aujo.

Conselh o Fiscal: - Alencar Tristão, José Albano F er­
nandes, Cícero de Araujo Pôrto, Geraldo Lopes d a Silva
e J osé Vie ira Tavares.

Suplentes : - Dr . Guilherme de Souza, José Custódio
Pinto, José de Andrade Reis, Murílo da Silva Pinto e
Silvestre de Araujo Pôrto.
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~MIW/lolIIhDlADORESPROTEÇÃO -PARA SEUS

CAPAS AGRO-PASTORIS

2 tipos - SOBRETUDO com mangas, e
PONCHE sem mangas. Otimo acabamento e

com proteção dupla nas costas

EM LONA 10

REVBSTA DOS CRIADORES

Capa de 1,20 e 1,30 m . com ou
sem manga . . . Cr$ .450,00

Capuz, cada Cr$ 40,00

PONCHES PARA ORDENHADORES

Sem manga, 0,90 m . . .". ... , .. ... Cr$ 310,00

PALETOTS

Com manga, de 0,90 m. . . ", .. . . . ~ . Cr$ 310 ,00

CALÇAS.

Tipo boiadeiro
Especiais contra a humidade, para servi­
ços de capinas, canaviais, etc. Indispen­
sável para serviços de cargas e descargas
de mercadorias, pessoal de Estrada de
F er r o, etc. "

Tip o Unico - Cada a Cr$ 250,00

Acei tam os pedidos pelo R eem bolso Postal

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
Rua Frederico Abranches, 37 - SÃO PAULO

ôvoDO

GRANULOSA DOS BOVINOS

VITAMINAS

VAGINITE
A Associação Rural do Vale do Rio Grande levou ao

conhecimento das autoridades que está grassando no mu­
nicíp io de Barretos uma moléstia, que foi identificada
como vaginite granulosa dos bovinos. A propósito in­
forma o Instituto Biológico que, como a etiologia da' mo­
léstia ainda não está bem estabelecida, conforme nume­
rosos trabalhos nacionais e estrangeiros, o seu estudo
exige cuidadosas e demoradas observações não só sôbre
a flóra Isolada do fóco infeccioso, como 'também s ôbre
o tratamento adequado.

O dr. Cyro Troise, assistente da seção de Bacterio­
logia, colheu em Barretos, no dia 10 de janeiro, de oito
animais, o material necessário para os exames. Desse
material foi isolado um estreptococo, já apontado por
alguns autores como o responsável pela doença. Nessa

. ocasião aconselhou lavagens com permanganato a 10/00
aplicação local de Bristaciclina com sulfas, após ~
curetagem e aplicação de penicilina na dose de . . .
1.200.000 U ., uma vez durante três dias, o que deu resul­
t a dos animadores.

Posteriormenté verificou-se "in vitro" a sensibilidade
do estreptococo aos vários antibióticos. A tetraciclina, que
corresponde à Acromicina americana e à Bristaciclina
brasileira, foi o antibiótico mais ativo, juntamente com
a t err am icina e cloranfenicol, enquanto a "penicilina e
a dehidroestreptomicina são inativas, sendo portanto,
in util o seu emprego.

Ao mesmo tempo procura-se preparar uma vacina
aut ógena, cujo resultado não se pode prever, porque o
est reptococo geralmente é pouco antigênico.
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Importante certame pecuario em Porto Alegre

Rua Glicério. 465 - São Paulo • C. P. 8473

PRODUTOS

AGROoI1illill
< w;;wt

CAPITAL - Cr$ 2.0 00 .000,00 - Prédio próprio

Estoque, p~rmanente para uma, duas, 'qc ot ro e seis mudas. Acei­
tomos. pedidos ~ara. qualquer t a ma n ho. Lâminas selecionadas ­
Quantidade e bitolas exatos - Rua Catarina Braida 350 e 3 58 ­
começa no fim da R. Bresser _ Fone 9-4535 - T eÍeg. "BOREP".
S. Paulo - Revendedor autorizado: ASSOCIAÇÃO DOS CRI ADORES

REVISTA DOS CRI ADOR ES

leite

BRASIL

de

TUPAN

a -produção
Amazônia

Búfalos para
na

Estabelecimento Mecânico
SÃO PAULO

P R O DU T OS TUP A N
M od elo A -S , cur so de 4" a 5 ]12".
Com mot or e lét rico, trifá sico ou mo ­
nofás ico, 50 ou 60 eielcs, Para pro­
fund idade até 40 metros. Cilindrico
es pe cia l int ernomente, de bronze ­
Rendimento horário : 950 a 1200 li­
tros - Nossa Organização possui o
mais efici ente servico técnico _
Nossas bombas tem ~ficiência e du ­
rabilidade - Peças substi t u ive is fà­
cilmente, sem o uso de ferramentas
.especia is - Gra nde estoque de peças

sobressalentes. ~~
Rua Padre Raposo, n.? 371
fone : 9-173 4 - SÃO PAU LO

o Rio Grande do Sul deverá realizar em setembro
vindouro, no Parque do Menino Deus, em Porto Alegre,
a XXIII Exposição Nacional de Animais e Produtos De­
rivados e a XX Exposição Estadual de Animais.

E' a segunda vez que o Estado sulino tem oportu­
nnidade de levar a efeito um certame de caráter na­
cional, como já ocorreu em 1952. Os certames nacionais
proporcionam oportunidade de intercâmbio entre cria­
dores das diversas regiões do País, sendo de especial
significação a parttcípaçâo dos Estados de São Paulo,
Minas Gerais e Bahia, que fazem parte do rodízio de
exposições nacionais. Além da contribuição dessas uni­
dades da Federação, há o natural interesse do Estado
de Santa Catarina, cuja região de pecuária se asseme­
lha à do nordeste do Rio Grande do Sul.

Na mesma ocasião e no mesmo lugar, realizar-seão
a XII Exposição de Ovinos Controlados, a XIV Exposição
de Gado Holandês, a VII Exposição de Gado Jersey, a
XX Exposição de Equinos Crioulos, a IV Exposição de
Suínos e a XXXIX Exposição Avícola do Rio Grande
do Sul. .

Elevou-se a 1.200 cabeças, em 1955, o planteI de bú­
falos aquáticos indianos formado na Amazônia pelo Ins­
tituto Agronomico do Norte, do Ministério da Agricultura.
Êste planteI está localizado parte na Estação Experi­
mentaI do Baixo Amazonas, próximo de Santarém e
parte na Fordlândia.

Declara o diretor do Serviço Nacional de Pesquisas .
Agronomicas que com mais algum tempo, o búfalo preto
indiano será na região amazônica, a exemplo do que
ocorre na India, no Egito e no Paquistão, o animal mais
utilizado na produção leiteira. Informa · ainda que, no
ano passado, foi iniciado um trabalho de ordenha de
búfalos-fêmeas constatando-se a existência de vacas
com uma produção de oito litros de Ieíte numa única
ordenha, em regime de campo sem o menor forneci­
mento de alimentos concentrados.

Segundo o mesmo r elat ór io, o Instituto Agronomíco
do Norte cogita de im por t a r , em colaboração com a
Superintendência da Valorização Economica da Amazô­
nia, um planteI de búfalos da raça "Murrah'.', cuja pro­
dução leiteira atinge altos indices.
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* Não tóxica* Eficiênre
~(- Econômica
-)(- De fácil aplicação

cíou que a infusão de ACRONIZE M
auxilia a ação do frio na conserva­
ção da carne, melhorando seu aspeto
e permitindo mais longa permanên­
cia nas câmaras. Sabe-se que, em
temperaturas de resfriamento, a car­
ne de bovino não pode ficar arma­
zenada além de dez dias, porque se
recobre de índuto superficial, que
marca o início da decomposição. As
carca ças injetadas com ACRONIZE
foram retiradas depois de trinta dias,
porque só então houve aparecimento

Par~ a prevenção e tra­
tamento de inflarnações :
nos ubres (mascire), 'em
vacas e cabras leiteiras.

pomada de
PENICILINA
E DIHIDRO:'
ESTREPTOMICINA
VETERINÁRIA

CONSULTE o NOSSO
DEPARTAMENTO DE PRODUTOS V ETER I N Á RI O S

9lJ.ntO-UUl-'f({jetlí .eJl.
RUA ÇAETAN O PINTO , 129 . SÃO PAULO

Roág8~eu tebanho
COntra Mattite
ucando

A segu n da experiência, realizada
em câmara de resfriamento, eviden-

F ica r am, assim , confirm.ados os re­
sultados ob tidos nos Estados Unidos,
n a Colom bia e em outros países das
Américas do Sul e Central.

Resultados do novo processo de conservação
de carnes com aureomicina

Os resultados, constantes do rela­
tório já apresentado às autoridades,
mostraram, na primeira experiência
que, com base nos caract éres fisico­
organolét icos, não há dúvida de que
a infusão de ACRONIZE M impede,
por cinco dias, o processo putrefa­
tivo da carne de bovino deixada em
temperatura ambiente. Isto quer di­
zer que, sem auxílio do frio , enquan­
to a carcaça-testemunha se apresen­
tava em fránca putrefação, na carne
trat ada só d epois de cinco dias se
iniciou tal p rocesso de decomposição.

ABRIL DE 195 6

Feita 'a infusão de algumas carca­
ças de bovinos, algumas peças foram
deixadas em temperatura ambiente
outras em câmara de resfriament~
(2-30C) e outra em câmara de con­
gelação (- 12° C abaixo de zero).

Após longos estudos , a American
Cyanamid Co. es t á lançando um novo
produto - o Acronize , qu e se des t i­
na a ser em pregado n a conserva ção
de carnes. Tra ta-se de fo rmul a cu jos
ingredientes são todos comestíveis , fi ­
gurando entre eles a a ureom ic ina, ele ­
mento ativo na inibição do desenvol­
vimento bacteriano. Todos os a ntibió-
ticos agem paraliza ndo a vida m icro­
biana, porém t êm a ção es pecifica sô­
bre determinados gru p os de bact érias,
fato que lhes confere ca ract er ís t ica s
próprias. Assim, em trabalhos r ealiza­
dos nos Estados Unidos e no Canadá ,
verificou-se que, de todos os antibió­
ticos, a aureomicina t em. a ção espe­
cífica no inibir a decomposição da
carne de animais de açougue, a ves e
pescado. Foi o conhecimento desse fa­
to, comprovado .cien t ifi ca m en t e , que
levou a incluir a aureomicina na com-
posição do novo produto. Sendo um
antibiótico, as quantidades que se
mostram eficientes na preservação das
carnes são extremamente pequenas. - ~ ~

Acresce que essas quantidades, além 'I~tt R
de muitas vezes inferiores à s doses ~(I ua Ca eta no Pinlo,129-SâoR,ulo
tomadas a cada quatro horas como ~ . I I~ ~~ Indústria Brasileira
medicamento, desaparecem nas pri- I { I~~.
meiras 48 horas de armazenamento ! ( \ ~~ \\~ POMADA DE
da ~arne ou instantant::a~nen~e, na I !~ I ~~' Penicilina-Dihidrostreptomicina
coc9ao, porque a aureorrucina e des- I( I VETERINÁRIA '

truída pelo calor de 70 a 80° C. ~: I' './. ~
Como tivemos ensejo de noticiar em ( ': t Codotubode3,7~g:ontél1l

uma de nossas ultimas edições ini- - ,11 '\ li;, 1~o.o
clara-se, no Frigorífico Armour,' uma
demonstração da conservação de car­
ne de bovino mediante a infusão de
uma solução desse preparado. Essas
provas prosseguiram normalmente
sob as vistas do Departamento d~
Indústria, Inspeção e Conservação de
Produtos Alimentícios de Origem Ani­
mal da Faculdade de Medicina Ve­
terinária, em colaboração com técni­
cos .do Departamento da Produção
~nimal e da .Prefeitura Municipal de
Sao Paulo, podendo hoje a "Revista
dos Criadores" registrar os respecti­
vos resultados.
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o Sr., corno a g ricultor , melhor do
que ni nguém , sabe que muitas vêzes
a sua colheita é, a penas, a que os
insetos lhe deix aram ... N ão deixe
que isso aconteça I N ão alimente
carunchos com a sua safra. Proteja­
a c o m PYRENONE. A poderosa
a ção inseticida assegura 100 % de
proteção ao m ilh o, arroz, feijão, tri­
go, a veia, café, soja etc.

(MP. E EXP. IND. E COM.

Rua 15 d e Novem bro, 228 - s/404
fones : 35-6025 e 3 5-6438 .

end. teleg. ISABLALlMIT"- S. Paulo
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o CARUNCHO PODE
80% DE ·S
PROTEJA-A COM

Ey

PYRENONE
não é toxico para
h omen s ou animais

ti não exige Iímpesa
d os grãos

• é facilimo de apllcar
• não deix a cheiro nos

produtos tratados
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UM COFRE
A TODOS OS TIPOS ·
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A con clusão unânime dos pa r tici­
pantes da prova foi que a ca rne t ra­
tada se a presentava mais macia, n e­
nhum deles t endo a pontado di feren­
cas de gôsto ou de cheiro en tre os
dois tipos de carne servidos.

CONSERVAÇãO DE AVES

Na experiência. realizada com car­
caça congelada, verifi cou -se que a
Infusão de ACRONIZE elimina o as­
péto desagradavel de m aceração que
a carne descongelada apresenta e
que, muitas vezes, é responsável pela
resistência à aceitação desse produto.

As provas de degustação, realiza­
das numa das cozinhas distritais do
SESI, vieram confirmar todos os as­
p étos que o exame físico-or ganoléti­
co já demonstrára. Num a primeira

. prova, a confusão - estabelecida no
m om ento de ser vir carn e t r a t ada e
n ão t r a tada , fez com que os convida­
dos comessem os dois tip os de carne
sem saber distinguí-Ios .

A prova de degusta ção r ealizada
pela se gunda vez foi cercad a de t odos
os cui da dos: . 1 ) es colh a d os mesmos
segm entos de ca rne (foi escolhido
patinh o de uma carcaça tratada e
idêntico segmento de uma carcaça
não tra tada) : 2) quantidade iden­
tica d e sa l como único con dim en t o;
3) cocção à m esma tempera t ura; 4)

a presentação das ca r nes em prova ,
a o m es m o t empo, em pratos separa­
dos, logo n o início d a r efeição. Ade­
mais todos os participantes an ot a r am
suas obser va ções quanto . a os carac­
caractéres físico - organol étícos da
carne.

do induto superficial. Portanto, a
aureornicina agiu, retardando o de­
feito que é conhecido como "m ela do" .
Em consequ êncía da m aior perma­
nência na câmara, a carne se apre­
sentou com melhor aspéto e, sobre­
t udo, mais macía. . porque a fase de
maturação foi completada.

No Departament'o de Indústria e
I n sp eção da Faculdade de Medicina
Veterinária, prosseguem as experíên­
cias de conservação de aves. O tra­
t am ent o se reduz apenas a juntar
pequenas qua n tidades de ACRONIZE
PD à á gua fria 0 0-12- C) em que cos­
tumeiram ent e se imerge a carcaça
das a ves depois da evíceração, Nor­
m almente êsse ban ho dura duas ho­
ras, tem p o suficiente p ara que se pro­
longue a conservação da carne de ave .
até 21 dias.

0 -

SR. CRIADOR:
--..- :- Peça ao seu fornecedor' das 4 VAC INAS MAN:

GU IN HOS (ma nq ue ira , anticarbunculoso, pneumo-ente­
rite dos bezerros e dos porcos)

a

Penicilina Veterinária Manguinhos
1.000.000 de unidades

aplicação de 24 em 24 horas
e seringas veterinárias P. V. M. de 10 c. e. e de 25 c. c.

REVISTA DOS CRIADORES



a ciê n cia e a

GALER IA DOS CAMPEõES

FLUMINENSE, premiado na última Exposição de Ube raba,~ é crioul~ da
Fazenda Liberdade, Altinópolis, propriedade do nosso fr egues, Sr. Arhn.do
Vicentini. Está inscrit'o para a I Exposição de Bovinos das Raças [nd íe ­
nas, a realizar-se no Parque 'da Água Bra nca, S. Paulo, e nt re 19 e 27
de maio do corrente.
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No Estado de São Paulo,
as zonas dedicadas essencial­
mente à engorda de bois ca­
racterizam-se pela decisiva
predominância de pastagens
formadas pelo capim Colo­
n ião. ótima gramínea, não
r esta dúvida, capaz de produ-o
zir , n a época das chuvas, enor­
m e quant idade. de forragem
verde. T ã o grande é o volume
que ela produz nessa estação,
que u m alqueire pode supor­
tar d ez ou mais cabeças. Po­
rém, lamentàvelm ent e, passa­
d as a s chuvas e chegada a
"sêca" , o m esmo alqueire mal
dá para m ant er dois ou três
animais. Neste período do ano,
n ão há boi gor do . Nos pastos,
só se vêem bois qu e lutam con­
tra a fome; bois qu e, por se­
rem n ovos, teriam que aumen­
t ar ràpidament e de pêso e que,
no entanto, em vez disso, per­
dem peso sensivelm en te ; ani­
mais que, mal aproveit an do o
alimento s êco que ingerem,
cada dia mais se enfra qu ecem
e acabam caindo num estado
de grande depauperam en t o
orgânico. E isto a contece mes­
mo quando comem gran de
qu ant idade do capim sêco que
se lhes dê à von t ade.

N o fim do período da "sê­
ca", os bois est ão em tal esta­
do de fr aqueza , que podem ser

.L- 42 _

comparados a indivíduos que
foram atacados por uma mo­
léstia muito grave e têm ne­
cessidade de longa. convales­
cênça. O pior é qúe normal­
mente as vítimas são animais
jovens, o que torna as conse­
quências ainda mais lastimá­
veis.

É devido a esta alternância
de carência (sêca) e abun­
dância (chuvas) que temos
bois para o matadouro somen­
te com mais de três anos e,
mesmo, mais de quatro. ' No
en t an t o, são bois que, na me­
t ade ou até em menos tempo,
poderiam atingir ";o mesmo
pêso. Bastaria para isso que
r ecebessem sempre capim ver­
de à vontade. Todavia sem,
pretender chegar a essa per­
feição, vários sistemas permi­
tem ganhar sem esfôrço seis
meses ou até um ano na en­
gorda dos bois de invernada.
Atualmente, estamos reali­
zando experiências, cujos re­
su ltados aqui serão publica­
dos.

Para economizar seis meses
na engorda, tempo bastante
apreciável, é suficiente corri­
gi r desde a primeira idade dos
bezerros, ou já nas próprias
vacas enxertadas, pelo menos
as deficiên cias minerais acar­
r etadas pelo Colonião.

'"

Esta correção, fácil e eco­
nômica, dará aos animais o
necessário de cálcio, fósforo,
cobre, cobalto, iôdo etc. A mi­
neralização contínua, dando­
se no côcho minerais mistura­
dos ao sal comum (SAL MI­
NERALIZADO TORTUGA), é
imprescindível tanto na época
das chuvas quanto na "sêca".

No período das chuvas, su­
pre a deficiência de minerais
raros e corige o desequilíbrio
fosfo-cálcico. No tempo da
"sêca", facilita a digestão do
capim sêco; corrige as defi­
ciências de cálcio, fósforo etc.;
graças à ação conjugada do
ferro , cobre e cobalto, aumen­
ta os glóbulos vermelhos no
sangue (função antianêmi­
ca), trazendo maior resistên­
cia às doenças.

Em resumo, a mineraliza­
ção continuada dos bois nas
invernadas possibilita:

a ) atravessar a "sêca" em
bom estado de nutrição;

b) evitar o depauperamen­
to orgânico e a anemia;

c) o desenvolvimento rápí­
do dos animais; quando as pri­
meiras chuvas cobrem com o
verde do Colonião, as planí­
cies onduladas das inverna­
das.

F. F abiani

REVISTA DOS CRIADORES



Engorda de
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Para qualquer esclarecimento sôbre o assunto e assistência técnica,

escrevam à Seção Técnica, da TORTUGA, que possui dois técnicos es pe ciali­

zados em avicultura, ao inteiro dispôr dos srs, avicultores.

Vai crescendo sempre o número
de avicultores, inúmeras sendo as
consultas daqueles que se dedi­
cam exclusivamente à criação de
frangos de córte ou de aves de ra­
ças pesadas. Em geral, adquirem
os pintos e, então, têm que enfren­
tar o problema da engorda dos
frangos. Enquanto os japoneses
detêm a supremacia na "avicul­
tura branca", a produção de fran­
gos é geralmente feita pelos bra­
sileiros, os quais preferem as cer­
canias das grandes cidades, para
instalar suas granjas, razão poi
que é nessas zonas que a nova es­
pecialidade avícola mais se desen­
volve.
. Na avicultura de córte, faz-se
mensalmente a renovação de uma
parte do plantel, o que permite
trabalhar com menor número de
aves. Assim, torna-se mais rápido
o giro do capital e menor a des­
pesa com instalações, duas gran­
àes vantagens que muito favore­
cem este tipo de criação. Como
logo se conclui, a base econ ômica
da emprêsa reside, então, em três
pontos principais:

1) redução do tempo para a
obtenção do pêso comercial dos
frangos ou consecução do maior
pêso possível no tempo econâmica-
mente útil; .

2) consumo mínimo de alimento
por unidade de pêso ganho;

3) mortalidade mínima, que
também é de fundamental impor­
tância para a criação em rodízio
mensal. Quanto a esta última con­
dição, devemos esclarecer que a
mortalidade superior a 5,% já é ex­
cessivamente onerosa para êste se­
tor da exploração avícola, o que
não acontece com aqueles em que

as aves permanecem em produção
por - um período mais ..longo. Em
outras palavras, quando o tipo de
exploração permite que as aves
produtoras sejam mantidas vivas
por um p eríodo relativamente lon­
go, os prejuízos devidos à mortali­
dade dos pintos são em parte com­
pensados pela produção durante
um tempo maior, ao passo que, na
criação de frangos de córte, n ão há
essa compensação, por que os 10­
t.es devem suceder-se o mais ràpi­
damente possível.

A satisfação das três condições
acima enumeradas, que condicio­
nam o êxito do avicultor, depende
por sua vez da aquisição de pintos
de boa procedência e da alimenta­
ção adequada. Esta é tida como
ideal quando permite a satisfação
das duas primeiras condições, isto
é: ' obtenção do pêso comercial no
menor tempo ou consecução do
maior p êso possível, dentro do pra­
zo econâmicamente útil (90 dias).
Isto é muito importante, porque,
depois dos 90 dias, o consumo de
ração por unidade de pêso ganho
aumenta progressivamente.

Se, em outros casos, há absoluta
necessidade de uma alimentação
inicial de alto valor biológico, ou
seja, rica de proteínas de boa qua­
lidade, vitaminas, minerais e an­
tibióticos, ainda mais decisiva é a
sua importância no caso de fran­
gos de córte. Em verdade, o rápi­
do desenvolvimento muscular e
ósseo, que se traduzirá no aumen-

to satisfatório de pêso, só é pos­
sível com uma alimentação con­
tendo os princípios enumerados.
Ademais o bom rendimento das, .
rações, a prevenção de doenças e
a diminuição da mortalidade não
se obtêm sem completa integração
vitamínica, com vitaminas estabili­
zadas, como as encontradas no Po­
livitamínico "T OR T U GA", no qual
a terramicina age, coadjuvando a
ação das vitaminas.

No "NOTICIARIO TORTUGA" ,
n.? 5, Ano I , DezembroTêõõ, pu­
blicamos os resultados de expe­
riências por nós realizadas com
aves New Hampshire, nas quais se
compararam os resultados da ali­
mentação com e sem vitaminas.
Em tôdas elas, assim como em ou­
tras feitas em criações de freguê­
ses nossos, conseguimos sempre
melhores resultados com as rações
indicadas no esquema publicado
naquele número do "NOTICIA­
RIa TORTUGA'?.-

Para os frangos' de 60 a 90 dias,
pode-se usar a fórmula que então
indicamos para aves de 40 a 60
dias, porém, suplementada com 10
a 15 gr de quirera por cabeça, dis­
tribuída à tarde.

Esperamos, com esta breve nota,
cooperar com os pequenos avicul­
tores que, em espaço reduzido,
como o fundo de um quintal ou
um armazem velho, se dedicam a
êste setor da avicultura.

GUIDO GATTA

ABRIL DE 1956
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o SAL MINERALIZADO T OR UGA

E' ECONôMICO E
DE FÁ C IL

ADMINISTRAÇÃO

* o SAL MINERALIZADO
TORTUGA c on têm:
Sódio, cloro, cálcio, fós­
foro, mangan ês, magné­
si o, iô d o, cobr e , CO­
BALTO, ferro, zinco e
tt raços d e outros me­
tais .

* O SAL MINERALIZADO
TORTUGA EVITA:

1) o ci o ir r egula r e a
ba ixa fertiildade ;

2) A p arição de bezer­
ros fracos;

3) A baix a produção de
leite e , portanto, o
enfr a quecim en t o dos
b ezerros ;

4 ) O a trazo no cresci­
mento d as novilhas
e garrotes ;

5) As perturbações gás­
trica s e o m au a pr o­
veitamento dos a li­
mentos ;

6) O desenvolvimento
lento e a engorda
reduzida dos bois de
corte.

* Para administrá-lo, bas­
ta ABRIR O SACO E
DESPEJA'-LO no cocho.

OS CO MPLEXOS MINERAIS 10DADOS E OS POLIVITAMfNICOS PARA

BOVINOS - SUINOS - EQUINOS E AVES

vidahánão• •mmeraisSem.

TORTUGA

são produtos preparados de acôrdo com as últimas descobertas da ciência
PROPORC IO NA M:

a ) PRODUCÃO ELEVADA
bl RESBSTiNCIA ÀS DOENCAS
c) MíNIMO DE MORTAlID-ADE DOS ANI M AIS NO VOS
d ) DESENVOLVIMENTO RÁPIDO
e ) MAiOR FERTI UDADE
f ) /ECONOMIA DE RAÇÕES EXPERIMENTE-OS

COMflEXOS M BNERAIS IODADOS E POLlVITAM fNICOS

Produtos da Ciênc ia para o Aumento da Pr odução

TORTlUGA - Coa. Zcoréc n icc Agrárno
Av. J oão Dia s, 1.360 - T el . : .6 1- 17 12 - S. PA ULO
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Em junho de 1942, publicavamos, sob o t it ulo - "Uma lacuna preenchida .. ." - o seguin t e editorial:

51A DOS C IADORE 11E/I

U~I O S

AI CA
o vo s

Avicultura

" A ' n ingu ém poderá passar despercebido ° d ese msolvim e nt o atin­

.l!id o pela Avic ult ura e m 1I OSS O País e em partic ular em São P au lo.

E n /re /an /o, é preciso notar que longe estam os ainda de alcança r o

nív el desejado e milito teremos POl' [asser para chegarmos à m eta al ­

m ejada. P ara qu e consisam os mtoetnr a A uicultura às mais capacitadas

ind ústr ias d o P aís , tornn ndo -a uma das principais [on tes de riquez a do

Brasil, necessitamos [or necer ao povo, co nhecim entos seguros, ba sea­

d os e m dad os científicos e conselhos d ecorre ntes das observaçõ es f eitas

na prática por té cnicos abalizados.

O m esm o se poderá d iz er da criac ão de co elhos e pequenos ani­

mais de pe le ria e labo ratório , sem i-ab .~'ldonada e 41111ito mal compl'e ­

e nd id a, q u e no e ntant o, poderá se transf ormar e m próspera e lucrativa

in d ústr ia, pela aplica ção de m edidas racionais 110 produção, visando al­

ca n çar animais precoces e co m o nuixim o de rendimellto .

D'ese iandn a " R evis/a d os C riado res" coope rar de m odo e ficiente
e pa triotico no pr ogresso de uma das mais promissora s ativ id ades, já

tão bem iniciada 1/0 País, r esolv eu adicionar a suas ediç ões m ais uma

S ecç ão, on de os leitores encontrar âo conhecim entos e con se lhos sa d io s '

s iibre "Avic u lt ur a e C únlcultura" , desde a escolha do terreno, as ins- .

talações e as r ações , at é a indica ç ão dos aviários idôneos e casas d e

material, onde poderão adquirir suas aoes; apetrechos avícolas e outros
c orrelat os,

Com essés auocilio s estam os certos de qu e os le itores terão garan­

tido o eccit o e m seus em preen d iment os avíc olas, pô ;s serão or ien tad os

cien t ifi camente e com 11011est idade,

A novel S ecç ão, denominada " Asric ultura e C unic ultu ro" , iniciará

suas atividades a partir do praximo número e será dirigida pelos Dr:s,

FI e n r iaue F. Raimo e Raphoel C . Bueno" .

AVICUL

I

I

Portanto, desde há 14 anos a "Revista dos
Criadores" vem cooperando para o progresso da
avicultura paulista, através de seu bem conduzido
roteiro noticioso av ícola.

Retraçando novos rumos a esse noticioso, lan­
çamos nêste número - "Avicultur a Técnica e
Prática" - sob a direção do Dr, Henrique F. Rai­
mo, chefe da secção de Avicultura do Departa­
mento da Produção AJnimal de São Paulo.

"Avicultura Técnica e Prática" será .en caixada

ABRIL DE 1956

na "Revista dos Criadores" como unidade autonoma
e com vasto programa de or ientação direta a os
avicultores de São Paulo e do ~rasn.

. Atualizando sua secç ão de Avicultur a , a "R e­
vista ' dos Criadores" acredit a sat isfazer aos 3.000
sócios criadores e fa zendeiros da Associação P au­
lis ta de Cri adores, os quais, na sua quase totalida­
de, são avicult ores grandes, m édios ou pequenos ,
tendo a "Revista dos Criadores" com o seu orgão
oficial.
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Com e do u ro automático tu bular, com bei ra l p rote tor para cria~ão e m campo . (A viá rio
do Parque da Água Branca .)

V. B. Wrigglesworth, professor
de Biologia da Universidade de
Cambridge, técnico em fisiologia
dos, insetos, declarou numa pales­
tra na Real Sociedade de Artes,
em Londres, que novos tipos de
inseticidas químicos, que causam
Iigeiras alterações na composição
química de plantas a grícolas e ou­
tras de valor economico, poderão
ser empregados futuramente. Ao
contrário dos atuais inseticidas,
que atuam matando o inseto, quan­
do êste a taca a p lan ta, aquêles con­
verteriam a planta num alimento

p ouco apropriado a o inseto, sem
contudo afetar a s demais qualida­

d es, tais como a s q u e tornam a
planta ap ropr iad a p ara o consumo
h um ano.

e alto rendimento economico, nas se­
guintes condições : 1.0) em galinhei­
ros de piso ripado ou cimentado com
"cam a", para poedeiras ou perús;
2.° ) na criação de campo em par­
ques de frangas e perús; 3.°) na cria­
ção de frangos de córte, depois de
seis semanas: 4.°) como comedouro
para míneraís (ostra grossa, areia
grossa e pedrisco).

-Como indicações para o melhor
aproveitamento técnico do comedou­
1'0 automático tubular, recomenda­
mos : 1.0) nivelar a bacia-comedouro
e centrar bem o tubo-comedouro ;
2.° ) no campo, de preferência nive­
lar o terreno ou preparar uma base
atijolada, -p a r a colocá-lo; 3.°) nos
abrigos de postura, usar somente o
tampo de fechamento; no campo,
usar o beiral de proteção.

Nos testes preliminares, não foi
observada a parada da ração dentro
do tubo; todavia, se isto aconte­
cer, deverão ser retificados o nive­
lamento da bacia e a centrada do
tubo.

Pelo que vêm sendo observado nas
granjas, o comedouro automático tu­
bular poderá apresentar novas bases
economicas à avicultura brasileira.

NOVOS INSETICIDAS

..,
Comedouros automáticos t u b u la res em um
"frangueiro" norte-americano, sendo abas­
tecidos por meninos. Nos Estados Unido.
êsse tipo de comedouro se difunde ràpida­
mente (Foto "Poultry Tribune".)

automático tubular
aos comedouros
"Cocho"

Henrique RAIMO
Médico-Veterinário

2.°) _aumento e uniformidade da pro­
duçao de ovos, pela continuidade do
abastecimento; 3.°) maior eficiência
da ração: menor quantidade de ra­
ção por dúzia de ovos produzidos;
4.°) contr õle exato do consumo de
ração ; 5.°) eliminação total do des­
perdício de ração; 6.°) confôrto tan­
to para o avicultor como para o tra­
balhador.

Finalmente, para a criação no cam­
po, trate-se de frangas ou principal­
mente de per ús, os comedouros au­
tomáticos tubulares resolvem exata­
mente o problema da alimentação
das av~s ao tempo, isto é, distri­
buem a farelada com proteção do
próprio comedouro.

Aqui entre nós, a fabricação dos
comedouros automáticos tubulares foi
atacada pela Tubos Brasilit do Brasil
SIA, que apresenta um comedouro de
fibro-cimento reforçado, com capa­
cídade para 50 k de ração: farelada
ou granulada. 1J:sse tipo, além de pro­
porcionar as vantagens dos come­
douros norte-americanos, de chapa
zincada, apresenta larga margem de
segurança, em relação à durabilidade
a saber: 1.0) não enferrujam, van":
tagem insuperável na criação no cam­
po, ao relento ; 2.°) não se deformam
nem apresentam amolgaduras, que
podem segurar a descida da ração'
3.° ) protegem a ração contra o calor'
pelo material de fibra-cimento refor~
gado.

O comedouro automático .tubular
pelas suas características técnicas'
poderá ser empregado com real êxit~

comedouro
em relação

tipocomuns

Vantagens do
para aves

Os comedouros automáticos tubu­
lares vêm superando os comedouros
com u n s do tipo "côcho". Nos Estados
Unidos são usados tanto na criação
de frangos para o córte, como para
aves em postura, com eficiência real­
mente compensadora. Tanto assim,
que a indústria de material avícola
desse país vem intensificando o fa­
brico dos comedouros automáticos
tubula res, com diversas capacidades.

Na cr iacã o de frangos para o cór­
te feita uma prova comparativa en­
tr~ os comedouros automáticos tu­
nula r es e os com edour os comuns de
tipo "côch o" , as vantagens para os
comedouros tubulares foram as se­
guintes:

10 ) maior p êso vivo dos frangos ;
2.0 ) menor consumo de ração por
quilo de pêso vivo; 3.° ) menor nú­
mero de pintos mortos ; 4.°) menor
espaço ocupado ( apena~ 1/3 do es­
paço ocupado pelos "coch os"); 5.°)
melhor distribuição dos comedouros
n os " fr a n gu eir os"; 6.°) melhor con­
trôle da ca rga dos comedouros.

Nos "côch os", sempre há possibili­
dade da "mão de obra" encher de­
m a is os com ed ou r os .

c omo se vê, são vantagens que
podem d eterminar exata;mente ';Im
maior rendimen to econormco da cna­
cão e, com isso, maiores lucros para
o a vicult or . .

No s ga linheiros ' de postura, os co ­
m edouros a utomáticos t ubulares le­
va rn ' n ítida vant agem aos "côchos",
pois con dici.on :=tm exatam en t e : 1.0) a
r ed u çã o dr ástíca na m ao de obra;
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A c -diose
ATA...

A coccidiose cecal é a causa de graves . perdas' entre os pintos que .se
infestam através das fézes de aves doentes. Experiências bem con­
troladas demonstram que a mortalidade pode ser grandemente re­
duzida pelo tratamento com solução de "SULPHAMEZATHINE". .

SALVA/
. Fabrícado pela

COMPANHIA IMPERIAL DE INDÚSTRiAS
QUíMICAS DO BRASIL.

SÃO P AULO _ Rua Xavier de Toledo, 14 , 8.°
an dar _ 'Caixa' P ostal 6980

FILIAIS
ha 333, 9 .<1 - C . p ostal 953

RIO DE JANEIRO - Av . Graça Aran • os 320 _ C . P os tal 904 .
PÔRTO ALEGRE _ Av. Júlio de castllh , .

<1 and&r - C. Postal 117
B A H I A - R u a dlll Bélg ica, I , 5. dar _ C . P os tal 718
R E C I F E _ R ua da Palma, 167, 8 .<1 an

Caixas cont~ndo 20 envelopes de 2 gramas
Latas com 500 gramas
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Posição da avicultura no conjunto da produção
, agropecuária do Estado de S, Paulo

A criação de aves é uma atividade própria da pequena proprie­
dade rural. Ainda quando realizada nas grandes propriedades, o
que se observa são lotes relativamente pequenos nas colonias e
m esm o na séde da fazenda, em lotes que variam de 100 a 300 poe __
deiras.

Todavia, quando em consórcio com a agricultura que visa o
aproveitamento do esterco das aves, ganha terreno a ~onta!Jem de
çranias indus~riais, com lotes. acima de 1.500 poedeiras. Com isso,
proariâe a avzcultura como zndustria e sua posicão na economia
pau list a se consolida. ~

Considerando o rendimento dos dez principais produtos da agro­
pecuár ia paulista em 1955, podemos notar que a produção de ovos
se 'coloca em oitavo lugar, superada acena» pelo café, bovinos, al­
godão em caroço, arroz em casca , milho, cana de açúcar e leite.
Vejamos os dados recentes da Sub-Divisão de Economia Rural do
Departamento da Produção Vegetal de São Paulo:

Produtos Cr $
Café crs 23.156.280
Bovinos " Cr$ 5.94'0.000
Algodão em Caroço Cr$ 5.714,431
Arroz em Casca Cr$ 4.365.060
Milho " Cr$ 3.513.600
Cana de Açúcar :. " . . . . . . . . . . . .. Cr$ 3.057.500
Leite Cr$ 2.046.000
Ovos " Cr$ 1.892.000
Batata . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 1.340.328
Su inos Cr$ 1.292.000

Não se trata, porém, apenas de ovos. Sabe-se que o comércio
de carne de ga linha . se expande r àp idamen t e e qu e j á há criação
especial izada par a esse i im .

Portanto computando-se a prodUção da carne de galinha, po­
derem os avaliar a P1"O~Uç~0 _da av icu l t 11:r a_ (carne e ouosy, num
t otal aprox imado de âois bzlhoes e 500 mzlhoes de crueeiros..

É uma força poderosa que se estrut u r a com técnica e senso de
responsabilidade.

Coelho Angorá do tipo padrão. Pode
produzir, em climas favoráveis e em
três cartes por ano, 300 a 400

gramas de pê105.

de capital, de Cr$ 665 ,00 por
quilo de pêlo Angorá.

O cálculo foi feito tendo por
base a 'explor a çã o anual do pêlo
em tres cortes e matança dos
coelhos no último córte.

A despesa diária seria Cr$ 1,00
por coelho, ou seja Cr$ 365,00
por ano.

Rendimento

2 k de carne limpa a Cr$ 80,00
= Cr$ 160,00

Esterco com varredura das
coelheiras - 40 k a Cr$ 1,50 =
Cr$ 60,00.

Pele com pêlo tosquiado = Cr$ ,
10,00.

Rendimento total Cr$ 230,00.
No caso de serem obtidos, em

nossas condições climáticas, cêr­
ca de 200 g de pêlos por ano, te­
riamos um custo de produção,
sem mão de obra e amortização

o pêlo longo, sed~so, e bril~a~­

te do coelho Angor~ e..-o prmci­
pa l objetivo dessa; criaçao.. N? en­
t anto sua carne e com~rcIahzada

com o a d e outros co~lhos. , ,.
Todavia a produ ção -de p êlo e

de carne do coelh o Angora so­
fre sér ias r estrições técnico-eco-
nomicas, a saber: °

1. 0) a influ ên cia depres.sIva do
n osso cl ima s ôbre a 'qualidad~ e

uantidade de pêlo; 2.°) a ausen-
q.a de t ecela gen s especializada;s
~ara êsse tipo de pêlo; 2.°)' o baí­
xo consu m o da carne de coelho.
n o Brasil; 4.°) a falta de conhe­
cimentos especia lizados ~ara o
t r atamen t o e man u t enção de
coelhos "pelu d os" ; 5:.°) o cu~to
elevado de manutenção, r eflet ín ­
do no valor do pêlo e da carne
obtidos. _

Normalmente, os coelhos sao
n teados uma vez por dia, para

pe .tal' qu e o s pêlos se emara-
eVI irra znuttnhem. Isto t orn a ~ rotma mui o

ada nas coelheíras. .
pe~ ração de concen t rados influe

ito na qualidade dos pelos.
~u~ racão de alta eficiência se­

.m obt ida. com a mistura de 1(3
~: farélo de trigo~ 1/3 .de aveia

'da e 1/ 3 d e soja m oída,
rn~rn cr iação n ormal, os coelhos

- tosquiados tres vezes por ano,
saoseja a cada quatro m eses. ~a
ou ropa o r endim en t o do pelo
Eu tr~s cortes é de 300 a 400nOS
-ramas p or coelho. ,.

g Convém n otar que a s femeas
apr esen t am m aior r endiment o
de pêlo. . d

O p êso dos c~elhos varia e
2 1/ 2 a 3 1/2 quilos.

ALANÇO ESTI~TIVO DE
B PRODUÇAO

A lim en t ação
um coelho come um mimmo

de 100 g de concentr~dos e 200
300 g de ver des (capin s, cenou ­

~ n abo et c.) por dia. Os verdes
I~derão 'ser substituidos por 5"0%
~e fên o de .alfafa .ou de legu­
m inosas . Assim, ter íamos:
100 g de :oncentrados Cr$ 0,40
100 g de feno Cr$ 0,40
150 g de verdes Cr$ 0,20

ces 1,00

HO ANGORA
ibifid c d es economicas em São Paulo?Serão reais suas pOSS I I I

Henrique fo RAIMO
Med. - Veto - D. P. A.
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n. O 3, que r ecebeu m et ade da
porcentagem de p r oteina animal
d o lote contr ôle, apresen t ou ain­
da um ganho dé pêso v ivo 12,6%
superior ao l ot e cotitrôle,

passava para o teor de 27 % de '
prot ein a t otal.

As provas f oram realizadas em
ba t erias, con t rolan do o consumo
de água, o consumo de raç ão, a
pr odução de esiêrco e o pêso do
cor po.

O quadro dá con ta dos r esul ­
tados ob t i dos :

rocando em míudos...

o
O
O

4,4

Mortali­
dade em

%

3,2
3,5
3,5
3 ,7
3 ,6
3,6
3,5
3,8
3,9
4,1
4,0­
4,0
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Total de ra­
ção por uni­
dade de es-
terco pro­

duzido

1.992,6
2.023,0
2.076,9
2.375,7

Ccnsumo de
R a ção por k
de P êso Vivo

G

2,1
1,9
1,8
1,8
1,9
2,0
2,1
1,9
1,8
1,6
1,8
1,9

Total de
água por li- ­
bra de r ação
consumida

16,4
15,1
12,6

Ganho Ex­
t ra em P êso

%

mal da Escola Su per ior de Agri-
. cultura de Vienna, na Austria,

estudaram a ação de Terrami­
cina associada à vitamina B12
(TM3 + 3) em rações âe- cres­
cimento de 248 pintos, divididos
em 4 lotes' de 62 pintos cruzados
(Leghorn x New-H am ps h i re ) âu-

- rante 8 sem an as de cr i ação.

Os lotes recebi am rações con­
tendo quantidade diferentes de
proteina animal, em relação ao
total de proteinas da ração, Três
lo tes receberam 1 % k: de TM3
+ 3 por t onelada d e ração. U'm:
lote foi r eservado para conirôle ,
O quadro dá con t a dos r esu l t a ­
dos obtidos.

3,2
3,1
2,7
2,6
2,5
2,9

. 2,7
2,8
2,6
2,4
2,7
2,8

Efi~iência

da
ração

49,3 786,8
36,4 755,0
26,3 722,6
49,3 661,9

Pêso com
% de Protei- 8 semanas
na Animal G

Concentrado
Proteico

Lote

1
2
3

Controle

Farinha de carne-A
" " "-B
" " "-C

Farinha de peixe-A
" " " -B

Farélo de soja -A
" " " -B
" " amendoim
" " algodão

Caseina
Lactalbumina
Ração Padrão

O exame do quadro r evela que
os lotes' que receber am. TM3 +
3 t iveram m aio r desenvolvimen­
t o com menor consumo de ração
e '0 O/0 de m ortalidade. OZote

Assim se demonstrou que os
concentrados proteicos, quando"
u sad os para suplementar rações
para frangos de corte, com 21%de
proteina e para elevar êsse teor
para 27%do total dos nutrientes:
a) pràticamente não provocam o
aumento do consumo de água;
b) aumentam a quantidade de
estêrco produzido.

TERRAMICINA E VITAMINA
B12 ECONOMIZAM PROTEI­
NAS DE ORIGEM ANIMAL, ES­
TIMULAM O CRESCIMENTO E

REDUZEM A MORTALIDADE
DE PINTOS

Amschler e Pammer, no Insti­
tuto de Zootecnia e Nutrição Ani-

cos , suplementand o uma r ação
padrão com 21 %de prot eina, que

a c·ê cio ao alcance de todosOltima s
AS RAÇÕES PRE P A R A D AS D O
COMÉRCIO PODEM SER CON ­
TAMINADAS POR B ACTÉRIAS?

L . E. Er w in, d o D ep ar t am en to
de Bacteriologia da Un iver sidade
do Kansas (E. U. A .) , examinou
diversas rações comerciais p ara
aves, num total de 206 amost ras,
visando a identificação d e bac­
t érias do grupo Sa l rnon ella e ou ­
tros organismos ertt ér icos; A s
amostras foram colhidas nas fá­
br icas de rações e nos moinhos
tendo o exame bacteriológico l'e~
velado o seguinte:

1.0) 77 amostras de r ação p ro­
duziram colonias em diferentes
meios de cultura, que se asse­
melhavam ao grupo Salmonella;

2.0) do total de 77 culturas, 73
foram iden t i ficad as como P ara­
colobactrum sp., uma como Pro­
teus mirábillis e 3 como Salmo­
nella oranienburg (paratifo) ;

3.0) 60 % das amostras de [are­
lada; 25% das rações prensadas;
15%das rações g ranuladas e 61%
das rações concentradas, desen­
volveram co lonias do grupo Sal­
monella ou de outros organis­
mos entéricos.

Trata-se da primeira prova ex­
perimental ' a r ev el ar a presença
de germes do grupo Salmonella
em culturas ~ obtidas , de raçõe;
balanceadas do comercio, mos­
trando' a importância ' da mani­
pulação higiênica de forragens
armazenadas em depositos à pro­
va de ratos e outros animais pre­
dadores. .

INFLU:mNCIA DAS FONTES DE
PROTEINA NO CONSUMO E
EXCREÇÃO DE AGUA E PRO-

DUÇÃQ DE ESTERCO DOS
FRANGOS D E CORTE

H. Patr ick, do D ep art ament o
de Avicultura da Universidade do
Tennessee (E. U . A. ), estudou o
problema visan d o t ornar possi ­
vel o co'nt r ô le da umidad e da
"cama" dos jrangueiros. Obser­
vou diversos concentrados protei-
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VOéE SA B E~•••

INFORMACOES ÚTEIS PARA AVICULTORES
.;» .

Cada norte-americano consumiu,
durante o ano de 1955, o seçuinte
total de produtos da Avicultura:

Ovos ... . . : . . . . . . . . . . 417
Carne de galinha .. .. 10.305 g

" "frango . . , . . 6.356 "
" " p erú. . 2.043 "

Total de carne ., 18.704
Cada paulista, durante o mesmo

anon, deve ter consumido 72 ovos e
1112 kg de ca rne de 'galin h a ..•

Na praça de São Paulo j á estão
à venda, par a os avicultores e iâbri-.
cas de rações, sup lementos' de v i ta ­
min a A associada à vitamina D3, na
forma de pó e com :estabiti âaâe ga­
r antida por 9 meses.

D êsse modo, esta r á gar anti da a su ­
plementação d as r ações avícolas, sem
o p erigo da perda de ati v i dade des­
sas vitaminas básicas. A substitui­
ção par cia l do m ilho somente é con­
segu i d a à custa do reforço de v ita­
m ina A às r ações.

* * *
A p rodução de ovos d~ Estado de

São Paul o, de 1948 a 1954, de acôrdo
com o Serv i ço de Estatística da Pr o­
dução do Min i stério da Agr icultu ra,
f oi a seg u inte, em duzias:

1948 53.544.000
1949 59.632.900
1950 65.632.600
1951 66.811.900
1952 77.942.500
1953 93.501.300
19 54 107.155.300

A s penas de um marréco de Pe­
qu im, com o pêso de 2.200 a 2.500
gramas, apresenta um rendimento
m édio de 181 gramas, a saber: penas
do cor po, 96 gramas e penas da asa
e da cauda 85 gramas.

Como est á em moda o uso de tra­
v essei r os, acolchoados e colchões de
penas, eis uma excelente indicação
d o quanto podem r ender em penas ês­
ses úteis palmípedes.

* * *
A altura das lampadas de infra­

verm elh o para aquecimento dos pin­
tos nun~a deve ser baixada a me­
no; de 37112 cm sôbre o piso onde
estej am os pintos. Começar com 40
cm ac ima do piso. Depois de 3 a 10
dias, de ac õrtio com a temperatura
ambiente , levantar o suporte das
lanipaâas, 5 cm por semana, até al­
cançar 60 cm de altura sôbre o piso.

Novo enderêço de

REVISTA DOS CRIADOR ES

. Rua Amara l Gurgel, 58

sob reloja

CISCANDO NOTíCIAS . • •

.I NFOR MATIVO DE INTERESSE
AGRICOLA

O secretário da Agricultura, depu­
tado Paulo de Ca stro Vianna, acaba
de designar o D r. Henrique F. Raimo,
chefe da Sub-Secção de Avicultura
do Departamento da Produção An~­
mal, para repre sentar aquela Secre­
taria junto à Comissão de Estudos
da Avicultura Nacional <C.,E. A. N .)
com séde no R io de Janeiro .

* * :;:
Instalou-se, nesta Capital, a Food _

Machinery Ltda. que vai fabricar im­
plementos para a avicultura, como
baterias, campânulas, comeâouras,
bebedouros e outros acessórios, da
mesma linha da Oa kes Manufaturing
Co., Inc. dos Estados Unidos, que é
uma subsi di ária da Food Machinery

Boa sorte.

* * *
Realiza-se de 13 a 15 de abril pró­

x im o, a Exposição Regional de Ani­
mais de Barretos. O pavilhão de Avi­
cultura r eceberá, com o sempre, ex em­
plares de galináceos, palmipeâes . e
perús, criados na zona da Alta Pau­
l ista.

Será organizador e juiz único o Dr,
Henrique F. Raimo, técnico do De­
partamento da Produção Animal.

* * *
" A preocupação de aproveitar o es­

têrco das aves causou o desenvolvi­
mento da avicultura paulista" - sa­
lientou a "Folha da Manhã", r esu­
mindo a palestra proferida pelo Dr.
Henrique F. Raimo, sôbre a inttuên-

~.INFORMAÇÕES:

CIA~ NACIONAL DE SEGURO AGRiCOLA

Av. Ipiranga, 1.216 - 8. 0 ando r - C. P; 6646

End. Te legr.: "Seguragri"

S. Pau lo - Capita l

C A P I T A L R E A L I Z A D O Cr$ 100. 000.000,00

Com. apenas Cr$ 0,14 diá rios (por Cr$ 1.0 00,00 de valor), V. S.

terá o seu gado segur ado . ont ra a morte ocasiona da por aci­

dentes, envenenamentos ' ou doenças, tais como: t uberc ulose,
\

febre aftosa, .ca rbúnculos, brucelose e outra s.

,
• 'O SEGURO DÁ T RANQUILIDADE !

=---':=- .- - -=~=--
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cia da avicuitura e da cu n icuitura,
no equilibrio agro-pecuár io.

Antes da palest ra f oi apresentado
um filme sôbr e algum as granjas do
nosso Estado, most ran do v ár i os as­
pectos tlêsse setor da produção animal .

O orador lembrou qu e, en quanto o
consumo de ovo s nos Estados Un i dos
atinge a mais d e 400 1)Or pessoa,
anualmente, em São Pau lo êsse n ú ­
mero chega apenas a 72 (dado refe­
rente a 1954). R ef er iu-se, então, à
impor t ân ci a do ovo como alim ento e,
por fim, à função econ omica da av i­
cultura.

Referindo-se especia17nent e aô apro­
veitam ent o do est êrco, obs ervou que,
nos últimos cinco anos, o Estado de
São Paulo progrediu, n êsse setor, mais
do que em vinte anos. ' Ent7'etanto,
êsse desenvolvimento se deve prin­
cipalmente à preocupação de nossos
fa zendeiros de utilizarem o estêrco
das aves na adubação de seus cafe­
zais e não à do aproveitamento dos
ovos ou da carne. O que, po r si só,
aliás, já mostra a tmoor t ãncia da
avicultura para o equilíbrio agrope­
cuário.

Depois de outras considerações, o
sr . Henrique F. Raimo passou a tra­
tar da criação de coelhos e sua in­
fluência no equilíbrio agropecuário.
Acentuou a .i m port ãn ci a dessa cria­
ção em .n osso Estado, onde, aliás, é

ainda incip ien t e, apesar de suas pos­
si bi l idades, principalment e como for­
necedor a de peles para a indústria
de chapéus. Out ro po n to i m por t an t e
dessa cr i ação é o que di z res pei t o ao
aproveitamento da carne de grande
valor nut r i t i vo. Uma' propaganda bem
feita faria com qu e o consumo dêsse
produto se intensificasse.

Na F rança, 1l1n co elho chega a
pr oduzir 40 kg de esi êrco, cuja utili­
zação com o adubo é, po is , bastante
ac entuada. P ara exem p lificar essa
afirmação, exibiu fotografia de uma
áre a f rancesa, culti vada há quase
d o is n dL anos ost entando h oj e plan­
tas v iç osas.

::: * *
Em assembléi a geral ordinária foi

el ei ta a seguinte D iretoria da Asso­
ciação Paulista de Avicultura: Pre­
siden t e, âr, Antonio Carlos Corrêa;
Vi ce- pr esidentes: dr. João Navarro
d e Andrade, Luiz Emanuel B ianctii ,
e Ozanam F. Marra; secretários: dr.
B r enno M . M ar tins Andrade e Lauris­
ton Von Schmidt ; tesoureiros: dr.
Edmundo Ciratti e Agiz Jorge.

Saladas, em vez de penicilina
Informa-se de Bonn, na Alemanha,

que o prof. Arrien-Gerhard Winter
descobriu no seu jardim duas plantas

vul gares, cu jo efei to é peio m enos
igual ao das micinas : a capuchina e
o rábano picante. Numa série de in ­
vestigações, que se prolongou p or
anos s eguidos, verificou ele que es t as
plant as con t êm elementos antibióti­
cos de a lta eficiência que atacam a s
bact érias e que o organismo human o
expele depois pela bexiga , pelos pul­
mõ es, assim com o pelas mucos as d a
boc a . Vinte gramas de salada de ca­
puchína bastam para tratam~nto ~e
doenças dos pulmões e _das ';IaS u rr­
n árias. Além disso, n ao h a t em er
efeitos acessórios, mesmo que se 't om e
o remédio em doses m aiores.

E,,--periências no trat amento da gri­
pe n a Clínica Universit ária de Tü­
bingen revela ram que, em t odos os
casos, a febre baixou r àp ídam errt e,
as dores àe cabeça e a s dores r eu ­
m áticas diminuiram e os pacientes
foram curados.

A salada de capuchína e o sumo de
capuchina são dois remédios absolu­
tamente inofensivos no t ratam ento
profilá tico de várias doenças. -Como,
no entanto, a dosagem é im portante
no tratamento de doenças que j á t e­
nham manifestado, o dr. Winter de­
senvolveu um n ovo m edi camento
composto das substâncias antibió t i­
cas da capuchina, do r ábano picante
e da semente de couve, a que deu o
nome de "Tromalita" e que se m dú­
vid a desempenhará papel importante
da medicina moderna.

UVISC, -O
PATENTEADO - JATO GIRATóRIO - MARCA REGISTRADA - PARA IRRIGAÇÃO EM GERAL

ECONOMIZA AGUA ECONOMIZA TEMPO

'. Indispensável na rega de Jardins, parques, estufas de orquídeas, chácaras e viveiros
em geral. O único próprio para irrigação de composto (adubo) e esterq ue ira s, po r

1 manter a umidade constante e necessária. Não entope e não há desgaste ém nenhuma
de suas peças por serem fixas, pois o jato é giratório por meio de recochet es Int e rnos.
Com pressõo normal rega por igual um círculo de S metros de di â metro no m ín imo.
Ligada a canos de irrigação em série, é o mais a conselhável e o ,ún ico prático.

DA DOS T éC N ICOS SOBRE O "CHUVISCO" - PRESSÃO: 20 metros = 30 libras = 2 a t­
masferas. CONSUMO: 1S litros por 'minuto. DIÂMETRO: c írc ulo de 6 metros; mais o u
menos 28 metros q ua dra dos. QUANTIDADE: Y2 litro por ' metro q ua dr a do por m in uto • •

Garant ia a bsoluta . Próp rio pa ra mangueiras (tubo de borracha ) de !/2" ou %".
BRONZ E diô me t ro do bojo 6 Y2 cms. - Peso da peça 450 grs .

Procure-o nas boas casas do ramo
L o W o SEABRA

Caixa Postal 167 - Telefones: 35-8366 - 70-2120 - S, Paulo
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A ASSOCIAÇÃO- RURAL DO VALE DO RIO
GRAN DE (BARRETOS) TEM

NOVA DIRETORIA

Cada diploma de agronomo e veterinario
custou meio ml'hão de cruzelros ao País

Sua segura nça ,

muito mais efetiva
quando confiada
aos COFRES

A prove ito tololm enle

o pressõo do á guo.

NÃO PINGA, NÃO VAZA.
Ultro .duróvel, e

. e m lindas c ôrnsl

~ ecurit

NO JARDIM... ... ~ r ~::::;z!.'-~\'-/
NA CHÁCARA ...*d 'Y'-i:e/ ~~" .. ~. (j flt lt;.,~~~..O _o ~ ,,::.'í

"":~~ t1= 0 " (.-. S'IerTI f "~~~f,1o ' .
' Todos estão usando ~ fD>f7[fJJf7J7f7R f?
o prótico e moderno ESGUICHO r!S"'/.b l/!.JfJtJ!..b. m

UNIÃO lfl1J%'

::~:f~ff~j!~~:~~~ w~~:!~?
uma pa rie no O u Ira . _~~~~ .:"::

A~~~ ~~~~ q.. ;~;~~- M<-.

A VENDA NAS BOAS CASAS DO RAM'2> O '1;::-;;~~0;i;~:~~~

METALU RGICA M. FIX & elA. LTDA
Ruo V isconde d e Porno.bo , 46 4 - Fone : 32- 0 807 _ S. Paulo

Porto Alegre)(De "A Granja"

PODEMOS PAGAR?

O Brasil pode perfeitamente manter instituições cuja
finalida d e prmcipal é produzir t écnicos rurais para a
meihor ía do bem estar ge r a l dos f azen deir os.

Confrontando o custo t ota l das Escolas de Agrono­
mia e Veterinária em 1953 (Cr $ 175 .000 .000,00) com o
v arcr t ota l de nossa produção animal e vegetal no mes­
mo ano, est im a d o em 80 bilhões e 800 milhões de cru­
zen-os, verifica -se que, p a r a cada 461 cruzeiros de pro­
duto agr ícola, despendeu apenas um cruzeiro no ensrn o
d e futuros agrônomos e ve ter már ios.

MAIS ENGE N H E IRO S
Por outro lado, estu d os r ea liza dos pela Comissão de

A perfeiçoament o do N ív el SuperIOr (CAPES ) demons.­
traram que, no período de HJ40 a 19 53, aumentou qua­
tro vêzes o n ú m er o d e engenheIros no país, en qu an t o
o índice d e aumento de méd ICOS e bachareis foi de 1,5.
Quanto aos a gronomos, ressaltam êstes estudos que os
d rpromados em Agr on omia eram menos numerosos no
fira d o que n o prmcípio d êste p er ío do. A tr ibui-se o
aumento d e engenheiros ao r ápido cresc im ento da indús­
tria, no País. E sta m esma conclusão d erxa su por que,
com o progr esso técnic o d a produção rural, haver á, num '
fu t u r o br ev e , maior solicitação d e a gr on omos e veteri­
ri àr-i os . P or enquanto, porem, o número d êstes técnicos
é ainda ridículo, em co m p aração com as n ec essidades do
Pais: temos 3 .041 agr on om os e 1.038 veter inários para
um t ota l de 2. 064 . 527 estabelecimentos rurais, isto é, um
agr oriomo p ara 679 estabelecimentos e um veterinário
para 1.989 . C om relação à população, o Brasil é o p a is
que diploma m en os agron om os e veterinários na Amé­
rica Latina.

Cada agronomo e cada veterinário formado pelas 17
escolas superiores do Brasil custaram aos cofres da Nação
importância superior a meio milhão de cruzeiros ! -Esta é
uma das conclusões a que chegaram os técnicos Lincoln
Monteiro Rodrigues e George W . Ware, respectivamente do
Ministério da Agricultura e da International Administra­
tion Cooperation .

Tomando-se por base a totalidade das escolas, cons­
tata-se que o custo atual escolar por aluno, de 1948 a
1952, foi em m édia de Cr$ 63 .047 ,00 sendo o mínimo de
Cr$ 13. 910,00 e o máx imo de Cr$ 159. 896,00 entre a es­
COla mais cara e a- mais b ara ta . Da m esma forma, no
período de 1948 a 1952, o custo médio de um diplomado
va riou de Cr$ 100.000,00 a Cr$ 738 .570,00, com a m edia
de Cr$ 319.4b2,OO para as 17 escolas que diplomaram alu­
nos no citado período. Somando-se as d espesas de fis­
calização - e supervisão dos gover n os federal e estadúais
aos aumentos v erificad os nos d em ais gastos, concíuiu-se
que, em 1954, o custo m édio anual de cada estudante,
para tôdas as nossas Escolas de Agronomia e Veteriná­
ria , terá excedido de Cr $ 100.000,00 e o custo m édio de
cada diplomadó terá sido superror a m eio m ilhão de
cr u zeir os.

No dia 15 de Janeiro u ltimo, t omou p osse a nova dire­
toria: da Associação .R ura l do Vale do Rio Grande, que
tem séde em Barretos . C onstituem-na os seguintes cria­
dores : presidente, Carlos Meinberg; vice - p r esiden te,' L ou­
rival R ibeiro de M endonça; 1.0 secretá rio, Roberto San­
tos Andrade; 2.° secret ár io, Lucia Car valho Costa; 1.0 te­
soureiro, Nilo F en elon Santos ; 2.° t es ou reir o, L auro Ribei­
ro de Resende; Conselho Fiscal: dr. Raymundo de Castro
Diniz, Chrysogono Rosa da: Cruz e R ubens de Andrade
Carvalho; suplentes: d r. Rubens P a u lo de Andrade, J orge
Wilson Franco e A lli M u ssi.

_ S2 -
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CO MÉRCIO E INDÚSTRI A
São Pau lo: Rua 24 de M aio, 47-53 - Tel. 35-5187
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TAMBÉM ASERVICO DA PECUÁRIA.

porque usa ·

MEDICAMENTOS
VETERINÁRIOS·
RHDOIA

. ' - -".

COMPANHIA QU~MICA RHODIA BRASILEIRA
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO t

Ruo Libero Bodoró. 119· 4. o andor· ex. Posto I 1329 • s'ao Paulo. SP

. .. . . .
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CR IADORESDE

PEDIDOS A

.o Cálcio, o Fósforo e o lodo são
indispensaveis como o próprio ar
que o animal respira. O Iodo, re­
nido na glandula tiroide, defende

contra doenças. O .Cálcio e os Fos­
fatos formam os ossos e a carne. Uma

rês contem em seu I peso cerca de duas
arrobas de Cálcio e de Fosfatos e 200 mí­

-Iígramas de Iodo. Assim, cada boiada vendida
leva de nossos pastos - reconhecidamente fra­

cos - ton eladas dessas preciosas substancias, em­
pobrecendo-os cada vês mais para as futuras ge-

r ações. I

Portan to, se deseja um gado forte e sadio, se quer um
lucro maior em carne, lei t e, ovos, lã e tração complete o

alimento de sua criação com a MISTURA IODO CALCIO
FOSFATADA.

Rua Frederico A br anches, 37 - Te!. 51- 6963 - S. Paulo

A S S O CIAÇÃO



Para ca fé: de 1. 2, 3. 4 e 6 m u das. Nos
s e guintes tamanhos : 14x "5 . 18x 5 . 18x3)
18:-:45 . 23x45 -' 23x50 _ 23x3 8 . 23x72 _ 30x45. I

E t a m bém em medidas es peci ai s.

PARA PRONTA ENTREGA!
TEMOS TAMBÉ M: A r a me recozido Ns. 18
20 - 22. Grampos e grampeadores
para a marr ação la minados.

embalagem segura,
medidas e quantidades' certas.

Pela sua
qua"idade

eles são os
preferidos, pois '
só e.mpregamos

a. Sousa Caldas, 358·366 - (Brás) . leis. 9-7520 e 9·6298
Telegr. DUMA GAl - Caix J rosta l 5671 - São Paulo

~ -

Nosso eng enhoiro agrônomo está
à sua d isposição para Instruções
sôbre o emprêgo dêstes ou de ou.
tros produtos de nossa fabricação.

GAM A T E R O Z

Proteia leu caf xal contra a
"broca", polvilhando-o com

~
t

1,5% ou 2% de BHC • F ~

Eva. também a. õccros, usondo ~ 7/J .,: r#~
GAM A T ER O Z ~~ '\
1,5-25 ou 2-25 com BHC -- .~~ liF';
e 25% enxofre /' .~/ 1ft

,,~ ·. I {..·· V,;; .)~. ~ ~..~f'):~
~ :··0······ ..···"
-=::::. ~. ?:.....< \\\~

PRODUTOS QUíMICOS ~~
"ELEKEIROZII S. A. (;i!//

Rua 15 de Novembro, 197 - 3.0 e 4.0 andares

.O PRECEITO DO MÊS
SALADA DE SAÚDE

o or ganismo exige a u men taçã o es co lh ida e variada. Em qual­
quer refe ição são in dispen sáveis frutas cruas, verduras e legumes
t rescos, - Iaranja, b anana . m amão. a bacate, espinafre. couve.
ber tatna, -oh íc órea , tomate, cenoura, couve-flõr. . -

'P rocu re fornecer ao o rganismo os alimentos de que
n ece ssrta, incluindo legumes, verduras e frutas nas i'e- '
f eiç ões. - SNES.. .

CASA DROGH'E,TTI
M A L A S E A R R EI O S DA M E L H O R QUAL-IDADE

MIUD EZAS - FELTROS, LONAS E ENCERADOS - CHARRETES
CAPAS PARA CHUVA - BARRACAS

Armazém e escritór io:
RUA FLORÊNCIO DE ABREU, 559-571

<Esq uina da Av. Senador Que iro'xl
SÃO PAULO

Caixa Postal, 114
End. Teleg r.: "Droghetti"

Fones:
Armazém : 34-5854
Esc ritório : 34-5853

AB~I L DE 195 6 - S 5
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AS DEZ MAIORES PRODUçõES DE LEITE

Vacas I Raça \prOdUção Criadores
.1

Em 365 dias
1.0 PEROLA S.M. Rol. pb PC 11.991,0 Dar io F. Meirelles
2.° JARDINEIRA rr Rol. vb 11.099,0 Urbano Junqueira
3.0 JARDIM ILKA Rol. pb PO 11.104,0 Cia. Baptista Scarpa
4.° AGATHA S.M. Rol. pb PC 10.402,0 Dario F . Meirelles
5.° AL. MARGIE O. HEILO Rol. pb PO 9.864,0 D ario F . Meirelles
6.° M's S. M. IMPERIAL 13 P."ol. pb PO 9.778,0 Dario F . Meirelles
7.° NIAGARA Rol. pb PC 9.594,0 João M. de Barros
8.° MANOELITA S . M. Rol. pb PC 9.070,0 Dario F . Meirelles
9.° ALBINA S.M. Rol. pb PC 9.027,0 D ario F. Meirelles

10.° FAROLEZA SENTINEL Rol. pb PC I 9.020,0 Col. Adventista Brasileiro
Em 300. dias

1.0 PEROLA S.M. Rol. pb PC 10.759,0 D ario F . Meirelles
2.° PRINCEI.R.MERCEDES Rol. pb PO 9.891,0 Refinadora Paul[sta
3.° JARDINEffiA Ir Rol. vb PC 9.884,0 Urbano Junqueira
4.° JARDIM ILKA Rol. pb PO 9.742,5 Cia. Baptista Scarpa

.5.° AGATE<A S.M: Rol. pb PC 9.383,0 Dar io F . Meirelles
6.° AMAZ. CABRITA Rol. pb 9.234,0 Cia. Agro-Pec. F . G . Irohy
7.° M's M. M. IMPERIAL 13 Rol. pb PO 8.998,0 D ario F . Meirelles
8.° A. GALICIA IV Rol. pb PO 8.860,0 Manoel Alves de Castro
9.° AL. MARGIE O. REILO Rol. pb PO 8.644,0 Dario F. Meirelles

10.° FORTALEZASENTThmL Rol. pb PC 8.391,0 Col. Advent ísta Brasileiro

AS DEZ MAIORES PRODUÇÕES DE GORDU.RA

Vacas Raça /prOdução' Criadores
I .

Em 365 dias
1.0 AGATHA S.M. E~l. pb PC 378,9 Dario F. Meirelles
2.° JARDINEffiA Ir Rol. vb PC 376,0 Urbano Junqueira
3.° PEROLA S.M. Rol. pb PC 371,6 Dario F. Meireiles
4.° JARDIM ILKA Rol. pb PO 365,4 Cia. Baptista Scarpa
5.° AL. MARGIE O. REILO Rol. pb PO 351,9 Dario F. Meirelles
6.° CANILA P/ LIONS Rol. pb PC 339,6 Cia. Agro-Pec. F. G. Irohy
7.° NIAGARA Rol. pb PC 338,0 João de Moraes Barros
8.0 ARLETE SYLVIA Rol. pb PO 336.0 Manoel Alves de Castro
9.° ALBINA S.M. Rol. pb PC 329,2 Dario F. Meirelles

10.° DUQUESA U. M. A. Rol. pb PC 327,8 Refinadora Paulista
Em 300 dias

1.0 AGATHA ·S. M. Rol. pb PC 340,4 Dario F. Meirelles
2.0 AMAZ . CABRITA Rol. pb 333,7 Cia. Agro-Pec. F. G. Irohy
3.° PEROLA S.M. Rol. pb PC 331.8 Dario F. Meirelles
4.0 JARDINEffiA n nei. vb PC 330,9 Urbano Junquelra
5.° JARDIM ILKA Rol. pb PO 319.2 Cia. Baptista Scarpa
6.° PRINCEI. R.MERCEDES E~l. pb PO 314,8 Refinadora Paulista
7.° CANILA P. LIONS Rol. pb PC 310,3 Cia. Agro-Pec. F . G . Irohy
8.° A. MARGIE O: REILO Rol. pb PO _ 307,9 Dario F. Meirelles

-9.° A. GALICIA IV HoI. pb PO · 307,0 . Manoel Alves de Castro
10.0 BARREffiA Rol. pb 3/4 297,0 Carlos A. W . Auerbach

L EI T EIR O

HON R AD E
DO.

CON TRO L E
A.P.C. B.

DE
DA

QUADRO

SERViÇOIlf&(f~!~f:if~~lJgfP::Z::~::::.".

t :::i ·
f::.

o sr. Julio . Genoud, gr a nd e criador
argentino, profundo conhecedor da
raça holandesa, t em servido de juiz
em v a r ia s exposições argentinas e
uruguaias e, em 1954, por ocasião da
XXI Exposição Nacional de Animais,
levada a efeito no Parque da Agua
Branca emprestou sua v aliosa cola­
boracã~ · ao julgamento dos · animais
expos tos. Nesse ensejo, . m inistrou
ver dadeir a s lições a respeito do as­
su n t o, as quais constituiram objeto de
grande in teresse de quantos acompa­
nha r a m a q u el e notavel certame. Ver­
dadeir o amigo dos criàdores brasilei­
r os o ilustre pecuarista tem-se mari­
tid~ a par das realizações que se pro­
cedem em nosso País, acompanhando,
a demais a sequência dos numeros de
nossa re'vist a, a qual lhe p ermite sa ­
ber o· que r ealmente . por aqui se pas­
sa.

Uma prova do ·que acabamos ~e di­
zer v imos de t er, agora, por mter­
m é dio de amistosa carta que ele ende­
reçou ao dr. F idelis Alves !'Iet o, pa
qua l, além de ou tras consI~eraçoes
respeita ntes a a ssuntos ~fetIvos, ~e
encon tra m os seguintes dizeres, cuja
d iv ulgação se i m p õe: .,

" Q uero expressar-lhe e, em s~u . no­
me a t od os os 'cr ia d or es brasileiros,
me~ éntusiastico aplauso pela mara­
vilhos a v a ca F aroleza Sentinel, que
aparece n a ca p a do n umero de No­
vembro d a "Revist~ dos .Criadores".
P r e cisamen te, esta e ~m~ de~,sas. va­
cas d e tip o e earacterfaticas un~ver­

sais", q ue não admitem d.Iscussao e
q ue constituem um v erda deiro modelo
de aspira ções par a os cr iador es. Ela
supera t od os os in teresses criados e
tod os os prejuizos qua n t o a nome~, va:
riedades ou o q ue q u er que seja: e
um expoente vivo e real de " a p t id ões
supremas". O x a lá. os j urados encon­
trem sempre na. pí sta ,;~cas ~esta ca-­
tegor ia , para ~Izer: Ist o e o . Clue
procuramos, acima de todas a s parxoes
e de todos os interesse? " ~ssim, cuIl?-­
pro um dever de consciencia p ara co m
t odos os m eus amigos cria dores do
Brasil, 'aos quais não esqueço , ' porque
conquis taram um l u gar de afeto em
meu coração."

Divulgan d o essas palavra s, quere­
m os pres tar n ossa h omenagem aos
cr i a dor es de Faroleza Sentinel - o
Colégio Adventista B rasileiro, desta
C a p i t a l, e tamb ém ofer ecer aos .leito­
r es o depoimento d e um dos rnars au­
tor izad os conhecedor es de gado d a
Amér ica d o Sul e apon t ar-lhes o mo­
d elo que o gran~e p ecuarista encon ­
trou em n OSSO PaIS.

FAROLEZA SENTINEL
verdadeiro modelo

_ 56 REVISTA DOS CRIADORES
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Criadores

Criadores

Dario Freire Meirelles
Manoel Alves de Castro
Col. Adv. Brasileiro
D ario Freire Meirelles

Raça

Raça

D E RE C O R D E S
DO

CONTROLE LEITEIRO

A. P. C. B

PRODUÇAO DE LEITE

DE
DA

Vacas

Vacas

QU A D R O

Três ordenhas em 365 dias
EDUCADA S . M . Hol.pb PC I 8.567,0
A. LIBERDADE Hol.pb PC 8.550 ,0
FAROLEZA SENT. Hol.pb PC I 9.020,0
PEROLA S. M. Hol.pb PC 111.991,0

Dua s or den has em 365 di as
I A. L . MARE' Hol.pb PC 7.168,01Cia. Agro-Pec. F. G. Irohy

I
AMAZ. IPALAGE Hol.pb PC 8.076 O' Cia. Agro ·Pec. F. G. Irohy
A . D. GORDINA Ho1.pb PC 7.669 ,0 1Cia. Agro Peco F. G. Irohy
ANGELICA Y Hol.pb PC 8.767,0 Cia. Agro-Pec. F. G . Irohy

Três ordenhas em 300 dias
EDUCADA S. M. IHol.pb PC 7.282 .0 I Dario Freire Meirelles
ARL. 'L m E R D AD E Hol.pb PC 7.222 ,0IManoel Alves de Castro
FAROLEZA SENT. IHol.pb PC 8.391,0 Col. Adv. Brasileiro
PEROLA S. M. Hol.pb PC 10.759,0 Dario Freire Meirelles .

Duas ordenhas em 300 dias
I. ANDOT.?INHA P.".o1.pb PC 6.547 ,0 \ Cia. Agro-Pec. F. G. Irohy ·
AMAZ. IPALAGE Hol.pb PC 7.113 O Cia. Agro-Pec. F. G. Irohy
F .·S. O. SUSIE Hol.pb PC 7.545,0 Francis S . D . F'orbes
ANGELICA Y Hol.pb PC 8.090 ,0 1Cia. Agro-Pec. F. G . Irohy

PRODUÇÃO DE GORDURA

. 1

SERViÇO

Até 3 anos
3 a 4 anos
4a5anos
5 anos e mais

Idade

Até 3 anos
3 a 4 anos
4 a 5 anos
5 anos e mais

Idade

Até 3 anos
3 a 4 anos
4a5anos
5 anos e mais

Até 3 anos
3 a 4 anos
4 a 5 anos
5 anos e mais
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JACAZINHOS DE LAMINAS
DE PINHO PARA REPLANTE
E PROTEÇÃO DE MUDAS DE
CAFÉ~ EUCALlPTUS, CITRUS,

ETC.:

t possível resol­
verlem) de uma vez
poro sempre o an·
gustioso problema
dos JACAZINHOS,
sendo os de LAM I­
NAS DE PINHO
usados hoJe em lar­
go escola com óti­
mos resultados . e
com reais vanta·
gens sôbre todos os
similares, Inclusive
o balalnho de Bam-

JACAZ/NHO DE bú, por ser MU ITO

LAMINA DE PINHO ~f1~ SPR!~rc~TOÉ
RAPIDO NO USO. FACILMENTE TRANSPOR.

TAVEL, NÃO OCUPA ' ESPAÇO, CAB E MAIOR

VOLUME DE TERRA, TEM BOA RESISTEN C IA

AO TEMPO, PROTEGE A PLAN TA CON TR A

ENXURRADAS E AREIA, e no REGA ·A
ÁGUA FICA EMPOÇADA NA SUPERFiCI E,
INFILTRANDO-SE AOS POUC.OS AT t ,A BASE,
- tornando mínimo o perda de mudos. -

Lomi,!,odos, Compen sa dos e Jacazinhos

R. Visconde de Inhomirim, 860 ·

Telefone '9-9366 - SÃO ~AULO

CERCA...

. .. com balancim do próprio arame,
economizando: mourões, tempo, dinheiro
e perdura como cerca definitiva. Uni.
cos distribuidores dessa marca. Só
atendemos con súmidores. Firma de Fa­
zendeiros para Fazendeiros. - SaCIE. '
DADE COMERCIAL S. PAULO·MATO
GROSSO. - Rua São Benta, 484 - solo,
I I - Fone : 33-4053. Em Araçatuba:

Rua O. Cruz, 179. Em Campo ' Gran~,
IEst. Ma ta Grosso) : Rua 14 de Julho, 668

QUE

Três ordenhas em 365 dias

A. GALICIA ADEMA Hol.pb PO 268,4 1Manoel Alves de Castro
A. LmERDADE Hol.pb PC 287 ,2/ Manoel Alves de Castro
ARL. SYLVIA Hol.pb PC 336,0 Manoel Alves de Castro
AGATHA S. M. Hol.pb PC 378,9 Dario Freire Meirelles

Duas ordenhas em 365 dias

lI. . ANDORINHA Hol.pb PC 255,5 Cia. Agro-Pec. F. G . Irohy
AGATHA S . M. Hol.pb PC 267,9 Dario Freire Meirelles

IA . ·D . GORDINA Hol.pb PC 2808 Cia. Agro-Pec. F. G. Irohy
CANILA P . LIONS Hol.pb PC 339,6 Cia. Agro-Pec. F. G. Irohy

Três ordenhas em 300 dias

I A . GALICIA ADEMA Hol.pb PO I 233,3/ Manoel Alves de Castro

I
ARL. LmERDADE Hol.pb PC \ 235,6 Manoel Alves de Castro
ARL. SYLVIA Hol.pb PC 294.5, Manoel A],ves de Castro
AGATHA S. M. Hol.pb PC 340,4 Dario Freire Meirelles

Duas ordenhas em 300 dias
I. ANDORINHA Hol.pb PC 233,6 Cia. Agro-Pec. F. G . Irohy
AGATHA S. M. Hol.pb 7/8 225 6 Dario Freire Meirelles .
A. D. GORDINA Hol.pb PC 260,3 Cia. Agro-Pec. F. G. Irohy
CANILA P. LIONS Hol.pb PC 310,3 . . ' ,

ARAME
("NON NOVA SED NOVE".) - Não' é novidade mos é de nova fo~ma

. . . a criação e véda, resistindo à
investida da rês sem machucá-Ia. Não
arrebenta: aço ovalado, extra-resistente
"Catleland Wire", regula 80 centavos o

metro.

Até 3 anos
3 a 4 anos
4 a 5 anos
5 anos e mais

Até 3 anos
3 a 4 anos
4 a 5 anos
5 anos e mais

Até 3 anos
3 a 4: anos
4 a 5 anos
5 anos e mais

Até 3 anos
3 a 4 anos
4 a 5 anos
5 anos e mais



Estrela - garrafa de 400 gramas
Cr$ 55,00

Fr is ia - garrafa de 400 gramas
Cr$ 38,00

PASTA PRETA "CALOÁ" - de­
sinfeta e protege o umbigo dos
bezerros. Eficaz no tratamento ­
das escoriações, feridas em ge­
rai e bicheiras. Cicatrizante­
eficiente - econômica.
Latas de Y2 quilo . , Cr$ 55,00

LAÇOS - procedentes do Rio
Grande do Sul, fortes, resisten­
tes, macios e feitos de 4 tentos.
Temos nos tamanhos de 9 a 12
braças.
Preço de 1 braça .. Cr$ 35,00

COALHO ESTRELA E FRISIA ­
as marcas preferidas em todo o
Brasil, por todos os fabricantes
de queijo. Absolutamente pu- ..
ros, livres de sedimentos e utili ­
sáveis até a última gota. Qua­
lidade uniforme e inalterável.

CORRENTE para estábulo. Para
prender touros e vacas. Tem
1,80 de comprimento em 3 pe ­

daços de 60 cms., com argolas.
giradores e travessas.

Para touros n.? 50 Cr$ 40,00
Para vacas n.? 40 35,00

ARGOLAS PARA TOURO - ar­
tigo reforçado, inteiramente de
cobre e inquebrável Não deixe
que seu ' touro ou garrote torne­
se bravio, argolando-o.
Preço .. . . . . . . . . . . Cr$ 48,00

RATICIDA - MUSF.ARINA é fa­
bricada com Warfarim e é um
raticida ideal porque: 1.°) mata
ratos e camundongos, sem cau­
sar dor e nem desconfiança aos
sobreviventes; 2 .°) não possue
gosto, cor e cheiro especiais,
conservando apenas os que são
próprios dos cereais de que se
compõe; 3.°) é totalmente in ó­
cuo aos demais animais dornés-,
ticos e seres humanos.
Papelatas de 1 quilo Cr$ 60,00
Popelotos de 200 gramas 25,00

.Associação dos Criadores
Rua Frederico AbraQfhe~~ - São Paulo ~_

~~~ ~~...........;.;;; _ ;;_ ;,o;

PElA PARA ORDENHAR - prá­
tica, oferece todas as vantagens
para ordenhar 'com ' facilidade,
evitando o uso de cordas e ou­
tras amarras que tanto machu­
cam as pernas da vaca.
Preço Cr$ 45,00

PULVERIZADOR MANUAL ­
TIPO SPRAYER '
Muito . prático, qualquer criança
pode manejá-lo. Além de servir
para pulverizar o gado, serve
também para pulverizar plan­
tas, árvores; galinheiros etc..
Rápido - eficiente 100 % - '-
econômico Cr$ 360,00

MÁSCARA CONTRA INSETICI­

DA E POEIRA

Eficaz na proteção do emprega­
dID no polvilhamento do café, al­
godão etc. O seu uso e~ita. que
o pó seja aspirado, preJudIcan­
do o aparelho respiratório.
Máscara cl algodão Cr$ 180,00
Máscara si algodão 120,00

NEOCIDOL P. - o terror dos
carrapatos. Maravilhosa combi­
nação de B.· H. C. com D. D. T.
solúvel em água . De grande
poder molhante e aderente. Id~a'
no combate aos carrapatos, PiO­

lhos, sarnas, baratas etc..
Pacotes de 1 quilo ' Cr$ 60,00
Pacotes de 5 quilos 275,00

FORMAS PARA QUEIJOS ­
Artigo reforçado, prático, todo
de al umínio e ferro estanhado.

Formas para que ijo
tipo mine iro Cr$ 45,00

Formas para queijo
tipo criador 56,0 0

CABRESTOS - para touro, vocc
e bezerro. Artigo de sola e todo
reforcado com correntes.

Pa;o ' touro Cr$ 130,00
Para vaca 120,00
Para bezerro .,. 110,00

PEDIDOS:



Pode-se considera r frouxo o m ercado de in t tc tntcs d urante o m ês d e m arço , tendo
havido ligeira r ea ção por ocas tüo d n Semann Snnta. Nil.o obstnnt e p equenos os
estoques em arma zéns e d epósitos . n procura de la tlclnlo s se man t eve retraída,
ha vendo nltldos s in t om as de p nrntt za çüo. numa a titude de especta t tva , S que as
chu vas foram co nstan t es d uran t e o m ês e . a p esar do au m en t o da produ ção e ' d a
retração do co n sumo. os p reço s do lei t e se m antiveram excessivamente altos para
os Industriais , a ci m a do tab el nmento do lei te de co nsu m o. Da l a s ituação aflitiva
dos pequenos fabri cant es. loca li zad os em fa zendas e que, por d esorgnntza çüo, ainda
fornecem seus produtos em coris tg n n ção a ata cadistas d as ca p itais .

~ que o. ín d u s t r ta q u etf ct rn e m antei gueira - q u e é a q u e d efi n e , em nosso
melo, a s it u ação la tlclnls t o. - é s ob rem od o d es o rga n tzndn, ficando n a depend ência
direta da sttuacno que lh e possam c.ll tar as outras parcelas d a Indú s t r ia le it eira ,
lato é. as usinas e as fábricas de leites d eshldratados . As u sí n ns se res t r in gem às
regiões próximas dos gran des centros d e consu m o, n ão Influindo multo diret a­
mente nas fontes de produç lio d e quei jo e m ant ct gn , O m esmo, entre t a nto. n ão
se pode dizer d as gran des Indu s trla s d e leite desh td rntarío, as quais , de a n os a
esta parte, vêm grad ativamente d om ina n do as zon as lei t ei ras d e São Pa u lo, Mínus
e Rio. Podendo, como realmente podem, funcion a r em condiçõ es excepciona is.
completamente Independen t es d a s tt.uu ção dos q u eljelros e m nn t egueíros. .em p ou co
ou quase nado. s ão atingi dos pela m anut en ção d e p reços a ltos d a m a t éria prima.
Dado o enrater d e gê nero d e primeiro n ecessidade que fu cllmente se reconhece
0.0 leite deshldrato.do, crit ério êst e que n em sem p re s e p od e con fe rir a queijo
ou mant eiga, facilmente os Indus tria is d uquctes produtos pod em elevar o preço
de compro. do leite a nlvel s ínace sstve ts, b as eados n o t ab ela m ento dos produtos ,
que. quando determina dos , p r ev õm compensadora marge m de lucros . Nã o estand o,
como n ão devem se r t abel ados os p reços d e queijo c m ant ei ga , n em tam bem o
leite para rins - industriais, vi gora o r egime d e li vre corrcorr ên ctn r , tanto na com ­
pra da materla prima como n o. venda dos p rodutos . Atualment e, os preço s d e
venda dos la ticin ios, principalmente q u eijo. aos a t acadis tas , s ão reconhecivelment e
baixos, mal dando para C?ob r lr o custo d e p r od'u ç ão , Estn s i t u a ção difere t o­
talmente da d e h á algu n s anos. No S ul d e l\Hn as , a reg ião mais q u eíje íra 'd o
Brasil, h á poucos anos o leite era co m p rado n a b a se d e Cr$ 1,00 o li tro e o q u ei jo
era vendido, aos a t acadis tas, na ,b a se d e Cr$ 20 .00 o quilo. A rel a ção era de 1 :2 0,
o que determinou o gran d e d es envolvimento d es t a Indus t rla, trazendo o progresso
para uma grande região. No momento. ent r et anto, a. situ a çã o é outra. A leite de
crs 4,00 o litro, contrapõe-se queijo lL Cr$ 40 .00 o q uilo. A r el a ção d e 1 : 10' define
a a tual si t u ação a flitiva dos q ue íj e tros, cuj a ú n ic a solu çüo é a d a d es ts t êncía d es ta
ati vidade.

ifER C o D E LACTI CíNI OS ,- - - - - - - - - - - - - - - 1
I

Vacina cf aftosa LEIVAS LEITE Cr$ [
3,80. Motorel. Conjunto geradores. Di­
namos. Alternodores. Wincharger. Bam­
bas para irrigação, para poço, para pul­
verizar com ou sem motor. Polvilhadei­
raso M.:-quinas para picar cana, verdura,
palha, capim. Para triturar raizes. De­
si~tegradores. Moinho para fubã dina­
marquês, inglês 'e nac:ional. Lanterna.
11 Aladim", "Pctromax", "Sonambulo",
"Tupan". Latões para leite. Coadores.
Coalho. Brometo de metHa. Formicida
"Blenco", "Tatú", "MM 33". Aplicada­
res para brometo de metila. B.H.C. a
12 %. D.DT. Deenate. Lexone. Gaine­
rial. Gamexane. Seblevite (Vit. B-12l.
Sablavina (ecmp. Bl. Sablac:ina (antibio­
ticol. Oleo de figado de bacalhau e ca­
ção. Dc1sterou. Sulfato de manganês.
Sulphamezatine. Sulfamerazina. Sulfani­
lamida. Sulfatiazol. Sulfaguanidina. Sul­
fadiaxina. Fenatox. Cuprosan. Perenox.
Parza,te. Calda sufocalc:ica Dupont . En­
xofre. Talco. Pratt's. Termometros paro
chocadeiras e animais. Criadeiras Brower.
Debulhadores de milho. Lança chamas.
Sementes. Tesouras para poda. Torque­
za "Burdizzo" e "Hauptner". Seringas

"Hauptner e outras. Agulhas.

Todos os produtos veterinarios e
aaricolas nacionais e estranaeiros
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

LOJA: Rua Direita, 191, 6.0 ando

COTAÇAO DE LATICINIOS NA PRAÇA DE SAO PAULO

Rua Borges de Fig ueiredo, 4 4 5 - T e le f on e

E d T I " C ARM O S "n . e eg. :

SÃO PA Ul.O
9- 9 4 6 9

VENDAS:

MULTIFARMA
SÃO PAULO

62 '
50

2,90
32

2,9 0
4,50
4 ,20

a
a

a
a
a
a

co tação

60-65
55-60

12.50 cada
lata

38,30 cada
la ta

p / consumlQOr
6,70

10,00
15.00
10.00

6 a 8,00
p/produtor

95-100
90-95
75-80

6~-70

110-140

50-52
55-60
60-65
90-100

Para o
con su m idor

crs
45-50
50-55
60-65
15-25

60
49

2,20
30

sem

3.00
4,00

55-60
85-110

80--85
75-85
65-70

530

820

40-45
42-48
55-58
75---80

Para o
varejista

crs
38-40
40-42
55-58 .
12-15

p/prod utor
3.80

5,50-6.00

44-45
38--40

46-48

P ara o
a tacadista

Cr$
34-35
35-37
48-50

LEITE DE CONSUMO
Tipo " C" .

,. "B" .
" A " .

Cru - Capital .
" _ I n t erior .

LEITE PARA INDUSTRIALIZAÇAO
Zona a bastecedora de S. Paulo . Sant os e Campina s - mtním o

___ (excesso d e quota ) ..
Nas d emais zon as .
Sul d e Minas - par a q u eijos .

CREME . \
Quilo d e gord u ra b utirometrlca - L" .
Quilo d e gordu ra butirométrica - 2 ." .
Litro d e leite desnatado na fa zen d a .

~~~~:E .BaÜTA. '(F~b~i~~~ã~' .p~~~ii~~d~i' .:::::::::::::::.:

QUEIJO MINAS
Comum .
Pasteu rizadO (Vitu zo e Boa )
(DUro) ' " .

REQUEIJ1i.O - Catupiry .
QUEIJO PRATO e variedades Ooboc ó,

Lanche e Bola
de L ' qualidade .
de 2.' qualidade .

QUEIJO TIPO PARMESAO
Comum .
VIgor e Dolar .

PROVOLONE
Fresco .
Mussarela .
Curado .
'Polen gh i .

MANTEIGA
Extra .
L ' qu a lidade .
C:mum .

LEITE CONDENSADO
Caixa c/ 48 latas .

LEITE EM PÓ
Caixa c/ 24 latas d e libra .

ABRIL DE 1956
_ 59 -



PEDDOS· Associação dos Criadores
"__._Bgja F rede rico Abrcnches. 37 - São Paulo

ESCOVAS DE RAIZ E DE PELO

MUSFARINA

J

190,00
165,00
145,00
1-40,00

Cr$ 60,00
275,00

CONTROLE, PRODUÇÃO E
DISTRIBUIÇÃO DE LEITE

o terror dos carrapatos. Combinação d4
B.H.C. com D.D .T.. Solúvel em óguo,
de grande poder molhante e aderente.
Ideal no combate aos carrapatos, pio­
lhos, sarnas etc..
Pacotes de 1 quilo
Pacotes de 5 quilos .....

BOTõES DE ALUM(NIO
Poro marcação e identificação do gado
bovino, suíno e ovino. De um lado do
botão pode-se gravar números e da outra
lodo, marcos, nomes, endereços (no mó­
ximo até dez letras>' O botão colo­
cedo no orelha não Pode ser retirado,
sem destruição. O alicate fura a orelha
e rebita o botão.
Botões numerados e marcados
Botões s6 com ' n. o .
Botões 'lisos (si n.? e si marca)
Alicate .

LIVRO

E' ainda o inseticida mais procurado e
eficiente no combate 00 carrapato, mos­
cas, piolhos, pulgas, baratos etc. Codo
pacote contém uma bulo com diversoS
fórmulas para serem preparadas, con­
forme o que se desejo combater.
Pacote de Y2 quilo Cr$ 65,00
Pacote de 1 quilo 120,00

D. D. T. - puro 100%

NEOCIDOL P.

Seus animais f icarão livres dos bem 5,
graças 00 Bibe-tox bernicida a base do
a .H.C. Cica trizante seguro, prót ico o
eficiente. Lotas de 500 g rs. Cr$ 26 ,00.

TORQU!S PARA CASTRAR

bovinos de todos os idades. Construção
sólido, niquelado e aperfeiçoada. Mes­
mo com chuva, frio ou calor e poeira,
os animais podem ser castrados e rnes­
mo com o posto infestado de moscas.
Torquês com bico n.? 42 Cr$ 980,00
Torquês com bico n. C> 5? 1.150 ,00
Torquês sem bico n.o 42 950, 00
Torquês sem bico n. o 52 1.100, 00

BIBETOX

Aqui está outro livro simples em Que o
criador tem diariamente em colunas se­
parados, o controle geraí da criação, po­
dendo num simples olhar saber quan­
tos vacas, bezerros, garro~es e novilhos

. tem e o total de cabeças existente no
fim de cada dia. Além disso, existe
uma coluna paro o controle da produ­
ção do leite.
Cada livro com 24 páginas, para uso
durante 2 anos Cr$ 80,00

c-s 39,00
35,00
40,00

Cr$ 65,00
27,00

raiz - ovalado . .
ra iz - retangular
pelo .

No formoto oval são ótimas para lavar
animais.
A ovalada é usoda em' seguida poro lus­
trar os animais. Ótimos - reforçados ­
duráveis.
Escovas de
Escovas de
EscovC;;s de

A bose de Warfarin. Moto ratos e co­
mUl"lcongos sem lhes causar dor e des­
confiança aos sobreviventes. Não pos­
sui gosto, cor e nem cheiros especiais.
Inócuo aos demais animais domésticos
e seres humanos.
Cartucho de 1 quilo
Cartucho de 12 5 grs.

LIV RO - REGISTRO .DE GADO

BAROESTIL

PULVERIZADOR MANUAL "SPRAYER"

Otimo, eflclente ' l 00 %. Serve para puI­
rerizar o gado e para pulverizar árvo­
res, jardins, galinheiros, estábulos etc.
. ._ , Cr$ 280,00

Livro prátiCo, eficiente e que não deve
fa ltar em sua ' fazenda. . Contém 200
páginas, send o .4 destinadas ao contrô­
le gera l mensal e as outras 196, 00

reg ist ro ind iv id ua l de cada rês. Ar se
faró a lin ha g em do animal, dia, mês e
ano é m que nasceu e outras anotações.
Dato e m que foi vacinado contra o eer­
búnculo sintomático e h em ót ico . Hó
ainda um retângulo paro fo tografia do
animal Cr$ 300,00.

CONJ UNTO "INT ERNACIONAL" PA RA
CASCO
': o nst a de t rês peças:

Alicate para a parar ca sco. Artigo re­
fo rça do d e p rocedAncio ingle!'a. Graxa
_ S.K.F. - america na, usa da para li­

mar e ace rt ar . o casco.
Rinete - artigo sueco -# cortando nOI
dois lodos d o lâmina, é uscdo po ro de.­
baste lim peza do casco. - Con junto

. . •... ~ . . . . . . . . . . . . • Cr$ 3 0 0 ,0 0

E' o medlcomento moderno e 100 % e fl ­
ci ent e nos ca sos d e empanzinamento.
ponna de la do em sua fazenda o troco­
te r, usa ndo somente o Baroestll.
Caixa com 2 0 comp rimi dos C r$ 30,00
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SACOS "
NOVOS ~

PRODUTOS \
DE LAVOURA lTDA. í
eX. POSTAL 1441 _ S. P.)I

FONE: 32.4771
de '

Prime ira QUalidade
paro

ARRO~, FARINHA, .
CAFE, FEIJAo

ACÚCAR, CACÁU
.. ETC. '

p / crio ç ôc " Ka d e z "
g ros so , qu rrero o moido

Im po rt a çã o d ireta (m a rca reg :strada).
S A L

Fones 33-4053 e 33-1548

ARAÇATUBA - Os valdo Cruz 42
Fone 330 '

CA M PO GRANDE - 14 de Julho 668
Fone J46 '

Toleg. KAOEZ - F~rmBa de fa:a:endelro. para
S PAULO - ~ua . ento, 4 8 4 . - 2 .0 andor

· deiros diretamente 00 consumidor.
fazen Preços especiais.

SOCIEDADE COMERCIAL
S. PAULO-Mo GROSSO

A RAM E para cercas, f a rpado
-- " Cha va n tesll, liso , oval.

aço - extra- res istencia - " Ca t le la n d Wi re "
- (m a rca reg ist ra d o ) - incompara vel pare
ce rc a s d e c riação (n . e xclus ividade>:

• GRA MPOS - p / cerca - Carrapato _
(n . e xclusivid a de ) - Pó s de po n t a o
Ferros d e p u a p a ra cercas .

• FIVELAS - Ve d a - t udo, p / balancim o
armar tela no loca l.
INSETIC IDAS - Arse ni a to de Chumbo
e Rh od io to x p / combater pragas de 01­
go a ão. mascaras, po lvilhadeiras .

• CREOLI NA - Pc o rso n, Bichol, Aphto '
(p l Aftosa), Matabe rn e, Be nzofenol Azul
Vacin a s, Seringas Ve t ., etc .

• ALICATES - p/ marcar orelha de be­
z e rros a torQ uezas casto

• FORM ICID A - Blenco - Apor. portat il
(co m p rov a d a aficiencia) matar form igas '
Im unizantes - Carbo lunium etc. '

• ARADOS Se mead e iras, Carpideiras
Desnatade iras , ~ngenhos Stamato:
mo in hos p a ra q urrero s, etc.

• M ACHA DOS - Co lins .;. Fo ices, Enxada,
Enxad ões. Se rro te s, Anconh os , etc.

• SEME NTES - Alfa fa , Co lonião, Gordura
(rox o e ca be lo neg ro ), J ara g u ó, farinha
d e osso.

\ • ENCER AD OS - " Ch a va n t e s" - Tocos
os taman hos o para to dos o. f ins, sacos
d e co lhe itas .

• TELH AS - Ondulada . p / cobertura. _
re frata rias ao ca lor , Caixas d 'agua, Ca­
nos, Fe rros para co nstruções , C imento.
MAT ERIA L ELETRICO - Enceradeiras,

• LiQuid if icadores .- Pa nelas d e pressão,
Ta lheres (f ,?Qu elras).. Lant ernas, P ilhas,
la m pa da s, t IOS e letncos, etc.

Por cabeça
o-s

900,00
Por arroba

o-s
. 440,00
460,00
485,00

300,00
260,00

250,00

P or arroba
o-s

Por ca beça
Cr S

S . A.
Posto Frigorifieo

ors
320,00 por arroba
34000 "
240:00 "
200,00 "
270,00 "
480,00 "
500 ,00 li

14,70 por quilo
14,00 por quilo

2.600,00 a caixa

CARNESD E

FRIGORIFICO ARMOUR DO ' BRASIL S .s:
Posto Frigorifieo

o-s
26-3-56

320,00 por arroba
240,00 "
24000 "
270:00 "
480,00 "
500,00 "

ME R C A

Novilhos especiais .
Novilhos tipo consumo .
Carreiras e m arrucos .
Conservas .
Vacas .
Vitelas .
Mercado: f rouxo, estavel , ca lmo, etc

Novilhos gordos .
Carreiras g or d os .
Vacas e torunos gordos . , .
Gado tipo conserva .
Vitelas gordos
Suinos en x u t os 70' kg.· ~~i~~' : : ::::::: :::: :
suínos gordos

Preços de Venda:
Couro d e boi .
Couro de vaca .
Banha em lata - 30 / 2 , .

14,70 por quilo
14,20 por quilo
41,00 por quilo

2.600,00 a caixa

FRIGORIFICO WILSON DO BRASIL
Preços de Compra:

Bois consumo .
CaÍ"reiros consumo .
Vacas gordas " .
Gado tipo conserva .
Vitelas gordos ; . : ' .
Suinos enxutos, média 70 quilos .
Suinos gordos, média 75 quilos :::: :

Preços ' de venda.e
Couro de boi .
Couro de vaca .
Banha' em rama . . .
Banha em latas 3 /20 .

Preços de compra:

Suínos gordos
Enxutos .
Gordos .

~~:g~~~: fir~~: ·i~~ti;.~ : c~i~~: 'e"t~: .

Bovinos para engor d a (ga d o m a gro>
Mercado : firme , frouxo , estavel , calm o, e t c.

Bovinos para abate (gor d os>

Suínos magros (média 6 arrobas )

continua re tra ido o !.l1e r cad.o d e b o is gor dos, sc n do fato n otó rio que a falta d e
negócios tem causad o a lo t a ça o . d e IJ.1veru ada s e m mu it os pon tos do Brasil Central. A in­
dústria de carnes n ao m ostra In t eresse p e la m atança , que vi ria su st e n tar o estoque lJe
produto congel ado par a s u p r ir o a b.as teci me n tu. d a pop u la ção n n e n t r e - saf ra. E compre en­
de-se per feitamente que, estan d o ..linda b e m viva n a m emória de todos a experi ê n cia do
último ano co n s tit ua a razão p r rmo rd tn j d e ta l recusa, '

Todavia, a m anut en ç ão d os urc ços .enl a lt os n íve ts parece su s ten ta r -se, u m a vez
que as boiadas ~agras es ta~ se!, d o neg oclad~ e m b a ses que se coloca m ao redor de
quatro mll cruzerros. Ora , rn n g u e m p od c a cred itar qu e es ta si t u ação p erdure por murto
tempo porque o fenômcno é rcalmcl~te p ara d oxal.

, Não h á d úvida que a re t ra çüo do co rrsumtd or a in da se faz sc n tir d e certo modo
provocando os exccd entes que Se o bse n :a r a n l n os m ercados. Ass ím, b em p onderados os fa~
tos, chegamos à conc1u sa o d e que , rn u ít.o brev e , as si sti r emos ou à queda de preços ou à
abertura da exportaçao. .

No primeiro caso, a rn ud lrla certaJ!'e~te v irá ~cncfl ciar o consurntuor, que poderá,
assim, le vantar a grev,: bran~a d e r es is tc nela ~ !',aJClr co n sumo de carne. Corno corrse ­
quência, ver-se-Iam os Inv~r~l1 s tas o b r iga dos a Hrní ta r s eu lucro e , quem sabe, alguns até
estivessem expostos . a prcju rzos , dad o os a l t os preços pago s n etas boiadas magras. !\las,
de outro lado, os cnadores ~ena~u q u e enfren ta~ uma n ov a s it u a çã o de dificuldades.

O caso da ex p or ta ça o d ,: carnes nada vtr ía b eneficiar o povo, p elo menos imedia­
tamente, porque. os p re ços se r ra m m antid os , quando n ã o aumentados, Em r esumo, as
cousas continuanam o rl el!tadas par:t a .a lt a n o nlercndo interno. Segundo algumas fontes ,
a reabertura da eXJlor taçao d eternl1nan:l fa t alu!ente a esca s se z de ea rne para o m ercado
interno porque, como arfrmam, o rebanho brasllciro a inda n ã o es t á e m con d ições de su­
portar p esados cortes . .c ? ntu d o, os a r g u m e n tos d e que. n ão possuimos estim a tivas segu ra s
que nos levem a adm.lt~r o a~lnlen to d o rebanho n a CIOnal tmubénl d ev em subsi stir para
que se afirme o contra.no. A:-' e~dade nua e c r ua é que , e m mat éria. d e es tatís t tcas, ainda
Jlisamos t erreno movcdt ço. N.lO sa nem os a quantas andamos. I

O mercado de p orcos, e m Jlr eços altos . co n_tin ua, ent r etan t o, se m Oferec er gra n des
negócios em razao da esca ssez d e lot.es e m con d içoes d e aba te.

COTAÇOES DO MER C A DO D E B jutRETOS NO PERIODO
D E 15 A 3 1 D E l\lARÇO
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,
Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

Tronco para Contenção
de Bovinos 40,00

Tronco para Ordenha 20,00

c-s

40,00

40,00

20,00

40,00

20,00

20,00

60,00

60,00.

60,00

60,00

60,00

20,00

40,00
40,00

PLANTAS

Instalações Economi­
cas para Suinos ....

Instalações para Orde-
nha .

Instalações para Banho
Carrapaticida .

Maternidade para Sul-
nos .

Paiol .

Pequena Pocilga .

Posto de Resfriamen-
to de Latões por Cir­
culação - Capacida­
de 200 litros ..... '..

Posto de Resfriamen­
to - Capacidade pa­
ra 200 litros diarios

Posto de Resfriamen­
to - Capacidade pa­
ra 500 litros diarios

Posto de Resfriamen-
to - Capacidade pa­
ra .. 200 litros diarios

Posto de Resfriamen­
to e Engarrafamen-
to - Capacidáde pa­
ra 500 litros diarios

Rólo de Faca .

Silo Elevado Aereo '"
Silo Economlco .

Silo de Encosta - Capo
50 Toneladas .. . . .. 40,00

Silo de Encosta - Capo
100 Toneladas I 40,00

Silo Subterraneo 20,00

Silo de 130 Toneladas 60.00

Silo trincheira . . . . . . .. 40,00

Tronco para Apartação 40,00

Tronco para Cobertura 20,00

Cr$

40,00

40,00
40,00

40,00
40,00

40,00

40,00
40,00

40,00

40,00

60,00

20,00

40,00

60,00

20,00

40,00

40,00

20,00

40,00

20,00

40,00

20,00
40,00

60,00

60,00

60,00
40,00

PLANTAS

-
Ab igo Misto .

Abí lgo para Touros ..

Apa relhos de Contenção
pura Estabulos - 5
Modelos ........•.•

Apri sco p/ 70 Carneiros

Banheiro Carrapaticida

Banheiro para Suinos

Camara de Fermenta-
ção de Esterco

Cavalariça Mista .

Cocheira .

Cocho coberto para dar
sal ao Gado .

Curral ' I

Curral Circular .

Currais com Apartação
e Tronco para Orde-
nha .

Estabulo com Baias In­
dividuais e Galpão
para Ordenha .

Estabulo Cruzeiro .

Estabulo Economico ..
Estabulo Granja .. ...
Estabulo de Madeira

para 12 Vacas . . • . . .

Estabulo Modelo .....
Estabulo para 60 Vacás

Estabulo tipo V i 1 a
Brandina ..... ...•.

Estrumeira .
Fabrica de Manteiga :
Fabrica de Manteiga­

Capacidade 100 litros
diarios • . . . . . . . . . . .

Fabrica de Manteiga ­
Capacidade 300 litros
diarios .

Fabrica de Manteiga ­
Capacidade 500 litros
diarios • .. .. . . . . . . .

Galpão Esterqueira

PEDIDOS: Associação dos Criadores
Rua Frederico Abranches,37 :.. São Paulo



RELÀTóRIO N.o 134

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEmO
da

A.ssoeia~ão Paulista de ~riadoresde Bovinos
Em cooperação com O · Departamento Nacional da Produção An imal do Ministério da

Agricultura

JANEIRO DE 1956

DESTAQUE : S ob ressai n êst e r el a tór io o resu ltado fi nal dn la ct a ção r egistrada por Arle te G ali cia Adema - h o1. pb ,
PO , que em lacta ção iniciada a os 2 anos e 9 m êses , em r egime de 3 ordenhas, es tabeleceu os n ovos recordes de p rodução d e
gordura n essa classe e categor ia em 305 e 365 di as. «Arlete G aUcia Adema , é de criação e propriedade da Fazenda Arlete,
do Dr, Manoel Alves de Cas tro.

LACTAçõES TERMINADAS

Nome da vaca.
Grau

de
Sangue

Idade
anos
m êses

N." Dias de
SCL Lactação

Produ9ii.&
L eite Gordura
kg kg

% Proprietário

RAÇA HOLAND:J;:SA - variedade preta e branca

Lactação de 305 e até 365 dias (II Divisão)

Três ordenhas (3x)

CLASSE A - até 3 anos

Arlete Galicia Adema LM
CLASSE D - 5 anos e mais

PO 2-9 3791 365 7383,0 268,4 3,63 Dr, Manoel A. de Castro

stn Thereza Dandy Inka Cuba 1.0 PO

CLASSE A - até 3 anos

7-0 3756 365 5071,0
Duas ordenhas (2x)

182,5
Dr, Amilcar José do Amaral

3,59 Bevl1aqua

3729 363 4334,0 148,8
16-4 342 365 4315,0 161,1

. 2723 365 4274,0 157,7
Lactações de 305 dias e menos (I Divisão)

Três ordenhas (3x)

3,66 Refinadora Paulista S.A.
3,47 F'raricts S. Dantas Forbes
3,15 Agrindus S.A.
3,75 Com. Ind S Quirino

Cia. Agro-Pec. Faz. e Granja
3,73 1rohy
4,05 Eltje Jan Loman
4,18 Norremóse & Ora.
3,58 Refinadora Paulista S.A.
3,99 Eltje Jan Loman
4,32 Norremóse & ora.

3,70 Dario F . Meirelles
3,67 Dario F. Meirelles
3,99 Norrem óse & Cia.
3,80 Antonio caio da Silva Ramos

Minist. d a Agricultura
3,43 (Juparaná)
3,73 Carlos W. Auerbach
3,68 Agrindus S .A.

Jacobus Vos
Jacobus Vos
F. J. Wolters
Norremóse & Cia.
Teunnis Groenwold
Minist. da Agricultura.
(Juparanã)

Cia. Baptista Scarpa Ind. e
Comércio

3,50
3,84
3,99
3,79
4,02

3,94

3,18

183,6
164,1
165,0
142,2
145,3

115,2

166,1
152,0
138,0
164,1

165,2
147,7
152,1
125,0
129,5
120,1

204,3

240,2
209,5
193,1
181,4

5245 ,0
4272,0
4131 ,0
3746 ,0
3610,0

2918,0

4420 ,0
3645,0
3638 ,0
3484,0 .
3241,0
2775,0

6480,0
5708,0
4834,0
4768,0

6407,0

4535 ,0
4371,0
4366 ,0
4364,0

305

365
365
365
355
365
365

347
365
365
365
365

360

365
365
365
361

365
365
365
365

3980

1444
1324
3640
3703

2013
3663 ,
2372
3724

3683
3686
3792
2802
3766

3730

3629
3691
3641
3668
3690
3638

2-8

2-7
2-3
2-7
2-11
2-2
2-4

7-9
9-6
5-9

4-9
4-1
4-3
4-1

. 3-9
3-7
3-1
3-10
3-3

3-6

PC
NR

7/8
PO
PC
PO

PO

PC
PC
7/8
NR

PO
PO
PO
7/8
PO

PO

NR
PO
31 /32
PC
PO
7/8

CLASSE A - até 3 anos
Jardim Gravação LM

Salsa
Unica
Cachoeira

Irohy Imperial Cristina LM
Aaltje 48 LM
Diana Oak Colantha LM
Luarada
Sietske 24
Andorinha Oak Colantha.
CLASSE B - 3 a 4 anos
Anna A 2 LM (1)
Sientje 2 LM
Geertje 17 LM .
Italía Colombo Sen ~inel

Klazina 2 LM

Batauá n .o 584 (1)
CLASSE C - 4. a 5 anos
Gavlola U. M. A. LM
Butter Girl Sovereign LM
A, Natada
Reintje 39 (Rainha) LM
CLASSE D - 5 anos e mais

Ellade LM
Baldoina S . Martinho LM
Rainha Oolombo Sentinel LM
Alteza II

..

_ Sa is minerats iod ad os SI VA M tipo extra M á o
SI~A- .. ' " para suinos . . ~IYA"
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Nome da vaca
Gràu

de
Sangue

Idade
anos

m êses
N.O

SCL
Dias de

Lactação

Produ ç ão
L eite Go rdura
kg kg'

% P r op r ie t á r io

3,69
3.77
3,41
3,54

Arlete N i-n a LM
H ern a LM
B ondosa Madcap LM
Holambra Krontje 9 LM
CLASSE C - 4 a 5 a n os
F amosa Sent inel LM
Garo~a Sentinel LM
Four .W . D . F orbes Ormsby
CLASSE D - 5 .a n os e mais

B . V . Duchess Senator Bela LM

Sietsch LXXXVII LM
Argentin a Maria ( 1)
Bacarat ( L ) .

PO
PO
PC
PO

PC
PC
PC

PO

PO
PC
7 /8

2-10
2-6
2-5

· 2- 8

4-3
4-8
4-11

6-0

8-0
7-4

10-1

3979
3909
3911
3910

2157
2155
2928

1723

. 1284
2032
1328
Duas

305
305 .
305

' 305

305
305
241

305

305
132
145

ordenhas

5872 ,0
5026,0
4952 ,0
4424 ,0;

6241,0
5034 ,0
3598 ,0

7616,0

5294 ,0
1673,0

. . 1526 ,0
(2x )

217,2
189 ,8
16R,9
157,0

209,6
178 ,1
127,3

242 ,2

194 ,8
57,1
50,3

3,35
3,53
3,53

3,18

3,67
3,41
3,29

Dr. M anoel Alves de Castro
Colégio Advent is t a B rasileiro
Colégio Adventis t a. Brasileiro
Colégio Advent is t a Br aslleíro

Colégio Adventista B rasilei ro
Colég io Adven tísta Brasileiro
Francis S . D antas Forbes

Alber to F erraz
Cia . B aptist a Scarpa Ind. e
Comércio
Cia. Cafeeira do Rio Feio
Cia. Cafeeira do Rio Feio

Antinha de Monte D 'Este LM
Anita Oak Colantha LM
J oana J . B.

S . Quirino Aven ca
H ertziana S . M .
Li na Oak Colantha

CLASSE A - a t é 3 anos

Julian a LM
An n à. LM

H olarnbr'a Mia LM
Vila Al egre Oak Colantha
Lauba U. M. A .
Laura U. M. A

Jan Glas
J an GIras
Ci a . Agro-Pec. F azenda Monte
D 'Este.
Norremóse & Cia.
Urbano Junqueir a
Coop. Agro-Pecuária Holam­
bra
Norremóse & Ci a.
Refinador a P aulista S.A.
R ef. P aulista. S .A
COmércio Industria S . Quiri­
no S .A.
Dr. G enésio Pires
Norremóse & Cia.
Comércio e Industria. S ão
Quirino S .A.
Comércio e Industria S ão
Quirino S .A.
Carlos A. W . Auerbach

Dario F . Meirelles
G eert L effers "
Geer t Leffers
Coop Agro-Pecuária Holambra
n r. P aulo Mibielli d e Carvalho

. Alber to F erraz
Antonio Caio dia Silva R amos
Arie de Geus
Cia . Agro-Pec. Faz. Monte
D 'Este
r», H erbert Klein
Norremóse & Cia..
Frederik J . Wolters
Cia . Agro-Pec . F az. e G ran­
j a Irohy
Ci a ; Gessy Industrial
r». H erbert Klein
Minist . da Agricultura (J u-,
puran ã)

3,50 '
3,89
3,96

3,61

3,36
3,51

3,63
3,31

3,57
3,71
3,16

3,51
3,81
3,75
3,36
3,90
3,62
3,23
4,25

3,75
3",79
4,28
3,77

3,59
3,62
3,41

4,18

4,10
, 3,58

3,28
3,52

141,8
119,1
103,1
110,7

101 ,6
102,8
102,3

92,0

75 ,3
66,5

176,8
139,6

147,7
149,4
118,6

175,7
157,9
140,9
123 ,1
136,1
122,5
108,5
140,0

118 ,9 I

119,3
121,0
103,2

94 ,9
92 ,0
63 ,7

72 ,0

4861 ,0
4212 ,0

5000 ,0
4138 ,0
3751,0
3655 ,0
3482,0
3384 ,0
3351 ,0
3286 ,0

3172 ,0
3144 ,0
2822 ,0
2731 ,0 '

2638 ,0
2542,0
1865 ,0

1721 ,0

413:!,0
4024,0
3746 ,0

-3450,0
3319,0
3142 ,0
3142 ,0

2900 ,0
2640 ,0
2579 ,0

2545,0

2236 ,0
1894 ,0

305
305
302
305
305
305
299
305

258
291
305
262

292
236
244

305

305
300

305
305
305 ' .

305
. 305
305
305

271
305
274

252

236
224

3901
3900

4008
3949
3846

. 4021
3834
4103
3850

3965
3957
3948

4066

3968
4120

3863
3893
3895
3971
3996
3906
3916
2798

4009
2575
2805
3921

, 3866
3977
2859

3879

2-7
2-6

2-5
2-7
2-11

2-7
2-6
2-11
2-11

2-6
2-11
2- 8

2-5

2-6
2- 11

3-1
3-11
3-9
3-8
3-4
3-5

'3- 5
3-10

3-5
3-9
3-1
3-4

3-9
3-8
3-11

3-3

NR
NR

7/8
7 /8
NR

PO
7 /8
PC
PC

PC
PC
3/4

PC

PC
PC

PC
PC
PO
PO

NR
PC
7/8

PO

PC
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PC

(1)

Atibaia

S ã o Quirino Ap ia i
B . V. Verônica 4. a Maxim u m
CLAS S E B - 3 a 4 a nos
H armonica São M á rtinho LM
S ot rumer P aulina LM
M aartebloem LXXVIII LM
Hola mbra Nora H 47
P ietje 63 L M
Alt aneira d as Agulhas N egr as
Anh u mas M art inica rI
Marie II LM

Agu ía, d e P inheir o
CLAS SE C - 4 a 5 a n os

Dor a d a P araíba
F estinha
Beatriz 7
Ruurdje .B 1 ( 1)

Chil ena I roh y (l)
Am azonas Boa zinha ( 1)
Califa

Amaz. L . Malogênia 8 LM PC
Veneza. Arlete L M PC
P erniIha 29 L M PO
Muriçada L M PC

Amaz. L. MabiIitadora L M PC
Engelina 15 7 LM PO
F eder ada S. M . LM PC
Amazonas . B 328 L M PC
Raystra O r m sby Waine Ina T win
LM P C

4-11
~-9

4- 6
4-5

4-6
4.0
4-8
4-1

4- 9

2886
3859

. 3998
2450

2212
3997
8860
2579

3941

305
305
305
305

246
305
305
305

. 305

5822 ,0
5444 ,0
5306 ,0
4936 ,0

4751 ,0
4700,0
4662 ,0
4446,0

4411 ,0

211 ,5
182,4
167 ,8
138,9

153 ,7
185 ,4
159 ,5
144 ,3

159,8

Ci a. Agro-Pec. Fazenda Mon­
3,63 t e D 'Este
3,35 D ario F. Meirelles
3,16 D arío F. Meirelles
2,81 Agrindus S . A .

Cia . Agro-Pec . F azenda Mon­
3,23 t e D'Este
3,94 r». P aulo M ibielIe de Carvalho
3,42 D arí·o F . Meirelles
3,24 Agrindus S . A.

3,62 F r ancis S . D . Forbes

.. Integrativo polivitaminico BOVIST8R . .-
"-SIVA- para bovinos ~IVA~.
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Nome da vaca.
G rau

d o
Sangu e

Idade
anos
rnêsus

N .O
SeL

Dias de
Lactação

L eite Gordura.
Produção
h:g kg

% Proprietário

va r ieda de verm elh a e branca

Lactações de 305 dias e menos (I Di visão )
Três ordenhas ( Sx )

Ga itada S. Martinho LM PC
Pa rasita Oak oolantha LM 7/8
Pietje 20 LM PO
Piertje 5 LM PO
Forsgate H . R. A Ona PC
Buena P inta 5.330 M ax imum 5.B

(l) PC
Granada Oak Col antha LM 7 /8
Amazonas Ministrada P C
Amazonas 8.850 P C
Figura São Martinho PC
Jeltje 7 P O
Forsgate Montvic L ady ( 1) P C

Miss de Paraíba
BeBa 163
Hillsboro General Champ
Hi-Maple Echo
J aguatirica
Gorit a l.B M aximum ( 1)
Benton Orrnsby Hengerveld Neva
CLASSE D - 5 anos e m ais
Dubia U . M. A. LM
Guará Magnólia LM (1 )
Decia S . M. LM
Guará Milonga LM ( 1)
Guará Malaguenha LM ( 1 )
B. V. Bena 629 Ceres 4.B LB LM

Amazonas Mentalidade LM
B. V. J antje Ceres l.B LM
Americana LM .
Glanga LM
Guará Semente LM

Wiepkje II LM ( 1 )
Jardineira II
Espon ja
BeBa Vista LM
Chopa LM
Forsgate successor J essie
Mogyan a
Vitória Régia
Inca Vitórta

S. F . Arapua
Gaçorta
Ba iana Sentinel

Br aukje LXXXVI ( 1)
Melada
COpa
Baia
Campainha I ' ( 1)
Cachopa 9

Maríngá (3)
Memória Sentinel
Alinhada

Campista (1)

RAÇA ROLAND:íl:SA

PC
PO
PC
PO
3/4
PC
PO

PO ·
PC
PC
PC
PC
PO

PC
PO
PC
PC
31 /32

PO
PC
PC
3/4
NRr
PC
PC
PC
NR

PC
NR
7 /8

PO

PC
PC
PC
PC

PC
7/8
PC

3/4

4-0
4-3
4-10
4-0
4-10

4-2
4-1
4-5
4-4
4-2
4- 1
4-0

4- 0
4- 2
4 - 4
4- 2
4-5
4-6
4-5

7- 6
6-10
6-4
5-8
5-10
5-4

5-0
8- 8
8-0
6 ..0
6-5

7-4
5-6
8-0

5-0
6-10
8-4
5-7

5-0

5-5

6-9

8-3
8-2
6-4
7-6

8-6
5-0

. 6- 6

5-7

3862
3835
3892
3897
2138

2862
' 2803
2456
2443
3861
3920
3856

2738
4065
4031
3851
4083
3145
3936

2806
3898
3999
2863
2588
1950

2833
1029
4086
2471
3005

209 4
3111
4084
3947
2726
3940
3917
4157
2817

4003
3847
2287

3889
4244
4343
4241
4018
3275

3146
2399
4404

3930

30 5
305
30 5
305
305

237
305
305
305
305
305
292

272
237
290
305
224
141
268 ·

305
293
305
281
287
305

304
· 305

302
305
305

305
292
232
305
305
305
293
212
305

285
305
253

271
200
156
175
217
199

145
202
128

211

3997,0
3855,0
3851 ,0
3744 ,0
3743 ,0

3684,0
3578 ,0
3510,0
3503,0
3335,0
3333,0
3217 ,0

3174 ,0
3081 ,0
2973,0
2964,0
2590,0
2378,0
2105,0

6773,0
6127,0
5758 ,0
5685,0
5236 ,0
5102,0

4806 ,0
4769 ,0
4429 ,0
4405,0
4369,0

4152,0
4004,0
3832,0
3675 ,0
3647 ,0
3576,0
3430 ,0
3403 ,0
3195 ,0

3084 ,0
2966 ,0
2887,0

2856,0
2853 ,0
2589,0
2317,0
2164,0
1958,0 .

1908,0
1832 ,0
1728,0

1517,0

142,1
150,2
151,8
141 ,0
111 ,6

117,8
143 ,8
104 ,1
117,2
117 ,4
126,6
119 ,7

119 ,5
104,0
131 ,4
122,0

86,7
88,9
81,5

225,4
210,4
188 ,5
209,3
196 ,3
177,5

184,3
160 ,0
154 ,0
160 ,7
177,8

158 ,7
134 ,9
123,0
144,9
160 ,3
129 ,9
117 ,8
104,3

.,116,2

128,5
106 ,1

98,4

116 ,0
98,6
78,8
86,2
78,3
66,1

57,8
65,8
48,5

67,9

3,55
3,89
3,94
3,76
2,98

3,19
4,01
2,96
3,34
3,52
3,79
3,72

3,76
3,37
4;41
4,11
3,34
3,73
3,87

3,32
3,43
3,27
3,68
3,74
3,47

3,83
3,35
3,47
3,64
4,07

3,82
3,36
3,20
3,94
4,39
3,63
3,43
3,06
3,63

4,16
3,57
3,40

4,06
3,45
3,04
3,72
3,62
3,37

3,03
3,59
2,80

4,47

D ario F. Meirell es
Norremóse & Cia.
Geert Leff ers
G eert Leffers
F r ancis S . Dantas Forbes

Ca rlos Alberto W illy Auerbach
. Norrem óse & Cia .
Agrindus S . A.
Agrindus S : A.
Dar io F. Meirelles
F red er ik J. Wo lter s
F r ancis Souza Dant as Forbes
Cia . Agro-Pecuár ia F a zenda
Monte D 'Este
Da ri o F. Meirell es
F ra ncis S ouza Dantas Forbes
Francis S. Dantas Forbes
Francisco R ibeiro Junior
Carlos Alberto Willy Auerba ch
F r ancis Souza. D antas Forbes

R efi n adora P aulis ta
Antonio Caio da Silva R arnos
Da rio F . 'M eir elles
Anton io Coelho Guimarães
An tonio Coelho Guim ar ães
Oarlos Alberto W illy Auerbach
Com. e Indústria S ão Quirino
S. A.
Carlos Alber to \V. Ave rbach
F r ancisco R ib eiro Junior
Dario F. M eirelles
An to n io Co elho Guimarães

_Coop. Agr o-Pecuária Holam­
bra
An tonio Caio da Silva R arnos
Francisco R ib eiro Junior
Norremóse & Ci a .
Agrindus S .A. .
Francis S. Dantas Forbes
Antonio caio da Silva R amOl;
Frart císco R tbeiro JuniO!l'
Genésio Pires
Cia . Agro-Pecu ári a F azenda
Monte D 'Este
D r . G enés io Pires
r». Herbert Klein
Coop, Agr o-Pecuária Holam­
bra
Granja M arist él<a
Francisco Rib eiro Junior
Dona Lucila F. Cintr a
Cia. Gessy Industrial
Cia. Gess y Industrial
Mario José de Araujo Alcân­
t ara
r», , H erbert Klein
Granja Marts téla
Dr. Amilcar José do Amaral
Bevílaqua

3987 305 5748 ,0

Duas ordenhas ( 2x )

CLASSE D - 5 anos e m ais
R eal eza

CLASSE D .- 5 a n os e mais
J ennie 4 LM ( 1)

PC

PO 6-7 3845 300 4585 ,0

200 ,1

168 ,4

3,48 Gonçalves & ' Filho

3,67 Ad ri anus Sleutjes
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Nome da vaca.
Grau

de
Sangue

Idade
anos
mêses

N .O
SOL

Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura
kg ]{g

% P r op r ie t á r io

10-9 2846 245 1289,0

!
Lactações de 305 e até 365 dias (II

Duas ordenhas ( 2x)

Atalaia

Jan-a 5

Nera 49

Rosa 5

Risolet a
RAÇA JERSEY

PC

PO

PO

PO

PO

8-11

13-0

7-5

8-6

3885

2092

1781

2532

305

256

229

305

4305,0

3998,0

3267,0

1437,0

134,2

145,4

122,0

59,5

40,7

Divisão )

3,11

3,63

3,73

4,13

3,15

Jayme da Silveira Leme
ooop. Agro-Pecuá ri a Holam­
bra
ooop. Agro-Pecuária Holam­
bra
Minis t . da Agricultura (Pi­
nheiral)
Min ist. da Agricultura (Pí­
nheral)

9-7 2257 365 4701,0 260,6

Lactações de 305 dias e menos (I Divisão)
Duas ordenhas ( 2x)

CLASSE A - até 3 a n os
S. Xelvia Patrícían
CLASSE D - 5. anos e mais
Buckhurst Dairymistress

PO

PO

2-11 3671 346 3063,0 185,4 6,05 Olivo Gomes

5,54 Oliva Gomes

Lactações de 305 e a té 365 dias (II Divisão )
Duas ordenhas ( 2x)

CLASSE A - a té 3 anos
S . P aulíc éa Patrician
S . Hortência Patrician
S . Maravilha P a trician
CLASSE B - 3 a 4 an os
Nora Basil de Canela

Bilitis
Alamanda (2)

CLASSE D - 5 anos e mais
Sant'Ana Cristal I! Magnet
S . Cançoneta Sonta
M ea dow's Magnet Erin
India VI!
Meadow's M a gnet Xrnas
Buckhurst Paddy (1)

Tayuva da P atente
R AÇA SCHWYZ

PO
PO
PO

PO

15/16
PC

PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO

2-10
2-3
2-6

3-2 ·

3-8
3-9

6-2
6-2

10-8
10-5

8-11
10-1

7-0

3833
3824
4130

2627

3844
4296

2276
1958
2057
1933
2117
2121

1945

305
305

I 225

305

305
151

305
305
263
183
220
152

173

285;0
280il,O
1666,0

2921,0

1939,0
1342,0

4134,0
2835,0
2769,0
1930.0
1840.0

" 1662,0

1242,0

144,3
135,7
87,1

144,4

88,1
73,7

198,8
151,2
144,5
- 91,3

93,4
85,6

60,3

4,94

4,54
" 5,49

4,81
5,33
5,21
4,73
5,07
5,07

4,85

Oliva Gomes
Olivo Gomes
Olivo Gomes

Olivo Gomes
D r . Marcus Rafael Alves de
Lima

.Dr . João Laraya

Olivo Gomes
Olivo Gomes
Olivo Gomes
Olivo Gomes
Olivo Gomes
Olivo Gomes
Dr, Marcus R afael .Al ves de
Lima

CLASSE B - 3 a 4 a n os

Aliança PO 3-5 3627 365 2239,0 100,0
Minist. da ·Agricultura (Pí­

4,46 nheíralj

11-4 2783 356 1907,0 81,9
Lactações de 305 dias e menos ( I Divisão )

Duas ordenhas ( 2x)

s empreviva

Parasita

Q uieta

CLASSE B - 3 a 4 anos

3/4

PO

PO

6-0

12-6

3821

2794

344

365

4016,0

2187,0

149,6

102,6

3,72

4,69

4,29 .

Agríndus S .A.
Minist. d a Agricultura (Pi ­
nheiral)
Minist. da AgIlicultura (Pi­
nheiral)

Apurada de Pinheiro
CLASSE D - 5 anos e m ais

PO 3-5 3876 305 2363,0 79,9
Minist. da Agricultura (Pí­

3,38 riheíral)

Vassoura de Pinheiro

Tercia de Pinheiro

PO

PO

6-6

8-10

2525

2791

303

305

1623,0

1463,0

71,5

65,0

4,40

4,44

Minist. da Agricultura
nheiral
Minis t . ~a Agricultura
neíral

{Pi­

(Pi-

L ~ Livro de mérito
(1 ) - Sem noticia
(2) - Vendida
(3) - Morreu
O último número em seguida a o nome da va ca corresp on de ao seu n úmero em r egistro genea lógico.

- --- -,--- -- ---'--- - -

.. Sais minerais iodados SIVAM tipo extra B _
S'VA~" para bovinos e ovinos ~IYA~
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RAÇA HOLANOf.:SA v a r iedade preta e branca

Cia. Agro-Pecuária F a zenda Mont e D'Est e. Campinas. Est. de São Paulo. Controle em 20-2-56.
Regime de pasto com ra ção su ple m enta r , 2 ordenhas.

RESU L O S PARCIAIS DE CÓNTROLE

N.·
Nome da vaca

SCL

G rü u
de

s a n g ue

Idade
unos -e
m êses

Contrôle Dias de
Lactação

Produção
L eite Gordura %

Gerais. oontrole em 13/2/56.

2.209 Amaz. L . M abiltacional
2.210 Amaz. L. Maltem
2.211 Amaz, L. Macera
2.213 Amaz. L. Malografica
2.214 Amaz. Microcera
2.215 Amaz. Miuva
2.216 Amaz. Navegadora
2.262 Amaz. Majadacéa
2.263 Amaz. Narrativa
2.290 Amaz. L. Malométrica
2.292 Amaz. Nave
2.342 Amaz. M agnética
2.343 Amaz. L. Mafalgésia
2.344 Amaz. L. M alografia
2.345 Amaz. Mabilhada
2.591 Normanda de Paraíba
2.592 Madeb:a de Paraíba
2.593 S. F . Ariana
2.683 S . F. Argentina
3.192 Zingara de P araíba
3.322 Bailarina de Paraíba
3.323 Amaz. L. Mabilitada
3.416 S . F . Anilina
3.417 Amaz. Micaxisttca
3.500 Odalísc a de Paraíba
3.714 Parreira de Para íba.
4.003 S. F. Arapuá
4:.004 Seringueira de Paraíba
4.008 Antinha de Monte O'Este
4.009 Dora de Paraíba
4.010 Antarctica de Monte D'Este
4.161 Amaz. L. Maluxa
4.162 Guaraná de Paraíba
4.346 Pamplona. de Paraíba
4.363 Azeitona de Monte D 'Este
4.409 S . ,F.. Ataviada
4.410 Amazonas de Monte D'Este
4.411 S. F. Aricanga
4.533 Amethista de Monte D 'Este
4.534 Aliança de Monte D'Este
4.576 Athena de Monte D'Este
4.577 Andorinha de Monte D'Este
4.578 Agra de Monte D'Este
4.579 Angea
4.674 S. F . Alabama
4.820 S. F . Avena

Norremóse & Cia. Mindurí. Est.
Regime de .sem i- est a bu la çã o, 2

2.568 M intje 77
2.569 Minke 4 .
2.570 Rumba Oak Colantha
2.729 Vitamina 'C olom b o Sentinel
2.804 Rique'za Colombo Sentinlel
2.878 Bahíana Colombo Sentinel
2.879 Noroeste Colombo Sentinel
2.951 Wiepkje
2.952 Klaske

PCOD
PCOD
PCOO
PCOD
PCOD
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOD
PCOO
PCOO
PCOC
PCOC
PCOD
'P C O O
7 /8
PCOC
PCOD
PCOD
PCOO
PCOC
PCOD
PCOO
PCOC
7 /8
PCOC
PCOO
PCOO
7 /8
PCOC
PCOC
7 /8
PCOC
PCOO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
3 /4
3/4
PCOO

de Minas
ordenhas.

PO
PO
3/4 ,
3/4
7/8
15 /16
15 /16
PO
PO

4-9
5-1
4-8
5-4
4-9
5-10
5-4
4-11
4-10

5-0
4-10
4-11
5-3
5-2
4-8
5-1
5-4
5-10
4-6
5-0
4-8
5-2
4-8
4-3
5-0
5-11
5-2
2-5
4-2
2-4
4-11
6-1
3-10
3-2
6-2
2-6
5-2
2-6
2-5
2-6
2-5
2-5
5-8
5-8
5-11

4-8
'6-10
5-4
5-1
6-0

4-9

7.°
8.°
9 .°
6.°
7 .°
2.°
3.°
4.°
6. °
2.°
6. °
7.°
8 .°
7.°
3.°
4.°
3 .°
5.°
2 .°
9.°
6 .°
8.°
9.°
8 .°
3.°
1.0
1.0
1.0

10 .°
1.0

10 .°
9.°
9.°
7.0

7.°
6.°
6.°

• 6. 0

5.°
5°
4.°
4.°
4.°
4.°
3.°
1.0

4.°
4.°
1.0
6.0

7.°
10.0

6.°
4.°
6.°

205
235
276
154
194

42
68

120
167

176
190
218
188
S4

105
77

135
42

249
171
238
251
234

80
25
11
16

307
1

285
256
246
198
209
177
157
154
149
124

97
121
98

119
69

1

23
185
205

'305
162

162

14100
13,820
12,680
17,240
11,370
14,020
16,030
18,660
17,980
22,370 .
22,900
15,580
12,420
10,740
18,130
19,980
19,960
15,300
19,270
11,890
17,360
12,380
12,590
11,400
17,040
23 ,380
11,840
15,510
11,700
17,710
12,120
13,530
12,620
13,720
14,730
12,280
13,230
14,010
11,520
16,050
15,020 '
18,850
17,380
19,850
.15,680
19,730

10,500
14,500
19,500
15,300
15 ,200
10 ,830
12 ,200
10 ,900
10,150

0,465
0,538
0,494
'0,594
0,445
0,523
0,505
0,533
0,508
0,750
0,744
0,521
0,502
0,441
0,606
0,607
0,658 .
0,566
0,597
0,516
0,642
0,501
0,485
0,394
0,621
0,748
0,573
0,533
0,472
0,780
0,505
0,477
0,442
0,487
0,597
0,460
0,489
0,601
0,512
0,593
0,494
0,593
0,617
0,724
0,565
0,484

0,360
0,468
0,596
0,548
0,547
0,435
0,393
0,348
0,404

3 ,30
3,89
3 ,90
3 ,44
3.91
3,73
3,15
2,85
2 ,82
3,35
3 ,25
3,34
4 ,04
4 ,11
3,34
3 ;03
3 ,30
3,69
3 ,09
4 ,34
3 ,70
4,04
3 ,85
3,45
3,64
3 ,20
4 ,84
3 ,44
4 ,04
4 ,40
4 ,17
3 ,52
3 ,50
3 ,54
4 ,05
3 ,75
3,70
4 ,29
4 ,45
3 ,70
3 ,29
3 ,14
3 ,55
3 ,64
3,60
4,30

3 ,42
3 ,23
3 ,05
3 ,58
3 ,60
4,02
3,22
3,19
3 ,98
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-.
6 7 _



ir

Nome da vaca
SOL

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
m êses

Contrôl e Dia s de
Lact a ção

Pr o d uçü o
L eite Gordura %

2.953 Bontje 42
3.097 Pianista.
3. 098 Gracinha Oak Oolaritha
3.099 J arrinha Oak Colantha
3 .101 E strela O ak Colantha
3.156 Holanda Colombo Sentinel
3 .161 Flor a Oak Colantha
3.162 Mimosa
3.163 Revista Oa k Colantha
3 .267 Bonit inha Oak Colantha
3.269 Flaubert Colombo

S ent inel
3 .270 Formosa Oak Col antha
3.308 Fineza Colombo Sent ine1
3.309 Mocha Colombo Sentinel
3.311 F a vor ita Oak Oolantha
3.419 Boa Vis t a
3 .421 Argent ina li Oak Colantha
3.475 Pinheira Oak Colantha
3.476 Soberana Oak Col antha
3.481 G entiva .
3.834 Vila Alegre Oak Colantha
3.950 M a gnólia Oak Colantha
4.266 P as tora
4.430 F eie ' Corrie
4.491 1.134
4 .56 0 Caret a Oak Colantha
4.648 Brahma Oak Colantha
4,758 Donzela Oak Colantha

PO
3/4
7/8
3 /4
NR
PCOD

. 7/8
7/8
NR
15/16

3/4
7/8
7/ 8
3/4
NR
3/4
3/4
7/8
NR
3/4
7/8
15 / 16
PCOC
PO
PCOD
3/4
7/8
3 /4

3-9

4-5
4-1
4.8

7-1
4- 9

5-1
4-3

4-7
6-5

4- 9
9-0
3-7

5-10
6-0
2-6
3-0
3-8
3-6

2-8

7.0

1.0
7.0

10 .0

5.0

8.0

9.0

3.0

5.0

6.0

4.0

2.0

1.0
3.0

5.0

5.0

6.0

3.0

5.0

1.0
12 .0

11.0
8.0

6.0

5 .0

4.0

3. 0

2.0

204
13

191
280
143
251
251

128
166

41
30

129
148
171

142
6

351
312
246
174
140

50

10,200
14 ,350
10 ,450
11 ,150
15,600
12 ,700
11 ,900
12,150
13 ,210
15,900

15,120
19 ,050
15,800
15 ,000
11,000
13 ,250
10 ,700
14 ,300
12 ,850
17 ,050
11 ,000
13,150
10,300
10,850
12 ,700
14 ,750
11 ,000
16 ,500

0,447
0,613
0 ,491
0,393
0,489
0,515
0,551
0,425
0,477
0,654

0,512
0,717
0,581
0,499
0 ,380
0,559
0,395
0,477,
0,578
0,613
0,528
0,476
0,428
0,421
0,545
0,480
0,368
0,584

4,38
4,27
4,70
3,53
3,13
4,05
4,63
3,50
3,61
4,11

3,39
3,76
3,67
3,33
3,45
4,21
3,69
3,33
4,50
3,59
4,80
3,62
4,15
3,88
4,29
3,25
3,35
3,53

Vassouras. E st. de S ão Paulo. Cont role em 24/2/56.
2 ordenhas .

Dr. Antonio d a Fonseca Castello Branco.

R e gime d e p a s to com ração s u p lem en t a r,

4.849 D e P aulus Vitor ia PCOD
4.850 Amaz. M eandr ada -

(R iqueza) PCOD
4.85 1 D e P aulus Carioca PCOD
4.852 Am az . Messorrina (Marre-

qu írih a ) PCOD
4.853 Amaz. M ic a d a (Bar qu ín ha) PCOD
4.854 Amaz. Moralizada

(D iamantina) PCOD
4.855 Amaz. M aresia (S em pr e -

, Viva) PCOD
4.856 D e P aulus M imosa PCOD

7.4,
5-1
5- 7

4-11
5-1

5-7

5-3
2- 5

1.0

1.0
1.0

1.0

128

128
125

118
97

82

49
48

17,600

12,950
15 ,300

12,750
18, 250

19 ,050

22 ,700 .
14,050

0,582

0,436
0 ,574

0,450
0,773

0,629

0,645
0,444

3,31

3,37
3,75

3,52
4,23

3,30

2,84
3,16

R efinadora P aulis ta S /A. Piracicaba. Est. de S. Paulo. Controle em 20/2 /56.

3,25
4,45
3,66
2,85
3,32
3,24
3,36
3,70
3,81
3,33
4,17
3,56
4,34
3,33
3,85
4,08
3,15
3,36
3,24 .

0,510
0,491
0,366
0,337
0,346
0,529
0 ,405
0,448
0,388
0,379
0,545
0 ,538
0,492
0,575
0,517
0,496
0,400
0,427
0,491

15,700
11 ,030

' 10,010
1 1,840
10,410
16 ,310
12,050
12,120
10,160
11 ,390
13 ,070
15 ,100
11 ,340
17,230
13 ,430
12,170
12,680
12,690
15 ,120

55
53

273
183
161
239
194
251
306
180
143 ­
224
242

73
180
199
171
183

2.0

2.0

9 .0

6.0
6.0

8.0

7.0

9. 0

10. 0

8. 0

5. 0

8.0

8.0
3 06:0 '

7.0

6.0

6 .0

1.0

6.5
6-5
5-0
4-4

. 5 -4
.7-11
6- 5
6-4

10.2
4-11
4-11
4-11
6-3
5 -9
6-10

10-4
4-9
4-6

permanente, 2 ordenhas.

3/4
PCOD
7/8
PCOD
PCOD
PCOD
PO
3/4
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
P COD
PO
PCOD'
PCOD

R egime de es t abula ç ão

1.812 Farofa
1.813 Fantasiada
1. 990 G r is alia · U . M . A.
1.991 G a lega U . M. A.
2.014 G a r d ên ia U . M . A.
2.015 D ádiva U. M . A .

· 2 .066 F a vina U . M. A.
2.12 7 F ar rou p ilh a U. M . A.
2.128 Miss S ensat ion U . M . A.
2.168 Granada UM A
2.188 Geada U . M. A.
2.18 9 Gloria Inka U M A
2.204 Fidalga U . M. A.
2.245 Galhofa
2.310 Geladeira U . M . A.
2.311 Boêmia U. M . A.
2 .358 Guatemala Mardale
2.35 9 Ingrata U. M. A.
2.360 Git an a U. M . A.

• INTEGRATIVO POLIVITAMINICO .&
SlVI- ~ . OLEOSTAR ' C(SIYA~
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, .

N.- Grâu Idade
Nome da vaca de anos e Contrõ1e Dias de Produção

SCL san g u e m êses Lactaç ã o Leite Gordura. %

2.488 Indolência PCOO 4-7 5.0 128 13,650 0,509 3,73
2.667 Dansarlna U . M . A. PCOO 7-11 10.0 287 10,880 0,428 3,94
2.668 . In jochina 7/8 4-0 5.0 151 11,800 0,448 3,79
2.770 D iana U . M . A. P O 7-10 10.0 280 10,350 0,298 2,88
2.806 Dubla U. M . A. PO 7-6 11.0 312 16,100 0,556 3 45
3.000 Idéa U. M. A. 7/ 8 3-7 9.0 278 10,890 0,357 3 ,28
3.117 I guana PCOO 4-4 2.0 52 13,590 0,400 2,94
3.118 Iron da PCOC 4-0 2.0 53 11,920 0,382 3,20
3.169 Genova U . M . A. PCOD 4-9 8.0 245 11,550 0,356 3,08
3.170 Irlanda U. M. A. PCOO 4-3 5.0 127 10,550 0,413 3,91
3245 Ida U . M . A. PCOO 4-3 5.0 127 .12,550 0,426 339
3.246 Iva U . M . A. PCOC 3-10 6.0 174 10,550 ' 0,336 3,18
3.247 L a dy PO 3-0 2.0 47 11,650 0,372 3,20
3.667 Li11y O . Carnat ion B . Kin g PO 3-6 2.0 48 11,310 0,315 2,79
4.540 Liól a PCOC 3-7 5.0 134 10,580 0,359 3,39
4.652 Mary. Sensation Ink a PCOC 2- 8 3.0 94 10.690 0,324 3,03
4.655 L apa PCOC 3-2 3 .0 ~ 99 10,220 0,306 3,00
4.702 M agd alena Lochinva r PCOC 3-4 2.0 53 11,910 0,362 3,04

-v,

Cia. Gessy Industrial. C ampinas. Est. de São Paulo. Controle em 2 /2 /56 .
Regime de pas to com r a ç ão suplement ar, 2 ordenhas.

3274 Ci gana . PCOO 7-5 8.0 216 10,440 0,404 3,87
3.276 Caloteira 3/ 4 7-8 9.0 261 15,530 0,441 2,84
3.305 Amazonas PCOO 7-3 6.0 171 12,670 0,459 362
3.379 Matadcr 18 PO 4-0 . 1.0 3 14,070 0,421 2,99
3.380 M avald:nha 7/8 8-2 6.° 175 12,810 0,520 4 ,06
4.019 Amaz. 3.536 B atalha PCOO 3-10 10 ° 289 12,110 0,431 3 ,56
4.310 Amaz. B er linda PCOO 3-11 7.0 188 13,040 0,505 3,87
4.311 Amazonas Bolacha PCOO 4-1 7.0 193 10940 0,474 3,52
4.425 Frans T alsma. 18 PO 3-5 6.0 163 13,480 0,411 3,76
4.426 Lucas Jóco 2 PO 3-3 6.0 153 12,070 0,472 3,91
4 650 Rita 2 PO 3-8 3.0 67 11,730 0,403 3,44
4.790 Eduard Joco PO 1.0 4 16,630 0,568 3,41

Colégio Adventista -B r a s ile i r o . Santo Amaro. Est. de S . Paulo. Controle em 16/2 /56 .
-Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas.

45 Fortaleza PCOC ' 3-3 7.0 218 13,610 0,431 3,17 .
1.202 Roseira S entinel PCOC 9-9 ,10.° 295 11,600 0,408 3.51
1.335 Fábula S entinel PCOC 4.° 16,270 0,553 3,39
1.386 Balinha Sent inel PCOC 6-9 8.0 226 17,960 0,746 4,15
1.432 Faroleza Sent in el PCOC 7-5 5.0 138 27,570 0,808 2,93
1.480 Lina PCOO 7-7 3.° 89 26,890 0,764 2,84
1.559 Linj 'a PCOO 7-4 6.0 159 13.590 0,483 3,56
1.735 Surpresa S entine1 PCOC 5-9 11.0 321 10,910 0,374 3 ,43
1.872 Anníe 17 PO 7-0 9.0 256 11,130 0,433 3,89
1937 Belgreta Sen~ine1 PCOC 5-5 6.0 161 21,320 0,825 3,86
2.130 Magnólia Sentinel PCOC 6-0 ' 8.0 243 16,390 0,638 3,89
2.156 Florinha Sentine1 PO 5-4 . 6.0 164 15,230 0,502 3.30
2.157 Famosa S entinel PCOC 4-3 12.0 353 14,940 0,508 3 .40
2.185 Matili ja Poppy Sentine1 PCOC 4-11 9.0 262 12.890 . 0,471 3,65
2.187 Skylark Fanny Sent ine1 PO 4-9 8.0 240 15,710 0,508 3,20
2.394 Frisía S entinel

VII~
PCOC 5-4 6.0 171 16,850 0,585 3,47

2.395 Holambra Kroontje PO 4-5 6.0 160 14,890 0,501 3,36
2.728 Flussv Sentinel PCOC 5-9 1.0 3 21380 0,571 2,67
2.931 Florita Sentinel PO 3-5 9.0 247 10,690 0,324 3,03
2.933 R isc1et a S entine1 PCOC 3-9 7.0 192 10,630 0,331 3,12
3.147 Folgada Sent ine1 PCOC 3-6 • 6.0 156 13,750 0,443 3,22
3.410 B ela Vista Madcap C . A. B. PCOC 3-4 1.° 24 19,060 0,581 3,04
3.909 Ho1ambra Erna PO 2-6 12.0 • 347 12,490 0,521 4 .17
3.910 H olam bra Kroontje IX PO 12.0 348 12,020 0,506 4 ,21
3.911 Bondosa M adcap e. A. B. peoe 2-5 12.0 349 13,160 OM8 3 ,40
4.141 F ibra M a ':: cap e . A . B . peoe 2-8 9.0 258 13,440 0,486 3,62
4.213 M an3.cá Ma.dcap e. A. B. r-coe 2-3 8.0 229 16,700 0,584 3,50
4.214 Pericia M adcap e. A. B . peoe 2-5 8.0 225 16400 0,530 3,23
4.305 Galicia Madcap e . A . B . peoe , 2-5 · 7.0 213 16,950 ' 0 ,519 3 ,06
4306 Jaçanã M adcap e . A . B . peoe 2-5 7.0 203 15,870 0.539 3,39
4.522 Clareza Madcap e . A . B . pcoe 2-4 5.0 151 15,650 0,511 3.26
4.523 sainete M adcap e, A . B . PO 2-6 5.0 140 16,320 0,562 3,44
4.558 Florença M a f cap e. A. B . NR .'" 2-7 4.0 100 12,440 0,405 3 26
4.651 Sinóvia Madcap e . A . B . peoe 2-6 3.0 96 15,990 0,521 326
4.726 D ada, Madcap e. A . B . peoe . 2-6 2.0 41 17,900 0,598 3 ,34

~t,. Rolo Star Sivam ~,.
. . ... - -
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N."

SCL
Nome da vaca

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura %

3,65
3,44
2,94
3,10
4,23
3,53
3,78
3,30
3,69
3,43
3,30
3,42

0,465
0,583
0,674
0,667
0,466
0,559
0,378
0,369
0,416
0,392
0,390
0,483

12,730
16,920
22,900
21 ,450
11,000
15,830
10,000
11,190
11,250
11,410
11,840
14 ,130

164
72
2

43
330
208
172 -
143
122

75
53
27

Dr. Paulo Mibielli de Carvalho. Jundiaí. Est. de São Paulo. Controle em 17/2/56.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.467 Risada do Rancho Grande PCOD 2-8 6.°
3.468 Juvenca do Rancho Grande PCOD 3-9 3.°
3.469 Praia do Rancho Grande PCOD 4-5 1.0
3 .470 Defesa do Rancho Grande PCOD 3-10 2.°
3.997 Engelina 157 - PO ,4 - 0 11.°
4.307 Backa PO 2-67.°
4.395 Braxma PO 2-8 6.°
4.496 Guará Mirada 5.°
4 .608 Fonte Alegre Frena PO 2-6 4.°
4 .646 Fonte Alegre Beintje PO 2-5 ' 3.°
4 .761 Roma PCOD 2.°
4 .792 Fokje PO ' 1.0

3,68

3,53
3,76
3,57
3,35
3,85
3,14

3.17
3,16
3,90
1,88

3,77

3,60
3,82
3,11
3,67
4,09
3,34
4,47

0,482

0,467
0,376
0,357
0,408
0,580
0,635

0,575
0,368
0,786
0,361

0,671

0,385
0,512 .
0,521
0,646
0,487
0,414
0,504

17,780

10,710
13,400
16,710
17,570
11 ,910
12,390
11,280

13,110

18,150
11,640
20 ,170
12,530

13,200 '
10,000
10,000
12,190
15 ,070
20,200

80

41
45
30
20

83
75
74
71
47
47

186

168
141
90

138
109

85
112

3.°

3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°

2.°
2.°
1.0
1.0

· 3.°

, '3 .°
3.°
3.°
3.°

, 2.°
2.°

7-9

7-0

2-7

5-7
7-7
7-11
8-0
4-9
8-0
5-7

7-10
2-4
2-2
3-7
7-7
8-1

PCOD

31132
NR
31/32
PCOD

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
31132
31/32

Afonso Henriel. Jacarei. Est. de São Paulo. Controle em 11/2/56.
Regime de' pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.624 se-, Thereza Coronel 741 PCOD 7-9
4.625 se-, Thereza Ravenglen A

876
4.626 se-. Thereza Willy's 720
4.627 se-. Thereza Willy's 660
4 .628 sta • Thereza Coronel 707
4.629 se-, Thereza Cuba 023
4.630 - Sta • Thereza Milkmaster
4.631 se-. Thereza Adema 0403
4.632 st&. T . Buschental Man O.

War 036
4.633 St&. T . Carnation

Madcap 053
Bom Jesus Novela
Bom Jesus Rosa.
Bom Jesus Sucury
se-. Thereza. Yankee 984
Sta• Ttza Poronguero 909
sta Thereza Governor
Frisia.

4.709 Bom Jesus Lindoia
4.797 Sta. Thereza Willem A 894
4.798 Bom Jesus Carolina

4.634
4.635
4.636
4.706
4 .707
4.708

3,40
3,65
3,31 I

3,37
. 3,20

2,95
2,94
2,17
3,19
3,60
4,32

· 3,28
2,85
3,05
3,34

· 2,98
. 3,08
3,17
3,34

0,726
0,547
0,390
0,668
0,624
0,645
0,436
0,321
0,548
0,573
0,642
0,449
0,355

" 0,403
0,440
0,429
0,371
0,550
0,556

21,360
14 ,960
11,790
19,830
19,500
21,860
14,800
14,800
17,090
15,890
14,860
13,690
12,430
13,190
13,150
14,400
12,040
17,370
16 ,670

72
62
21
29 ,
21
60
26
29
67
26
84
64
59
56 ,
67
61
42
62
19

1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.°
1.0
1.0

- 1.0
,1.0
- 1.0
' 1.0
,1.0
':1".0
:1.0
1.0

':1.°

3-8

6-3

' 5- 5
' 7-4
8-2
7-1

,6- 9
6-8

PO
PO
PCOD
NR
NR
NR'
NE
NR
NR
NR
NR
NR

NR
NR
NR

NR~

NR

Espólio de Odilon Queiroz Ferreira. ' Guararenia. Est. de São Paulo, Controle em 7/2/56.
2 ordenhas.

4.768
4.769
4.770
4.771
4:.772
4 .773
4 .774
4 .776
4 .778
4.779
~.780

4.781
4.782
4 .783
4.784
4.785
4.786
4.787

Regime de pasto com ração suplementar,
if .767 Santabri Danza R . Apple

Governor
Teatske LLL
Faceira
.ro ía,
Cidade
Condeza
Vitoria.
Anabela
Rosada
Brasina
Proví ncía
Renuncia
S audosa. . Guararema
A lvorada '
M a moninlia
Comarca
Realeza
C olumbia
Aliada

Adrianus ~leutj es. Castro..
Regime de p asto com ração

3.179 S jouk XLVIII
3.441 Johanna I

Est. do Paraná.
suplementar, 2

PO
PO

Controle em
ordenhas.

6-5
'7- 5

16/2/56.

9.°
5. °

.f 250
133

13,650
16,500 '

0,651
0,763

4,77
4;62

iA ' SAIS MINERAIS IODADOS SIVaM TIPO EXTRA ' " 1&
SIYA~"" PARA: BOVINOS· OVINOS· SUIHOS . EQUIHOS e AVES ~IYA.
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N ° Grãu Idade.l •

N ome da vaca de a nos e Contróle Dia s de Produ ç ão
SOL san gue m êses Lactação Leite Gordura %

3.644 Ti etje PD 8-11 1.0 7 23,550 0,781 3,32
4.521 Anna VIII P D 7-7 5.° 142 19,200 0,734 3,82
4.858 Holambr a. Grie t PD 3-5 ' 1.0 12 17,350 0,702 4,04

Com ér cio e I n d ú st r ia S ão Qu irino S / A . Campina s. E st . d e São P aulo. Cont role em 27 /2/56.
R egim e de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.421 Bon tj e 2 (Boneca) PD 4- 8 4.° 103 17,270 0,665 3,85
2.653 Amaz onas Mensal PO DO . 5-5 7.° 200 21,270 0,606 2,85
2.919 Willy's Rossana Milady

Alegria P D 3-5 11.° 308 11,730 0,404 3 ,45
3.140 Africana P D 7-11 9.° 266 10,530 0,478 4,54

,3.141 Martona's Sena tor R obert 2 PI:) 3-6 7.0 197 13,620 0,441 3,24
4.188 Sta. Ther. W. Juliana W.

Adema P D 2.9 9.° 255 11,340 0,442 3,9 0
4.190 St". Thereza Harmke Aderno. P D 2-9 9.0 254 11,100 0,432 3 ,89
4.374 Amazonas Merecedora P ODO 5-5 7.° 191 13,350 0,434 3,25
4.375 se-. Th er eza O an dy W

Adema 2-9 7.° 197 12,640 0,447 3 ,53
4.447 São Quirino Arraia PODO 2- 11 6.° 163 11,010 0,412 3,74
4.448 São QUirino Anajá P ODO 2-10 6.0 154 11,240 0,432 3,85
4.479 Sã.:> Quirino Araponga P ODO 2-1 0 5.° 134 11,820 0,403 · 3,41
4.598 São Quirin o Arpege PODO 3.0 4.° 111 13,180 0,513 3,89
4.673 São Quirino Arapuá P ODO 3-1 3.0 61 19,010 0,583 3,06
4.762 São Qu ir ino Aguti PODO 2- 6 2.0 54 14,050 • 0,462 3,29
4.763 São Quirino Angola PD 2-5 2.° 29 16,920 0,538 3,18
4.764 São Quirino Azaga ia PD 2.5 2.0 51 11,650 0,428 3,67
4.812 São QUir ino Alsacia PODO 3-0 i .o 5 22,430 0,631 2,81
4.813 São Quirino Aventura PODO 2-9 1.0 1 18,320 0,619 3,38
4.814 São Quirino America P ODO 3-0 1.0 5 14,940 0,476 3,19
4.815 São Quirino Aleman P ODO 2-9 1.0 21 14,590 0,452 3,1 0
4.816 São Quirino Alt éa NR 3-0 1.0 11 15,730 0,583 3 ,70
4.817 São Quirino Alba PODO 2-8 1.0 7 10,640 0,334 3,14
4.819 Xerga PO 11-3 1.° 13 21,380 0,639 2,98

Francisco Rib eiro J unior. B r agança . E st. de S ão P aulo. Co n t role em 27/2/56:
Regime de past o com ração suplementa r , 2 ordenhas.

4.154 Floresta PODO 8-7 9.° 248 12,09lJ 0,365 3,02

4.155 Zaga PODO 9-5 ' 9;° 268 11,700 0,429 3,66
4.237 Esperanç.a PODO 8-5 8.° 221 14,250 0,601 4,21
4.238 Provin cia PODO 8-6 8_0 238 13,400 0,532 3,97
4.239 Picara PODO 8-5 8.° 221 13,770 0,391 2,84
4.345 Jararaca PODO 6-9 7.° 188 . 10,970 0,405 3,69
4.407 Maricota PODO ' 6.° 10,720 . 0,387 3,61
4.512 Comédi PODO 8-11 5 .°· 144 10,800 0,328 3,03
4.513 Oruzilha PODO 8-9

,
5.° 147 13,850 0,399 2,88

4.514 Guiom a r PODO 8.8 5.° 138 13,600 0,398 2,92
4.552 Hinke (Mansinha) PD 7-7 4.° 113 15,440 0,626 4 ,05
4.553 Amazo nas 31 /3 2 8-10 4;° 110 14,210 0,396 2 ,78
4.789 Darcy do Gua tua ipá 7/8 3-4 1.0 25 14,870 0,443 2,9 8

Dl'. Hamilca r José do Amara l Bevilá qua. Queluz. Est . de S ão P aulo. Cont role em 21/2/56:
Regime . d e semí -estabulaçã o, 2 ordenhas.

3.757 Guaraciab a PODO 8.10 2. 0 54 22,000 0,491 2,23
4.173 Joanita PODO 6-3 9.° 243 11,800 0,344 2,92
4.349 Princesa PODO 4-10 7.° 182 .. 11,050 0,396 i 3,59
4.350 Bran da 3/ 4 5-0 7.° 186 11,620 0,414 3,56
4.690 Bor dad a 'NR 6. 5 '3.° 64 14,20 0 0,535 3,77
4.750 Taínha NR 4-11 2.° 30 . , 12,23 0 0,382 3,12

J a n G las. Monte Alegre. Est. do P a r aná . Cont role em 1/2/56 .
Regime de pasto com ração s uplementar, 2 ordenhas.

, "
3'199 EIsa PODO 2.0 51 18,450 0,755 4 ,09
3.955 Albertje NR 3-3 2.0 45 18,100 0,633 3 ,50

. ~ .. -- "f>Ç ' ~';' .
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Nom e .da vaca
SOL

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produç ão
. L e ite Gor dura

4.126 Inka
4.129 Cia r a
4.202 Janneta
4.203 Nel
4.204 Marietje
4.205 Puck
4.380 Janna
4567 Dina
4.713 ' Gr ietje

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
PCOD

2-5
2-6
3-3
3-0
3-0
2-5
1-8

3-11

9.0

9.0

8.0

8.0

8°
8.0

6.0
3.0

2.°

254
271
235
243
229
229
177
96
41

17,650
12.550
11,450
11,600
12,090
16,1'50
11,250
15,800
18,500

0,732
0,535
0,452
0,515
0,488
0,573
0348
0,671
0,768

4,15
4,26
395
4,44
4,04
3.'>4
3,10
4,24
4,15

Granja Maristela . Atibaia. Est. de São Paulo. Controle em 21/2/56.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.077 Dançarina
4.247 Adlis
4.334 Exp csição
4.492 Brama
4.493 Bal al a ica

.4.559 Al:ilá
4.679 Dona
4.680 Noivinha
4 .681 Glicinia. •
4.801 America Santa Amelia

PCOD
3/4'
NR
3/4
3/4
15/16
PCOD
NR
31/32
NR

6-4
5-3

7-3
5-11
8-3
6-7

7-5

10. 0

8.0

7.0

5.0

5.0

4.0

3. 0

3.0

3.0

1.0

284
226
184
127
141
107
93
56
99
9

10,720
13,120
12240
11,180
11,140
15,800
15,960
14,200
14,500
12,820

0,389
0,602
0440
0,518
0,478
0,576
0,510
O4119
0,493
0,351

3,63
4,59
3,60
4,63
4,29
3,64
3,19
3.44
3,40
2,73

Urbano Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas Gerais. Con trole em 4/2/56.
R egime de p a sto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.059 Diamantina II J . B . 7 /8 2.0 -49
3.372 Fioresta J. B. PCOC 4.0 121
3.463 Bac ana J . B. PCOC 3.0 113
3.46 4 Sere ia J . B. 7/8 3.0 79
3 465 Tra via ta J. B. PCOC 4-7 3.0 67
4.191 Viçosa J . B . PCOC 1-11 9.0 229
4.515 G ranfina rrr J . B. PCOC 2-1 5.° 120
4.693 Esperança Ir J . B. PCOC 3.° 111
4.700 Campeonata Ir J . B . PCOC 2-5 2.0 53

16,400 .
13,810
15 .270
14,750
18,000
10,300
12,100
10,550
18,100

0,465
0,460
0.491
0,455
0,627
0,424
0,379
0301
0,593

2,83
3,33
3,21
3,08
3,48
4,11
3,13
2,86
3,28

São Paulo. Controle em 10/2/56.

Controle em 20/2/56.

Controle em 22/2/56.

Anton in o Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Est. de
Regim e de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.66 1 Mina V PCOD 8-6
3.194 Guará Magnólia Ir PCOC
3 .195 Guará Maristéla Ir PCOC
3.60 1 Minerva PCOD
4.73 8 Marília NR

Berend Willem Bouwm an. Castraianda. Est. do Paraná.
Regime de pasto com r a ção su plem en t ar, 2 ordenhas.

3.4 36 Sietske 21 PO
3.4 38 Martha PO
3 .544 S joukje PO 3-6
4.555 Woul Hoeve G elske 2 PO
4 675 Wyns Adema 2 PO
4.676 T ommy PO 3-8

Lucila F erreira Cíntra. Bra gança. Est. de São Paulo.
Regime de pasto com ração suplemen t a r, 2 ordenhas.

4.088 se- Cristina. Amorosa 1/2 6- 2
4.580 Ventana 31/ 32 5-0
4.649 St" Cristina Altiva 3/4 5-7
4 .755 Stn Cristina Aveia 7/8 6-1
4:756 St"Cristina Bolívia 7/ 8 4-8
4.802 sta Cristina Admirável 3/ 4 5-4
4.803 o arevana. P COD 5-8

9.0

, 6.°
6.0

2.°
2.0

2.°
4.0

3.0

4.°
3.0

3.0

1.0
4.0

3.0

2.0

2.0

1.0 ,
1.0

234

118
. 81

85
88

1
95
63
42
61
4
2

14 ,050
16 900
16 ,670
18,930
15 ,500

21,800
18,550 .
20,200
15,350
14,600
14,500

12,400
10,860
11,110
10,780
11,700
11,960
11 ,150

0,401
0,666
0.785
0,542
0,650

0,857
0,749
0,863

O,6T5
0,525
0,590

0,506
0,3 49
0,388
0,396
0,426
0,400
0,366 .

2,85
\ 3,94

I 4,71
2,86
3,90

3,93
4,03
4,27
4,07
3.59
4,07

4J 08
3,22
3,49
3,68
3,64
3,34
3,29

• ROLO - FOSFO - CALCIO - FERRO •
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N .-

SCL
Nome da vaca.

Gráu
de

sangu e

Idade
anos e
mês es

Contrõ1e Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura.

Ministério da Agricultura. Faz. E xperiment al de CrIação de Juparanã . Marquês de Valença. Est. do Rio de
Janeiro. Controle em 23 /2 /56. R egime de semI-est abulação, 2 ordenhas.
2.615 Glen Elda Patsy PO 8-9 3.° 61 12,800 0,443 3,46
2.824 Elisabeth's Nori ta Man

Snowden PCOC 1.0 10,000 0,279 2 ,79
3.337 Vad:a Negus 209 PO 6-11 2.° 39 . 19,460 0,671 3,45
3.558 Arara PO 1.0 11,310 0,356 3 ,15

nr. Lélio de Toledo Piza e Almeida . J arinú. Est. de São P aulo. Controle em 29/2/56.
Regime de pasto com ração suplem en t ar, 2 ordenhas.

4.622 W<>dina 52 PO 3-2 3.° 176 13,340 0,538 4,03
4.747 Jantsje 24 PO 3-9 2.° . 64 13,830 0,491 3,55
4.748 Dijkster Harmke Bakker PO 3-5 2.° 58 12,140 0,418 3,45
4.749 Wit~e Sise 31 PO 3-3 2.° 41 16,430 0,477 2,90

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. Est. de Minas Gerais. Controle em 16 /2/56.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

1.198 Jar.: im Ilka PO 11-8 9.° 279 18,680 0,542 2 ,90
1.384 Jardim Julipa Adema PO 8-7 1.0 25 19,080 0,549 2,87
2.732 J ardim Corbeille PO 5-7 7.° 190 16,370 0,495 3,0 2
4805 Jardim Jcrnalesca NR 4-7 1.0 2 23,720 0,816 3 ,44
4.806 Jard im Hortência PO 2- 11 1.0 10 . 19,850 0,608 3,06

3,58
4,20
4.26
3,57

0,870 '
0.892
0.932
~,848

24,290
21,250
21,870
23.710

254
259
234

97

9.°
9.°
8.° .
4 .°

Dr, Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais. Controle em 20/2 /56.
Regime de pasto com r ação suplementar, 3 ordenhas.

2.733 Arlete Liberdade PO 4-9
2.889 Arlete S:lvia PO 5-9
3.077 Clara Silvia IH PO 4-10
3.435 Clara Silvia IV PO 4-0

Jan de Wit . Jaguariuna. Est. de São Paulo. Controle em 15 /2/56.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.288 Hendrika 35 PO 3-3 9.° 285 11,680 0,453 3,88
4.289 Alida 14 PO 3-4 8.° 239 13.570 0,555 4,09
4544 Jetster Popke 61 PO 3-9 5.° 141 11.950 0,462 3,86
4.546 Aafke XI PO 3-9 5.° 149 15,360 0,671 4,3 7

Carlos Alberto Willy Auerbach. Mogi das Cruzes. Est. de São Paulo. Controle em 2/2/56.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3 ordenhas
4.701 B.V. Nelly H Maximum PO 3-4 2.° 31 19,340 0,687 3,55

2 ordenhas
1 296 Jantje Ceres H PO 8-4 . 4.° 98 19.540 0,624 3,19
3.142 B.V.Unica 1..0 Maximum PCOC 4-3 ' 4.° 102 14,740 0.470 3,19

A. A. Buist. Castro. Est. do Paraná. Controle em 23/2/56.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.835 Tietje 10 PO 2-3 1.0 6 14,700 0,594 4,04

Dr. Miguel Oliveira Ribeiro da Silva. Resende. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 16/2/56.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.746 Sirvia PO 3-2 2.° 28 11,970 0,400 3,35

Willem Geus. . Carambeí. Est. do Paraná. Controle em 13/2/56.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.497 Moortje 6 PO 3.° 11,200 0,424 3,7 9

'.
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SCL
Nome da vaca

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêSes

Contrôle . Dias de
Lactação

P r o d ução
L ei t e Gor d ura %

Arie deus. Oarambeí. Est. do Paraná. Cotrole em 9/2756.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.483 Dirkje NR 3-6 2.° 47 13,700 0,567 4,14

Jacobus Vos. Castrolanda. Est. do Paraná. em 22/2/56.
Regime de pasto com r açã o suplementar, 2 ordenhas.

3.684 J anke 53 PO 3.á 72
3.773 Do ra 15 PO 4-6 1.0 47
3.955 J anke 2 PO 4.0 11.°
4.340 Tryn t je 57 PO 4:"4 7.° 194
4.436 Witte Jantje PO 3-6 6.° 183
4.437 Anna 2 PO 4-3 6.° 154
4.439 T jits ke 4 PO 4.6 5.° 192
4.504 Antje 18 PO 4-6 5.° 126
4.505 Sientje PO 4-4 5.° 134
4.566 Maaike PO 4.°
4.660 Jaike PO 5.1 3.° 86

14,300
15,400
10,300
12,500
10,250
12,700
13,000
16,390
11,950
15,700
13,800

0,539
0,589
0,496
0,471
0,443
0,528
0,546
0,605
0,543
0,591
0,582

3,76
3,82
4,81
3,76
4,32
4,16
4,20
3,69
4,54
3,76
4,21

Paulo. Controle em 27/2/56.Maria José de Araujo Alcântara. Caçapava.
Regime de pasto com ração suplementar, 2

2.426 Bailarina POOD
2.670 Cachucha NR
2.841 Feiticeira POOD
2.897 G aucha 31132
4.520 Gr anada NR
4.602 I n ca POOD
4.751 Ideia NR
4.753 G raminha NR

Est. de S.
ordenhas.

9-5
8-8
5-10
4.7

~.7

6.°
2.°
2.°
5.°
5.°
4.°
2.°
2.°

175
3S
45

162
132
90
36
35

11,950
12,750
15,200
10,750
14,650
10,800
11,150
13,750

0,522
0,522
0,487
0,429
0,660
0,387
0,382
0,515

4,37
4,10
3,20
4,06
4,50
3,58
3,43
3,79

3,25
2,84
3,55
3,89
3,22
3,45
4,21
3,18
3,76
3,25
3,68
3,97
3,73
3~69
3,80
3,48
3,89
3,00
3,39
3,99
3,22
3,74
3,78
3,41
3,26
4,07
3,24
3,76
3,40
3,68
4,20
3,58
4,30

0,441
0,656
0,554
0,416
0,444
0,688
0,600
0,601
0,489
0,441
0,563
0,423
0,647
0,450
0,455
0,429
0,511
0,443
0,384
0,558
0,440
0,441
0,662
0,506
0,467
0,451
0,583
0,580
0,520
0,393
0,457
0,440
0,524

13,550
23,050
15,600
10,700
13,800
19,!l50
14,250
18,lJOO
13,000
12,000
15,320
10,650

.. 17,350
12,200
l1,!l60

'12,350
13,150
14,750
11,320
14,000
13,650
11,800
17,500
14,850
14,330
11,060
18,000
15,440
15,300
10,400
10;870
12,310
12,200

81
141
156

48
55
3

69
33
34

6

158
83
91

243
98
72

194
60

101
167
64

236
256

77
308
280
232
141

301
284
286

"

6.°
3.°
3.°
9.°
4.°
3.°
7.°
2.°
4.°
6.°
3.­
8.°
9.°
3.°

• 11.°
10.°

7.°
5.°
4.°
3.°
5.°
6.°
2.°
2.°
1.°
3 .°
2.°
2.°
1.0

12.°
10.°
9.° .

10.°

10-1
5.2
7-7
7-3
7-8

5-6

4-1
5.7
8-9
4-9
8-10
5.2
5-5

5-6
4.0
5-8
4-3
4-5
7.11
3-11
3-7
4-1
3.7

2- 10
3-1
3- 4

P iraí. Estado do Rio de Janeiro. Controle em 26/2/56.
suplementar, 2 ordenhas.

POOD 5.0
POOD 7-0
POOD
POOD
POOD
POOD
POOD ,
POOD
POOD
POOD
POOD
POOD
POOD
POOD
POOD
POOD
POOD
POOD
POOD
'P OOD
POOO
POOD
POOO
POOO
POOD
POOC
POOO
P OOC
P OOD
N R
P OOC
POOO
P OOD

Dr. G enésio Pires . B arra do
Regime de p asto com raçã o

2.538 Mapalidéa .
2.539 Dindmha
2.54 0 P intass ilga
2.541 M 's Creator Canuderas
2.542 Mectoderada
2.543 J angada
2.544 A. Montanha
2.547 Cumbuca
2.548 S ucena
2.550 Amazonas Metana
2.649 CoIona da
2.819 Miuva J uréa
2900 IngIeza Vitor ia
2' 901 Oora São Martinho
2:976 Inger Vi toria
3 .041 M's F obes D ominataris
3 .043 Itaóca Vitoria 53
3.119 "Amaz0!1as. Mauvana
3 196 Iole VItorIa
3:198 A. Matutina
3.200 Gatunha
3 339 Amazonas Marmoniosa
3 '342 Garroba São Martinho
3 '428 G andara São Martinho
3 '523 Caçamba 18
3:595 H abilidosa S~o Martinho
3 715 Anabela Jurea
3 '716 Grasiela São Martinh o
3 '717 Alba J ura é
3:847 Gaçorta ~ão Mar~inho
4.108 Heliaca ~ao Martinho
4.110 Ady .rurea ,
4.111 Auror a Jurea
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N,' Gráu Idade
Nome da. vaca de anos e Contrôle Dias de Produção

~CL san gue m êses Lactaç ão Leite' Gordura. %

4.193 Haca São Martinho PCDC 3-4 9.° 269 11,290 0,414 3,67
4.194 Helenia São M artinho PCDC 3-0 9.° 249 11,850 0,425 3 ,59
4.378 Hava São M ar tinho PCDC 3.3 7.° 190 11,800 0,406 3,44
4.453 Hastia São Martinho PCDC 3-3 7.° 167 13,900 0,527 3,79
4.561 Helenica São Martinho PCOC 3-5 5.° 102 13,750 0,513 3 ,73
4.562 Atlantic a Juréa P CDD 2-11 5.° 101 11,200 0,339 3 ,03
4.663 Hemigira. 133 PCDC 3.2 3.° 68 11,570 0,442 3,82
4.664 Aliança Juraé PCDC 2- 11 3.,0 77 10,980 0,365 2,15
4.665 Ganga, São M artinho PCDD 4-4 · 3 .° 78 • 17,320 ' 0,749 4.32
4.846 Angela Juraé PCDD 3-3 1.0 29 16,710 0,544 3,25
4.847 Balalaika Juréa 96 PCDD 2.10 1,° 26 10,760 0,381 3,54
4.848 Adriana JW'aé 83 PCOD 3-6 ~.o 17 19,580 0,749 3,82

Cia. Cafeeira do R io Feio. Campinas. Est. de São Paulo. Controle em ' 16 /2/56.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

598 Duvidosa PCOC 11-5 2.° 53 16,040 0,558 3,48
1.195 Boa Vista Irlanda . PCDC 15-1 4.° 105 14,480 0,489 3,37
1.377 Am azonas F avorit a PCDD 7-11 7.° 188 11,250 0,429 3 ,82
1.574 Amazonas Imagem PCDD 6-9 2.° 45 23,210 0,745 3,21
1.593 Amazonas Guinada PCDD 6-2 10.° 296 10,870 0,415 3,82
1.594 Amazonas Golondrina PCDD 5-10 6 .° 166 14,300 0,537 3,76
1.597 Amazonas Iomegênia PCOD 6.5 5.° 126 10,780 0,209 1,94
1.616 Amazonas Iugens PCOD 6-0 10.° 285 12,640 0,469 3,71
1.665 Amazonas I aque PCOO 6-8 ·5.° '129' 10,330 0,323 3,13
1.686 Formiga Maria 112 6-10 1.° 15 13,780 0,368 2,67
1.693 Amazonas Indiana PCDO 6·6 4.° 100 14,950 0,523 3,50
1.717 Amazonas Iomofonia PCDD . 6~3 7.° 208 13,250 0,550 4,15
1.718 Amazonas Iejeda PCDD 6-5 6.° 158 12,370 0,546 4,41
1.759 Florida Mariaa 1/ 2 6-4 6.° 165 11,960 0,397 3,32
1.761 Amazonas Iuxley PCDD · 6· 6 4.° 118 12,620 0,504 3,99
1.804 B. V. Alfazema PCDC 6-1 4.° 118 11,790 0,429 3,64
1.80.7 Garôa Maria 1." PCDD 7-9 1.0 25 17,390 0,364 2,09
1.842 Amazonas Ianchila PCDD 6-9 3.° 65 14,960 0,504 3,37
1.883 Celeuma Ma ria PCDO 6.7 4.° 109 23,850 0,837 3,51
1.973 B. V. Harmonia PCDC 6-7 2.° 54 15,730 0,455 2,89
2.031 Amazonas Iudson PCDD 6-3 7.° 186 15,480 Q,410 2,65
2.087 Amazonas Iunteriana PCDO 6.1 . ,

10.° 276 13,200 0,527 3,99
2.221 Amazonas Iur i PCDO 6-3 7.° 204 11,980 0,411 3,43
2.348 Boa Vista Gaitz 7/8 5-0 7.° 189 14,350 0,501 3,49
2.587 Boa Vista Boliviana PCOC 4-11 3.° 74 16,740 0,655 3,91
2.744 Amazonas Impar PCOD 6-5 6.° 165 18,220 0,701 3,84
3.259 Boa Vista Atrevida PCDC 4-2 7.° 196 13,090 0,493 3,77
4.325 Boa Vista Luna PCDC 5-2 7.° 201 13,560 0,554 4,08
4.326 Londíga S . Camkeje PO 6-3 7.° 196 11,050 0,526 . 4,76
4.427 Boa Vista Ladina PCOC 4-5 '6.° 165 11,310 0,509 4,50
4.428 Boa Vista Linda Flor.. PCDC 3-4 6.° 158 12,570 0,498 - 3,96
4.672 Boa Vista Alarmada PCDC 2-8 3.° 94 12,460 0,406 3,26
4.727 Amazonas Oltícíca PCDD 2-4 2.° 39 12,660 0,399 3,15
4.729 1.067 2.° 37 10,440 0,374 3,59
4.794 B. V. Marmita PCDC 4-1 ' 1.0 24 20,070 0,546 2,72
4.7Q5 B. V. Serenata PCDC ' 2-8 1.0 20 15,130 0,489 3 ,23
4.796 B. V. F iligrama PCOC 2-7 1.0 23 10,950 0,380 3.47

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro, Controle em 10/2/56.
Regime de semi-estabulação, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
1.723 B. V. Duchess Senator

(Bela) PO 6-0 . 12.° 344 11,320

2 ordenhas
2.184 Afr icana das AgulhaS

Negras PCOD 5-8 7.° 192 10,700 .
2.242 Alga das Agulhas Negras PCOD 4-7 7.° 206 10,480
2.281 Alemã das Agulhas

Negras . PeOO 5-4 7.° 195 10,650
3.260 Reukema 29 PD 3.6 6.° 170 . 10,230
3.313 Siboney das Agulhas

Negras PCDD 6-0 8.° 224 10,900
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Nome da vaca

S CL

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura 0/0

3.720 Antiga
4.232 Argola das Agulhas

Negras
4.234 Avelã das Agulhas

N egras
4235 Ihroy
4.356 Fokje 10
4.361 Vista Alegre das Agulhas Ne­

gras
4.362 Japonesa das Agulhas

Negras
4.400 Olga 2 (575)
4;401 Maj
4.525 Skona 94
4.526 Perdígueíra
4.596 Disa 3
4656 Alfona 174
4.658 Bagunça das Agulhas

Negras
4.74,1 Mantema
4.821 Olga
4.822 Moeda
4.823 Aliada

NR

PCOD

PCOD
NR
PO

PCOD

NR
PO
PO

PO

7/8
NR
PO
NR
NR

5-1

3-10

2-10

4-6

5-6
2-9
2-5

3-3

3-2

3.1

2.°

8.°

8.°
8 .°

. 7.°

7.0

7.°
6.°
6.°
4.°
5.°
4.°
3.°

3.°
Ó .O
1.0
á .o
1.°

37

226

244
215
181

193

201
171
160
142
136
102
73

79
59
20
24

8

14,430

13,300

10,350
13100
10,760

13,850

11,400
11,150
10,600
10,520
13,400
10,470
10,670

14,300
14,250
13,030
15,550
14,800

Dr. Lafayette Alvaro de Souza Camargo.
Regime de pasto com ração suplementar,

1.636 V. B. Campanã 7/8
1.680 V. B. Gi~ana Valência Firpo PCOC
3.375 V. B . Agua Branca PO
4 449 Sietske XX II PO
4.450 Alida PO
4.720 Teie Frederika 3 _ PO
4.721 V. B. Lucy PO

Campinas. Est. de S.
2 ordenhas.

8-11 11.°
7-5 11.°
5-2 3.°
7-4 6.°
4.7 . 6.°
3-11 2.°
3-3 2.°

Paulo. Controle em 23/2/56.

304 11,180
323 11,790

78 20,650
173 20,060
176 15,250
48 I 16,560
56 17,270

0,502
0,524
0,804
0,776
0,708
0,638
0,608

4,49
4,45
3,89
3,87
4,64
3,85
3,52

3,04

3,19
2,85
3,63

3,66
3,13
3,30
3,23

0,877

0,719
0,878
,0,994

0,751 ,
0,731
0,624
0,654

28,790

22,540
30,790
27,390

20,510
23,310
18,910
20,240

72

123
11

220

221
59

136
283

Controle em 9/2/56.

3.°

5.°
1.0
8.°

8.°
3.°
5.°

10.°

5-2

7-0
5-10
4-3

4-9
4.7
4-10
4-6

PCOD

PCOD
PO
PO

PO
PCOD
PCOD
PO

Francis Sousa Dantas Forbes. Valinhos. Est. de São Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Burke Edelweis Prince Nora
Casmac Tristram Fin­
derne
JoOnbell Gay Blade K
Mabel Raymondale Buster
Lochinvar Rag Apple
Tensen
Dolly C. Perfection
Casmac Tristram Canary
San.irahill M . R . Lad

2.295
2.299

2.338
2.867
2.987

3.152
3.404
4.035

/

2.293
2 297
2.397
2.988

2.989

2.991
3.087

3.088
3.089

3.095

3.252
3.399
3.401
3.402

2 ordenhas
Sylvia N . X anguim
Sandrahill S . Gram Betty
Benton O. S . Nancy
Maple L ane Blanche Lochin­
var
G. E . B. Major Chieftain
de Koll
Bentcn Ormsby Violet
Forsgate Successor Pon­
tiac
Casm a c T or p edo Repeat
Ca rloa Texal Adoration
P rincess
Forsga te Pieb e Montvíe
F a yne
R iver Road P. Pontiac
G lenod en M. S impllclty
Maple Lane P ansy
Jatowell Alic1ê N oblema n
Ann

PCOD
PO
PCOD

PCqD

PO
PCOD

PCOD
PCOD

PCOD

PCOD
PCOD
PO
PCOD

PCOD

5-6
4-8
6-2

5-3

4~7

4-1

5-4
4-2

4.8

4-8
4-9
4-10
5-11

5-5

6.°
6.°

' 4 .°

9.°

9.°
8.°

7.°
9.°

7.°

7.°
6.°
~ .o

. 4.°

149
175
111

242

265
213

100
242

191

189
160

40
91

21

16,570
13,540
16,070 ·

12,790

11,120
14,630

18.030
10,190

13,650

10,250
17,390
13,970
14,880

19,670

0,649
0,516
0,562

0,343

0,453
0,529

0,585
0,396

0,425

0,347
0,721
0,549
0,341

0,635

3,91
3,81
3,50

2,68

4,07
3,62

3,24
3,88

3,11

3,39
4,14
3,92
2,29 .

3,23

76 REVISTA DOS ~RIADORES



N.O
Nome d a vaca

SCL

G r úu
d e

san g u e

Idade
anos e
m ês es

C on t r ôle Dias de
Lact a çã o

Produção
L eite Gordura %

3.406 Forsgate Sucessor But e r fl y
3408 Roburke Lad Fines t
3.409 Jonbell S. H a rrie t
3.496 Greenlodge H . P . E va
3.566 New Center Domin ó R a g .

Apple
3 652 Gua jiana
3.653 Four W inds Bla ck y Horndy-

ke
3.657 Bob Mar Ink a D e w d r op
3.664 Pabst Molly K erk
3.940 Forsgate Successor J es s ie
4.169 Casmac Tristram Alicia
4.170 Glenoden M a rksman

Candytreft
4.171 Víolet Sovereign T ribun e
4 333 Maple Lane Q ueen Lochin
4.415 S ylvia Creamelle Noblem an
4.809 S. C . Carole Hoarne
4.810 S. C. Astoria M a rks man
4.811 S. C. ourosu y

P COD
P O
PO
PO

PCOD

P C O D
PO

PCOD
P C O D

PCO D

P C OD
P C O D
P C OD
P O
PCOD

8- 5
4-11
4-1 0
4- 10

5-5

6- 2
4-9

5- 0
4- 7

4-8

4-4
4-7
3-5

3-8

1.0
1.0
5.°
4.°

1.0
4.°

1.0
2.°

11.°
9.°

8.0
9.°
7.°
6.°
1.0
1.0
1.0

21
36

146
. 97

65
100

24
31
37

337
242

263
258
222
150

36
33
10

16,560
19 ,130
12,970
12,110

19,520
18,090

17,480
17,480
24,740
12,340
12,080

11.290
' 11.390
10,070
13,780
19,130
12,320
14,580

0.560
0,545

. 0,403
0,517

0,722
0,421

0,630
0,601
0,584
0,511
0,368

0,450
0,394
0,451
0,543
0,545
0,553
0,446

3 ,38
2 ,85
3 ,11
4,27

3 ,70
2,3 2

3 .60
3,44
2,36
4 ,14
3 ,04

3,99
3 ,46
4 ,48
3 ,94
2 ,85
4 .48
3 ,06 -

Agrindus S /A. Descalv ado. E s t . d e S ão P aulo Controle em 23/2 / 56.
Regime de pasto com raç ão

2.437 Amaz. Malea vel
2441 Amaz. N apiéa
2.442 Amaz. B 315
2.443 Amaz, 8.850
2.446 Amazonas N a t a
2.448 Amazonas B 345
2.450 Amazonas Muriçada
2.452 Amazonas Meso trpa
2 565 Amazonas Zaza
2.579 Amazonas B 328
2.659 Amazonas Naiaque
2.717 Herança
2.719 Neblina
2.872 Amazonas C 43
2.873 Amazonas C 17
2.984 Amazonas Micrópila
2.986 Amazonas B 501
3 068 Amazonas B 498
3.148 Holambr a Frei a
3.149 S ietske XXXV
3.256 Atje 19
3.354 Holambra Lolke II
3.552 Theuntje 13
4.133 Amazonas Micoderma
4.135 Amazonas B 462
4.139 Schaap
4.209 Dora 49
4.300 Amazonas 3.754
4.301 3.656
4.385 Amazonas 3.729
4.386 87 .027
4.408 3,770
4.535 Holambra Wilma
4.536 Amazonas 3 .684
4.703 Roelofje
4.734 Amazonas 3.682
4.735 Agrindus Amartla
4.830 Jeltje XLV

s u p lementar , 2
PCOD
PCOD
P COD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
NR
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PO
PO
PO
PO
PCOD
POOD
PO
PO
PCOD
NR
PCOD
NR
NR
PO
POOD
PO
NR
NR
NR

ordenhas.

5-0
4- 11
4- 0
4-4

4-5
4-2

4- 1
4-10

1-3
3-10 .
2-10
4-9
4-4
4"-2
3-9

3-2
4-11
3-11
4-6
4-2

3-2

3-4

4-1
3-2
3-10

6.°
7.°

14.°
13.°

2.°
2.°,

13.°
2.°

14.°
1 2.°

6.°
2.°
9.°

11.°
8.°
7.°
8.°
9.°
8,°
9.°
9.°
8.°

. 4.°
11.°
11.°
11.°
10.°
9.°
9.°
8.°
8.°
8.°
6.°
6.°
3.°
2.°
2.°
1.0

118
172 .
375
394

32
40

362
39

409
336
134

27
217
254
216
163
174
224
196
215
234
176
102
276
272
297
262
213
208
177
179
209
120
144
85
30
47

7

21,450
10,650
10,620
12,300
17,900
18,240
15,200
14,050
17 ,000
14,280
18,000
20,800
15,440
10,120
12,000
17,300
13,720.
14,650
13.200
14,000
15.000
12,980
18,800
12,500
16,700
13,300
15,300
10,400
11,100
13,520
13,500
11,500
17,800
14,100
22,620
15,200
18,150
14,230

0,647
0,399
0,444
0,332
0,640
0,854
0,490

0,514
0,586
0,816
0,573
0,537
0,407
0,692
0,614
0,585
0,576
0,614
0,687
0,602
0,911
0,472
0,608
0,618
0,679
0,520
0,490
0,443
0,573
0,432

0,543
0,113
0,524
0,526
0,531

3,01
3,7 4
4 ,18
2,70
3,57
4,68
3,22

3 ,60
3 ,25
3,92
3 ,71
5 ,31
3 ,39
4,00
4,48
3,99
4,36
4,39
4 ,58
4,77
4,85
3 .78
3 ,64
4 ,64
4,43
5,00
4,42
3,28
4,25
3,75

3,85 ·
5,00
3,44
2,90
3,73

3,85
2,70

3,15
3,45

3,74
3,~4

4,42
4,34

77 -

0,478
0,540

0,624'
0,563

0,470
0.530

0.502
0;398

10,640
12,200

12,400
20,000

19,800
16,300

13,400
10,100

218
33

33
160

329
324

211
252

1.0
6.°

8,°
1.0

8:°
9.°

12.°
11.°

7- 9
7-3

6- 2

6-9
5- 7

7-0
5-8

P OO O
P C OD

P OO D
P C O D

NR
POOD

P COD
PCOD

Cia. Agro-Pecuária Fazenda e Granj a Irohy . Mogí d as C ruzes. E st. d e São Paulo. Controle e m 18/2/56.
Regime de p asto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
1.673 Amazonas Cabrit a (8 093 8)
2.844 Amazonas L a g e a d a ( 10299)

2 or d en h as
1.405 Felíclda .fs (796 )
1.433 B . V. Gorit a (874)
1.551 B. V. U nica C er as V 5334

(875)
1.581 Amazon as Dom inó Gordina
1.707 Amazonas P osch Garon n e

(9666)
1.773 Am azonas I er ol es a (1 0158 )

A BRi l DE 1956
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N.O Gráu Idade
Nome da vaca de anos e Contrôle Dias de Produ ç ão

SeI.. sangue mêses Lactação L eite Gor-d ura %

2.004 Amazonas L . Madjca (8824) PCOD 4-10 9.° 251 10,700 0,403 3,76
2.023 Amazonas Maciça (5202) PCOD 6.° 138 15,700 0,511 3,25
2.091 Amazonas L. Mare (10518) PCOD 5-3 9.° 242 13,300 0,556 4,18
2.170 Amazonas Guinazuza

(82314) NR 3.° 78 18,000 0,564 3,13
2.172 Amazonas Minguim

(22194) PCOD 4-10 6.° 165 11,700 0,474 4,05
2.200 Amazonas Imperiala

(l0005) NR 1.0 32 18 ,000 0,753 4,18
2.224 Amazonas Multiplicada

(84394) PCOD 6.° 167 11,600 0,305 2,63
2.305 Ama zonas Guamenina

(82242) NR 6-7 4.° 92 17,000
2.369 Irohy Imp. Elvira Conchita

(5079) PCOD 4-9 4.° 96 12,500 0,388 3,10
2.771 Irohy Frizia (5106) NR 4-6 5.° 111 14 ,700 0,535 3,64
3.13 2 Amazonas Tgries (9836) NR 6-3 9.° 260 10,350 0,366 3,54
3.133 Fant asia (820) PCOO 8-7 1.0 34 31 ,900
3.357 A mazonas Malaguita

(5210) PCOD 5-2 1.0 32 25 ,700 0,829 3,22
3.359 I rohy Carim (5020) P60D 5-2 1.0 25 17,100 0,481 2,81
3 .752 Deolinda Irohy (5126) NR 3-7 13.° ' 357 11,100 0,3 53 3,18
4.106 Irohy F ortal eza (5 171) PCOD 3-0 10.° 291 10,950 0,382 3,49
4.28 1 I rohy Carlota (5132) PCOD 3-8 8.° 219 12,500 0,539 4,31
4.458 Cabrita (5062) ' NR 4-8 6.° 165 10,700 0,363 3,39
4.459 Car ambol a (5053) NR 5-2 6.° 149 18,650 0,520 2,79
4.461 C a rimba (5019 NR 4·11 6.° 154 10,750 0,356 3,31
4.475 Irohy Eslkje A d ema Cido

(5030). NR 5-3 5.° 115 14,200 0,475 3,35
4.476 Irohy B aiana (6139) PCOD 4-2 5.° 113 12,100

0,5154.477 J anela (808) NR 5.° 115 16,900 3,05
4.570 Am az. Mabia rlada (B 386) NR 4.° 100 21 ,100 0,450 3,72
4.571 / A maz. Mistica (834 28) NR 4° - 96 . 15,100 0,464 3,07
4.572 .I r oh y Imp. Alida (5211) '7/8 2-10 4.° 100 13,000 0,436 3,35
4.573 Irohy O . I n terlandia (5219) PCOD 2-2 4.° 102 12,000 ' 0,472 3,93
4.574 I r oh y Loch invar Doutora

(5217) PCOD 2-8 4.° 103 11,700 0,417 3,57
4.575 I rohy Macima (5143) NR 4-2 4.° 83 14,500 0,532 3,66
4.826 Irohy O t a wa Posch Garonne

(5 248) . PCOD 2-4 1.0 28 13,800 0,492 3,56
4.827 I roh y A n dorinha (5241) PCOD 2-8 1.0 24 12,300 0,466 3,79

C o ope rativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi Mirim. Est. de São Paulo. Controle em 1/2/56.
. '

R egime de pasto c o m ração suplementar, 2 ordenhas.

2.352 Marie XI PO 6-10 6.° 199 17,140 0,703 4,10
2.400 Ruiter PO 6.° 20,370 . 0,708 3,47
3.164 H olambra T ietje II PO 3-11 8.° 237 14,200 0,571 4,02
3 .24 0 H olambra D in a VI PO 4-9 5.° 173 10,160 0,348 3,43
3.272 Jantin e XIX PO 9-3 5.° 168 13,130 0,511 3,89
3.9 71 H olambra ~ora PO 3-8 3.° 359 13,380 0,447 3,34
4.167 Anna V PO 9-1 9.° 255 14 ,380 0,626 4,35
4.258 H olambra Agatha PO 4-7 8.° 241- 11,640 0,441 3,79
4.259 H olambra H olanda PO 3-7 8.° 261 11,340 0,457 4,03
4.316 Siepke PO 6-7 7.° 211 14,060 0,624 4,43
4 .317 J ik ke LXI PO 7-10 7.° 229 11,780 0,473 4,01
4 .319 H olambra Bernarda PO 2-6 7.° 211 12,050 0,541 4,49
4.321 Mina IV 7.° 228 13,430 0,439 3,27
4.322 Reintjes Adema I H PO 6-6 7.° 216 15,240 0,594 3,89
4.398 Holambra ~eltje PO 4-7 7.° 214 11,060 0,492 4,45
4.431 Holambra Tine PO 3-5 7.° 213 13,450 0,540 4..01
4.467 Betsy 6 PO 7-7 6.° 154 10,410 0,411 .3,94
4.482 # H olambra Trijntj e Rosa PO 6.° 171 15,450 0,599 . 3,87
4.483 Aukje IH PO 6.° 176 17,520 0,687 3,92
4.484 Sophie LXI P O 7-4 6.° 193 13,220 0,528 3,99
4.485 H -::>lambra Mina P O 2-3 6.° 158 12,230 0,427 3,49
4.487 Afke P O 7.° 6.° 175 I 14,150 0,577 4,08
4 .527 Jekke P O 7-5 5.° 147 14,450 0,610 4,22
4.558 Dientje P O 7- 1 5 .° 139 13,390 .0,522 3,75
4.529 Grietje vii PO 6-5 5.° 145 12,050 0,518 4,30
4.530 H olam bra Dina X P O 3-6 5.° 147 16,520 0,659 3,99

'~S,,. ..Integratívo:aO~~Vi~~~~n~~OJEQUISTAíI J I ( ~,_
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N ome da v a ca
S CI;

Gr úu
d e

s a n gue

Idad6
anos e
m êses

Oont rô le Dias de
Lactnção

Produç ão
Lette Gordura 0/0

4.532 Sophiet je 46
4.587 Holambra Rosa
4.588 Holampra Janet
4.589 Holambra Dorian
4.591 Hol ambra An t je 29
4.592 Sjouk XLVII
4.640 Thecla VII
4.641 Holl ander O
4.642 Holambra Hou k 2
4.644 Holambra Gerarda
4.645 Holambra Antj e .
4.714 Holambra Nyltje
4.715 T ietje X
4.716 Holambra Nell a II
4.718 Doetje VIII
4.719 Holambra Pi et je 23
4.837 Holambra Grietje
4.869 Anna
4.870 Holambra T ruusj e I

P O
PO '
PO
PO
PO
P O
P O
P O
PO
P O
P O
P O
P O
PO
P O
P O
PO
PO
PO

6-6
2-3
2- 5
3-4
2-4
6-11
6-9

3-5

2-2
3-8
7-6
3- 6
7-10
5-2
2- 10

5.°
5.°
4.°
4 .°
4.°
4.°
4.°
4.°
3.°
3.°

. 3.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0

144
114
117
101
115
109
127

89

69
52
34
27
30
32
35
11
32

12,830
13,150
13,430
11,940
15,200
17,770
20,410
12,780
14,020
13 ,250
14,160
15,590
15,870
18 ,610
21,110
21,380
15 ,310

, 15,390
18,180

0,519
0,500
0,493
0,385
0,659
0,762
0,840
0,465
0,506
0,515
0,543
0,630
0,561
0,672
0,820
0,878
0,526
0,550
0,732

4,04
3,80
3 ,67
3,23
4,33
4,29
4,11
3,64
3,61
3 ,89
3,83
4,04
3 ,53
3,61
3,88
4,10
3,44
3,57
4 ,02

RAÇA HOLANDÊSA - v ariedad e v erm elh a e branca

3,06
4,18
3,90
3,81
3,87
3,89
3,79
3,74
3,49
4,39
3,99
3,87
3,64
3,71
4,01
3,13
3,60
3,67
2,84
3,39
3,20

0,628
0,422
0,826
0,748
0,675
0,608
0,447
0,522
0,431
0,456
0,511
0,529
0,466
0,582
0,798
0,591
0,747
0,599
0,492
0,537
0,741

20,500
10,080
21,170
19,630
17,460
15 ,610
11 ,800
13,960
12,340
10,400

. 12 ,790
13,670
12,800
15,670
19,900
18,900
20,770
16,330
17,320
15,830
23,120

38
314
239

170
318
320
231
231
230
219
202
206
160

102
39
31
13
39
27

2.0

10.°
8.°
4.°
5.°

10.°
10.°
9.°
7.°
7.°
7.°
7.°
7.°
6.°
5.°
4.°
2.°
1.0
1.°
1.0
1.0

d e S ão P aulo. Controle em 1/ 2/56.

7-3
6-11
7-4
7-1
6-11
6-11

7-4
2- 5
7-4
2-4
2-5

4- 8
6-0
2-3
6-5

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Cooperativa Agro-Pecuária Holambr a. M ogi Mirim. Est.
Regime de pasto com r a ç ão su p lemen tar, 2 ordenhas.

1.789 Roosje 3 PO 7-11
2.029 Anníe P O 7-7
2.095 Marie IV PO 6-4
2.572 Bertha PO
3.066 Hol ambr a Noldien II P O
4.054 Philomen 2 PO
4.055 Holambra J aantj e PO
4.219 Ann a VIX PO
4 320 Grada 18
4.323 . Theodora
4.396 Hol ambra Noldien III
4.433 Alda
4.455 Holambra EIs
4.466 Holambra Anna.
4.568 Noldien 140
4.590 EIsa 6
4.717 Mina 5
4.838 Roosje 4
4 839 F r le da 2
4.840 F lor ine 3
4.841 Bloen 3

Adrianus Sleutjes. Castro. Est. do Paraná. Controle em 16/2 /56 .
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.124 Treesje PO 5-11 9.° 246
3.325 Aaf je I PO 7-2 7.° 186
3.326 Margriet PO 4.°
3.956 Aafje PO 12-6 9.° 284
4.857 Holambra Klaartje PO 3-5 1.° 5
4.859 Paula 7 PO 7-11 1.0 22

14,100
18,000
18,150
14,950
21,000
19,350

0,591
0,678
0,676
0,579
0,808
0,765

4,19
3,76
3,72
3,87
3,84
3;95

Gon çalves & Filho. Pinhal. Est. de ' S . Paulo. Controle em 14/2/56.
Regime d e pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

2.475 Oolumbia De P almeiras POOD 7-8 4.° 112
3987 Realeza 7/8 5-10 11.° 329

22,080
10,110

0,634
0,342

2,87
3,38

de PiIiheiro. Pinheiral. Est. do R IO de Janeiro. Controle em 29/2/ 56 .Min istér io d a Agricultura. Faz. de Criação
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

2.526 Xiromante de Pinheiro PO
2.531 Zan a de Pinheiro PO
2.679 Zam eta de P inheiro PO
3.126 Alta PO

6-4
5-4

4-8

5.°
5.°
7.°
1.0

146
151

14 ,650
11,250
11,650
12,580

Cruzes. Est. de São P aulo. Con trole em 18/ 2/5 6.Cia. Agro-Pecuária Fazenda e Grànja Irol1y: Mogi das
R egime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.427 Marilia (676) NR
2.;J02 Elóida (858) NR

6.°
6.°

138
155

14,800
14,900

0,639
0,527

4,32
3,54 '

Urbano J u n qu eira. Cr u zilia. Est. de Minas
R egimé d e p a sto com raçã o suplementar,

3.304 Reliquía J .B. POOO
4.694 Flora J .B. POOO

ABRIL DE 1956

Gerais. Con t role em 4/2/56.
2 ordenhas.

6-1 5.° 137
3 .0 84

20,500
10,250

0,709
0,310

3,46
3,02
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N .O Gráu Idade
N orne da vaca. de a nos e Contrôle Dias de P ro d uçã o

SCL sangue m êses Lactação Lei t e Go r dura ,. %

RAÇA SCHWIZ

Agrindus S/A. Descaivado. Est. de S ão Paulo. Controle em 23/2 /56.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.738 Fábula. NR 9-6 2.° 28 11,720 0,551 4,70
4.041 Dúvida NR 7.° 145 11 ,400 0,462 4,01
4 .042 Camurça NR 7.° 163 12,0 50 0,43 4 . 3,60
4.136 F irmesa NR 9-11 11.° 299 13 ,400 · 0,551 4,11
4 .137 Alpina NR 11-9 11.° 269 11,200 0,495 4,42
4 .304 Borboleta NR 9 .° 215 15,0 00 0,615 4,10
4.389 .Espanhola NR 8.° 197 12,900 0,508 3,95
4 .390 Padrinha NR 8- 8.° 211 10,570 0,479 4,53
4 .391 T orrinha NR 8.° 208 13 ,000 0,561 4,32
4 537 Façanha NR 6.° 154 13,700 0,605 4,42
4.538 Bandeira NR 6.° 166 14530 0,664 4,57
4.539 China NR 6.° 18 ,900 0,703 3,71
4.677 Am ericana POOO 7-0 4.° 87 12,200 0,503 4,12
4.678 Lyd ia NR 4.° 87 14.900 0.63 2 4 24
4.704 Granfina 3/4 7-0 3.° 58 12,600 0,481 3.81
4.705 Oravinha NR 3.° 69 18,000 0,769 4,27
4.736 Belgica NR 2.° 31 17 ,100 0,788 4,61
4.737 Selva NR 2.° 31 14 ,450 0,709 4,91
4 .828 Carmen NR 1.0 14600 0,610 4,18
4.829 Hérica NR 1- 1.0 11,900 0,531 4,46

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 10/2/56.
Regime de semi-estabulaçãc, 2 ordenhas.

3.7 21 Cla rineta NR 1.0 13 17 ,050
4.357 B. V. Celia PO 3-0 7.° 181 10,880

. 4 .739 Cla rice NR 2.° 43 12,770
4 .740 Jóia NR 2.° 39 12,670

M in istério d a Agricultura. F àz. de Criação de Pinheiro. Pinheiral. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 29/2 /56 .
Regim e de semi-estabulação, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
2.7 90 F r eud PO 4-11 1.0 5 18 ,490
3.230 Açucena de Pinheiro PO 4-11 1.0 1 15,860

2 ordenhas
2.509 Q u aresma PO 3.° 69 12,290
2 510 T ernur a de P inheiro PO 9-8 1.0 28 14,050
2.511 Zarentona de P inheiro PO 5-3 5.° 134 15,000
2.512 Vila de PiIiheiro PO 2,° 14,080
2.516 Uganda de P inheiro PO 7-9 6.° 170 14 ,300
2.912 Zicóca de P inheiro PO 5-0 5.° 147 12 ,300
2.9 13 Ab acatuaia de P inheiro PO 4-9 5.° 132 15,980
'2 .915 Abanadela de P inh eiro PO 3-6 7.° 205 12 ,330
3.02 4 trncía PO 8-1 5.° 130 11,100
3.229 Titulada de P ín'heíro PO 9-8 1.0 22 11,020
3.232 Aba l ísta, de 'P in h eiro PO 8-10 5.° 132 10,650
3292 Abela PO 4-11 1.0 30 14,730
4.730 Furc a PO 2.° 39 ~ 0,500

R AÇA GUERNSE Y

9,0102188.°4- 4PO

Al b er t o Fer raz. Agulhas. Negras. Es t. do R io de Janeiro. Controle em 10/ 2/56.
Regime d e semi-estab u lação, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
3.172 Gerar F ifi

2 ordenhas
3.498 Cigana NR 14 14,300

RAÇA J ERSEY

Ministério d a Agricultu r a. Faz. de Cr ia çã o de Jupa r a n ã.
em 23/2/56. Regime de semi- estabulaçã o, 2 ordenhas.

2.604 Tutela
2.607 A bu nã
4 .595 Oaróbn

- 80-

NR
NR
NR

Marques ' d e Va len ça . Est. d o Rio de Janeiro. Con t role

3.° 8 ,340 0,379 4.55
3.° 11 ,980 0,633 5,28
4.° 117 7,250 0,305 4,21

REVISTADOS CRi A DORES



N .O Gráu , Idad6
Nome da vaca de anos e Contrôle Dias de Pr o d u çã o

SCL sangue m êses Lactação Leite Gordura. %

Dr, João L a r a y a. J a c a r eí. E s t. d e São Paulo. Co n t role em 9/ 2 / 56.
Regime de p a s to C0111 r a ção suplementar, 2 orden has.

2.126 Esmeralda PCOD 8-5 3.° 80 12,100 0,609 5,03
2.179 Chiqu ita PCOD 8-4 2.° 48 12,120 0,389 3,21
26 17 Fl or do Con de Magical 302 PCOD 11-8 3.° 77 9,230 0,451 4,89
3.446 Acanhada PCOD 4-2 3.° 103 8,700 0,346 - 3,98
4.122 Ara bia PCOC 4-1 9.° 275 7,540 0,477 5,93
4.619 Flcr:sbela Sultan PCOC 6-2 4.° 98 8,640 0,470 5 ,44
4.620 Margarida PCOD 6-8 4.° 127 8,400 0,461 5,49
4.637 Nancy PO .: 3.° 124 7,860 0,373 4 ,75
4.638 Adriana PO 3.° 78 9 ,700 0,392 . 4,04
~.639 Amarilis San ta Hilda PCOD 4-6 3.° 94 10,340 0,501 4 ,85
4.731 Babá de S .m ta Hilda 7/8 3- 4 2.° 51 10,420 0,467 4,48
4.732 Bre je ir a . NR 2.° 56 8,000 0,574 7,18
4.733 oua.çar a da Patente NR 2.° 41 12,400 0,409 3 ,30
4.791 Beata PCOD 3-9 1.0 27 8,930 0,394 .4,41

Olivo Gom es . J a ca r e í. Est. de S ão Paulo. Con t role em 12 /1 /56.
R egime de p asto com ração suplemental', 2 orden h a s.

1.958 Sant 'An a o a n çon eta S on a ta P O 6-2 11.° 321 8,050 0,359 4,46
2.002 In j ia V PO 9.0 7,920 0,372 4,70
2.003 San t 'An a Hera Magnet PO 7-7 3.° 66 15,260 0,820 5,37
2.116 Cati ta Magnet P O 9.° 249 12,000 0,628 5,23
2.118 Sa n.'Ana Heroína PO 9.° 253 7,600 0,378 4,97
2.120 San t 'An a R os:ta B olh ayes P O 6-7 5.° 140 9,500 0,526 5,53
2.217 San t 'Ana Regin a B olha yes PO 6-2 4.° 98 12,200 0,661 5,42
2.218 R egência K ingdon P O 3-11 6.° 182 10,800 0,658 6,10
2219 Buckhurs t Cora l P O 10-1 7.° 211 9,960 0,638 6,40
2.257 Buckh urst D a ír rnys t r ess P O 9-7 14.° 391 13,820 0,737 5,33
2.260 Har~wick Quicks ilver P O 2.° ' 42 16,140 0,580 3,59
2.275 San t 'An a Delt a Bolh a yes P O 5. 10 7.0 191 13,330 0,760 5,70
2.276 S a n b'A n a, Cr is t a l II Magnet P O 6-2 11.° 323 12,800 0,776 6,06
2.362 San t 'An a Malta Bolh a yes PO 5-8 6.° 156 13,420 0,708 5,27
2.429 a ant 'Ana Filipina Patton P O 2.° 33 15,290 0,776 5,08
2.563 Sant'Ana Marqueza Bo lha.yes ~O 5-11 3.° 68 10,840 0,547 5,05
2624 Maria Basil de Canela PO 4-2 1.0 15 14,950 0,652 4,36
2.625 Sant'Ana !ta P a t ton PO 4- 3 3.0 59 14,560 1,066 7,32
2.626 Mim osa B. de Ca n ela P O 4-4 1.0 23 12,850 0,626 4,87
2.702 Sant'Ana Miragem Magnet PO 7- 8 l ° 1 11,500 0,497 4,32
2.703 Sant 'An a Gloria P O 2.° 33 16,950 1,019 6,01
2.761 Chanctornbury Drea n . Ruby P O 6-10 1.- 10 12,690 0,513 4,05
2.964 San t 'Ana R aquel PO 6-1 6.° 162 12,820 0,830 6,48
3.219 Grin alda Sultan de Canela PO 9-6 6.0 169 12,980 0,656 5.05
3302 Nevada Basil Canela PO 3 -3 4.° 122 12,660 0,612 4 ,84
3344 Sant'Ana Ca n cel a P a t r icia n PO 3- 4 6.° 163 11,D70 0,580 5,24
3.345 sant'Ana Xantipa PO 4-0 4.° 119 14,390 0,733 5,09
3.347 Nena Basil de O ariela PO 3-5 6.° 167 7,260 0,403 5,55
3.447 San~'Ana La vcur a PO 4-9 5.° 133 7,400 0,530 7,17
3.448 Lucrécia Bórgia PO 4.° 122 13,400 0,693 5,17
3.551 Ninfa B as il de Ca n el a PO 3- 5 3° 80 11,100 0,476 4,29
3.831 Sant'Ana P aulicéa Patricia P COC 2- 10 12.0 339 7,200 0,442 6,15
4.131 Novata Basil de Canela PO 2-8 9.° 261 8,100 0,396 4,89
4.132 Sant 'An a Marília P a t r ician PO 1-10 9.° 259 7,090 0,316 4 .45
4.265 Sant 'Ana Esper . Patrician PO ' 2-5 8.° 240 10,000 0,560 5,6 0
4298 Sant'Ana Lt ap em a Patrician PO 2-1 7.° 213 7,970 0,423 5,30
4.392 Sant'Ana Harmonia P a t t on " NR 6. 0 156' 13,490 0,627 4,65
4.516 Ncrma Basil de Canela. PO \ 2-6 5.° ' 132 12,400 0,628 5,06
4.618 Elegância Patrician PO 4.0 121 7,630 0,498 6.53
4.6!H Sant'Ana Ca rolin a Patrician PO 3.° 91 10,150 0,568 5 ,60
4.692 Sant'Ana Bar ti r a NR 3.° 66 11,860 0,543 4,57
4.710 San"Ana Caravela Pa.tr.icí ari PO . 2.° 28 8,500 0,406 4,77
4.711 Sant'An a Coroa.da P a tr ici an P O 2,° 32 9,200 0,389 4,22
4.804 Barrt'An á Nina P a t r ician P O 2-2 1.0 17 8,540 0,337 3,95

Observações: - R ol. H olandêsa; pb.-pret a e b r anca ; vb.-vermelha e bran ca; NR-Não registrada; P COC-pura p or
cruza d e or i g em conhecida; P COD- p ura por cruza de or igem d esconhecida; PO-pura de origem;
R P-registro provisório.

São Pau lo, F e ve r ei ro d e 1 956.
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A U·NCIOS
A LIM ENT OS _ I COALHO

CLAS S'I FI C
PORC OS

R E V I ST A DOS C R I AD O RES
Rua Frede rico Abranches, 37 - S õ o Pau f o

A.N .U N C Ias C'L A SS I F I C A DOS
.COLUNAS DE 43 MM.

Cada centímetro por coluna comporto no máxi ­
mo 10 palav ras, inclus ive nome e · enderê ço.

A sso ciação de C r ia dores

Fa zenda Dta quiti

A DUBOS

Fone 51-6438 - Sr . Anton io

lDElSCHW EIN

REVISTA DOS CRIA­
DORES - COLECÕE5
finamen te .encad~rna­
das, dos anos de :'
1951, 2, 3 e 4 - Cado
volume Cr$ 220,00.
Pedidos a e sta reda ção.

FLAMULAS

BARU ER I - E. F.S.

Re prod utores de

2 a 3 meses

Dispomos pa ra ve nda flamulas do
.
Primeiro Leil?o da s Raç as In-

d ianas e Pr ime ira Exposição-Fe ira
..

de Gado Leitei ro. Preço ca da Cr$

55 ,00, inc lusive porte . Ped idos à

Associação dos Criad ores - Ruo

!'rederi co Abra nches , 37 - S. Paulo

Ped id os à

PINTOS DE 1 DIA

S UINO S

PORCOS

CARUNCHINHO

Reprodutores Puros. Ternos des­
mamados e odultos : Duroc ­

Jersey - Hampshire - Nilo - Ca-
nastra e Caruncho.

ALTA SELEÇÃO E POSTURA
RAÇAS: New Hampshire e Le­
ghorn Branca. Sob Inspe ção per­
manente da Instituto Biológica.
Isento de Pulorose e Neuralinfa-

matose.

GRANJA" DUDú
LUIZ DE CASTRO

ATIBAIA - S. PAULO

Escrit. S. Paulo:

Rua Xavantes 176 - Fone 9-6884
Caixa Postal 7917 - End. Telegr.:

. . " Ca st or"

Dispomos de reproduto res

machos e fêmeas desmama­

dos. Pedidos e informaçõe s

com Orlando de Ba rros Pe­

re ira, Fazenda Santa Filome­

no, Ca ixa Postal, 187, Rio

Cloro, Estado de Sõo Paulo.

Representantes:

CAIXA POSTA L:, 342
Rio de J a neir o

*

*
À VENDA EM TODA PARTE

Peç a m amostra s gratis aos
representantes ou d ireta­

mente a os fabricantes.

Fabricado por

KINGMA & qA. LTDA.

CAIXA POSTAL, 3 19 1
São Pa ulo

CAIXA POSTAL, 397
Porto Alegre

Rio Grande do Sul
/

I:M LIQUIDO E EM PÓ

Mant iqueira - E.f .C.B.

Minas Gera is

COALH O FRISIA

Cr$ 50,00 por centímetro
e p o r p u bli c aç ã o

O t ima oportunidade para os senhores fazende iros,
criadores, comercia n tes, etc. fa zerem su a s ofertas

para 6 publicações 10 % de desconto
para 12 publ icações 20 % de desconto

Tod o p e d id o de p u b licaçã o d everá v ir acompanha-
do da resp e c tiva importancia liqu ida e em nome da

CRIADORES DE BOVINOS LIA
RAÇA HOLANDESA

1." Fábrica de coalho no Brasil

único pre mia do com 10 medalhas
de ouro

Vendemos ótimos animais puros
de pedigree, pu ros por

cruza, etc.

CAIXA POSTAL, 26
Santos Dumont - E.f.C.B. - Minas

ALIME NTOS PARA
AVES E A N IM A IS

Dep ósito pe rma ne nte de a lfafa ,
mi lha, a vei a , ceva da , fa re lo, li­
nhaça , trig uilho, f arinha de car­
ne , os so s, re f inazil, ost ras, e tc.

Rua Brigadeiro Galvão, 996

Fone 5 2-67 70 - S. PAU LO

FORM ICIDA

o AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 24,75 % D E
PROTEINA

A BASE DAS BOAS

RAÇõES BALANCEADAS

UNEXAN

REFI N A Z IL

Associação de C r iadores

C o n centrad o e mu ls io n a vel
com 7 5 % d e C lo rdone

C r iadores e a vicul tores,

p e çam c o tações à Casa

Es p e cial iz a d a e m

Ferrogen s

GUILHERME DIA MICO

Com 100 g de co ncentrado pre­
para-se 10 It de so luç ã o a 1% '
Calcu la -se 1/ 4 a V2 lit ro de so­
lução por ol he iro . 100 g de
UN EXAN extong uem 2 for mi­
gueiros pequenos ou 1 g ra nde.

UNE X A N - a barre ira d a
s a ú v a - Fórmula original da

CELA - Alemanha

Pedidos à

ULTRADINA

VETERDNÁRIA

protege

ClI c facçéiío

Dá gôsto ver como so ro uma cr iação a taca da de d iarré ia e t ra tada "com Ultrodina Veto Na fa zen da , a
An ti- Disentér ico Ultradina Veto fa cilita o traba lho de todos , curando logo e sa lva ndo tempo pa ra outro .
serv iços. Se aplica tanto em leitão como em galinha , tanto em bezerro como ga do g ran de. Fácil de dar
por bôca , nunca fa z mal, sa i barato e, a lém de curar, de sinfe ta a s fezes, e vit a ndo novos çon tógios.
_ O Ant i-Des intérico Nit ra d ina Veto é dado por bôca , em qualque r esta do, ida de ou ' esp écie de orurncl
- não t em cont ra ind ica çães; pode se r gu ardado muito tempo, nunca se est raga . _ Pref ira o Concen­
tr a do para um lit ro, que sa i a inda mais ba ra to. _ Os ma io res cria dores do Brasi l af irmam as va ntagens

do Ult ra dina Vete rinária .
.Produtas de prata que valem ou ro ! Ultradina Veteriná ria é irm a .do a fa mado pó Dinoca rgem à base de

prata esponjosa ..
Pedidos à A. P. C. B. , ruo Fr ederico A bran ch e s, 37 o u à M u lt if o rm a , ,à rua Di reita , 191 , 6 .0

,

. SÃO PA U LO



AN U S C LASS I FICADO S
HOTÉIS

BARRACAS CALENDÁRIO DE
EXPOSICõES DE

ANIMAIS

BARRETOS - SP

REVISTAS

Moia - dias 27 - 28 - 29
XXVIII EXP05ição Agro Pe­
cuária e Feira de Amostras
de Mato Grosso

S. PAULO - (Capital)

Abril - Dias 13-14-15
VI Exposição Regional de
Animais e
VII Concurso Anual de
Bois Gordos

UBERABA - MG

Maio - Dias 3 a 10
XXI Exposição Feira de

' Ga do das Raças Indianas

Maio - de 19 a 27 <Par­
que da Água Branca)
I Exposição-Feira de Gado
Indiano

Maio - Dias 10 - 11 - 12
IV Mostra de gado de
Cria e VII Concurso de Bois
Gordos

CAMPO GRANDE - MGr "

S. JOÃO DA BOA VIS­
TA - SP ,

ARAÇATUBA _ SP

s 100,00
s 120,00

Assln , .: p. simples
Assin. - registrada
Pedidos à Revista

. CAÇA E PESCA
Av. Casper Líbero, 58 - 5.0 '­

saia 502 - SÃO PAU L O

AUTOMOVEIS E
. ACCESSORIOS

Capotas parÇJ Jeep
IITRIUNFO"

• Meia porta com cortlna.s de
molas automáticos. _ Hermotlca­
mente Impermeável à chuva ~ ao
pó. _ Inteiramente desmontavel.
• Lona locomotiva. _ Tornique­
tes e fivelas inoxidáveis. _ VI·
sares plásticos que não amarelam.

TEMOS PARA PRONTO EMBARQUE
Pedidos à:

Associação de Criadores
Rua Frederico Abranches, 37
São Paulo

de lo n a,

Sem p r e­

Viva. Mui­

to prática

e muito

REVISTA

liGADO
HOLAND~SII

útil na fazenda. Leve e fácil

de armá-Ia. Pode ser carre­

gada na garupa do cavalo.

Armada tem a espaça útil de

q~atro metros quadrados e

tem um metro e noventa de

altura . Pedidos a Ass~ciação

do Criadores, rua Frederico

BARRACA

Abronches, 37 - S. PAULO.

REVISTAS

, ..
GUERNSEY

Publicação
especializada dedicada
o êsse importante
setor da exploração
agropecUória, que
é a exploração leiteira

•
Assinatura

anual
Cr$ 50,00

•
Pedidos à

REVISTA

GADO
HOLANDÊS

Rua Frederico Abranches, 37
S. PAULO

GADO DE RAÇA

fAZENDA

BELA VISTA
ALBERTO FERRAZ

R E ZEN DER. JANEIRO
GADO PURO DE ORIGEM IMPORTADO

DIRETAMENTE
SCHWYZ - JERSEY

GRAXA P/ , CARROÇA

Graxa amarela para carroça
Lata de 1 k - $10,00

Graxa preta para carroça
Lata de 1 k - $10,00 - 5 .k - 45,00

Pedidos à
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES

Rua Frederico Abranches, 37 - São Paulo

VII Exposição Regional de
Animais

JUNHO

Dias 21, 22 e 23

CAXAMBU - MG
Setembro - de 2 a 9
IX Exposição Agro-Pecuá­
ria do Sul de Minas Gerais

PÔRTO ALEGRE - RG5
Setembro
XXIII Exposição .Nacional
de Animais e Produtos De­
rivados e XX Exposição

A direção de REVISTA DOS
CRIADORES terá tôda se­
tisfacão em receber e pu­
blica-r graciosamente datas
de exposições de gado que
se realizem em qualquer
pa rte do território naciona l.

•
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AS SOC I A Ç Ã O DO S CR IADORES
• Rua Frederico Abranches, 37 - S/ loja..; São Paulo

Americanas

ÁGINA
PENICILINAI'J .O 2 -

Na produção de leite higien ico
êste filtro é indispensavel em to­
da fazenda, .g ra n ja ou sitio. Cons ­
t ruido co m al uminio reforçado é
de fácil limpeza e se adapta per­
feitamente à boca de qualquer 10­
tõo pa ra le it e. Preço: aparelho
completo, Cr $ 140,00.

-Cicatrizantes

N .O la FILTROS p/
LEITE

N.O 4 - P O M A DA

Uso humano e veterinário. Vi.
dros de 200.000 U "Merck" Cr$
1 0,00. Vi dros do 500.000 U
"Merck " Cr$ 18,00. Vidros de
1.000.00 U "Me rck" Cr$ 21,00.
Aguacilina "ShenloY", Penicilina
proca inada . Vidros de 400.000 U
c/ Solvente, Cr $ 18,00, SINCRO­
BINA "ShenleY". Penicilina osso.
ciada a Streptomicina. Vidros de
400.000 U Cr $ 30,00, PENICILI­
NA INTRAMAMÁRIA. Uso-se no
combato à mamite.

Cx. c/ 12 bisnagas de 100.000
Unido cada Cr$ 130,00,

N.O 8 - M ist ura lodo­
Céilcio Fos fa ta do

São os melhores e mais conheci·
dos facões. Temas nos tamanhos
de 12", Cr $ 95,00; 14", Cr$
100,00; 16", c-s 110,00; 18",
c-s 120,00.

Prado Inglês. Solvo Mac Dougall
Indicada poro feridas, machucadu­
ras, etc• • . , Latas de 300 grs. Cr$
25,00. SULFA-GEL Pomada. Po­
deroso desinfetante e cicatrizante
no combate às infecções. Contém
sulfa e age como reconstitu inte dos
tecidos. Vidros com 500 grama••
Cr$ 55,00.

N.O 6 - Fa cões JACARÉ
Com bainha

.Leg it imo

Dá vida nova a sua criação. Es­
timula a rep rodução. . Ajuda o

.cresc ime nt o. Refor ça a resistência
natural. Defende co ntra a aftosa.
Au menta e m elhora o leite. Pa co­
tes de 1 quilo Cr$ 15,0 0. Paco­

t es de 8 qu ilos Cr$ 80,0 0 .

POST A L
EM
PELO

SUA - 'ClD
REEMBO LS O

QUALQUER ARTIG
MUSFARINA

PEDIDO

N .O -1

N.° 3 -- S E R I N G A S

N.O 9 - B O T AS de
borrac ha IIC RIA I:?0 RII

Poderoso inseticida a base de
BHC. FUMATOR é prático, e f i­
ciente e econômico. É usodo nas
residências paro matar m osca s,
baratas c percevejos. FUMATOR
é de fáci l aplicaçõo e inofensivo.
Tubo com 5 geradores. CrS 1 S,OO.

N.O 5 - F UMA T O R

RECEBA

N.O 7 - Conjunto para
Trata mento de Casco

Raticida a base de WARFA­
RIM , O MAIOR ' IN IM IGO DOS
RATOS. Isca para os ratos e ca­
m undongos, n ã o possuindo cheiro
e se bcr, IN ó C UO, EFICAZ, ECO­
N ÓMI CO. Tubos de 1 Quilo ­
Cr$ 60,00.

Toda de vidro e metal. Intei­
ra m ente desmontável. Eficiente,
de fá ci l manejo e garantia absolu­
t a. Preço d o apa relho de 25 cc
co m 1 ag ulha Cr$ 350,00, idem
d e 20 cc Cr$ 300,00. r em os es­
t oque permanent e de peças sobres ­
salentes . SERINGAS DE V IDRO E
METAL. Nacional. M arca Criador,
20 cc, Cr$ 150,00. Marca C. H.,
de 20 cc contendo 2 agulha s, 1
embolo e 1 vidro pirex sobresse­

lentes, Cr $ 170,00. SERINGA
TODA DE METAL, inclusi ve o em­
bolo que não gast~. De 2 0 ee, co m
1 agulha, Cr$ 90,00, d e 10 cc
com 1 agulha, Cr$ 10,00.

3 peças que não devem faltar
em sua fazenda pois são indis­
pensáveis para la m ina r cascos e
c ura r fr ieiras. ALICATE SOL!­
GEM, Cr 12 ,0 0 . GROZA Alemã,
Cr$ 70,0 0 , RIN ETE, Cr$ 55,00.
CONJUNTO, Cr$ 2 4 5 ,0 0.

Confecc iona da com borracha da
mais a lt a q ua lida de e t oda fo rro da
de lona é o prot etor idea l pa ra os
pés em d ia s de ch uva e manhã.
de m uito orva lho. Ant i-d e rrapan­
te c temos nos tamanhas de ns . 31
a 44. Ca no curto (Y2 cane l,, ) para
Cr 200,00. Ca n o lon go \Q'~ o
ioelho} Cr$ 240,00.



Farelada ou granulada para
gado - equinos - suinos e a v es

Para a alimentação racional e per­

feita de seu gado use sempre a famosa

RAÇÃO SANTISTA.

Produto de alto valor nutritivo,

preparado segundo os conhecimentos

mais recentes sôbre alimentação ra­

cional e de acôrdo com as indicações

das mais experientes autoridades em

zootécnica e bromatologia animal, é

executada dentro do elevado padrão

de qualidade que caracteriza todos

os produtos da S. A. MOINHO

SANTISTA.

alimentaca""oracional · ,,~,"':-
par ogadol

Um produto do S.. A. MOINHO SANTISTA INDÚSTRIAS GERAIS
Largo d o Café, 11 - Caixa Postal 507 - São Pa ulo - Pedidos: Te lef one 33·6111



Refôrco
#

"a racêío ...
~

ração,

com a poderosa fórmUla " .

-Bovinos

-Equinos

-Suínos

-Ovinos

-Aves

com .. _ permite para

Gado d e co rte - cr escimento normal, aum ento de p êso ,
porto normal, obtenção de bezerros fortes I

Gado le i te i ro - aUmento da pro dução do leite, man•.
te nd o todo o re b a nho em perfeitos con diçõ es de sa úde I

Suínos - au mento d a ninhada, nascimento de leitões gra)01 '
des, aumen to do lei te ma terno, crescimento mais rápido,
e ngord a fácil I

com" _
mal Ias conseqü entes Previn e o aparecimento das ano.
so is minera is: d e urna olimen ta ção def iciente em

• defic i ência orgânico

• raquit ismo
• o ssos fracos e deformados

• aberração e perda do apet ',
~ . " " le• b óc ío ou popa

• pes te de secor "ou mal do colete"
• ba ixa f e r ti lid a d e

sais minerais iOd
..~ ados

MINER5AL com ~ d'
. f ti ' a icionodo àcontribue para o ar a eCIrl"le t

n a ideal dos

Exõffa tudo de s ua criação, mas c1ê D lhe MINERSAL com·~!

M IN ERS A L com ·SIUlB não
c usto ma is, é prát ico e econômi­
co . E vendido em recip ientes qu e
se rv e m d e ba lde. Ex iste um tip o
de MINERSAL com S M C po ­
ro cada espécie anima l !·

FOLHETOS E INFORMAÇÕE S

lAPEl-lAVOURA E PECUÁRIA lTDA.
Rua Líbero Ba do rô, 158 - 12.0 andar - Conjunto 1206
Telefones 36-4087 e 51 -0805 - Caxo Posfal1 317 - SÃO PAULO

IMPRES


